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LUGO, Jueves, 21 de Diciembre de 1978 
Fundado en 1903 por el limo. Sr. D. Pur. eación 

Empresa: EL PROGRESO., í!« l.t" 

l a Fer ia 
d e l o s 
Capones 
eVillalk 

Ayer se celebró en Villa!ba 
—con menor animación que 
en años anteriores— la Feria 
de los Capones. Unos ocho
cientos pares acudieron a este 
mercado, situándose los pre
cios de entre las cuatro y las 
siete mil pesetas. Las fotos 
de Carlos recogen dos aspee-
tos de la misma. Arriba, Dora 
Fraga —hermana del líder de 
A. P.—, se interesa por unos 
ejemplares. Abajo, un mo
mento' de una de las transac
ciones. E n páginas interiores, 

amplia información 

Depósito Legal LU-2-1958 

Año LXXI - N.0 22.197 

a y rAás-Villafuerte 
L. 

Director: 
PEDRO DE LLANO LOPEZ 

PRECIO | 5 PTAS. 

E N E L C O N G R E S O 

Aprobadas las Reales 
Ordenanzas para las 
Fuerzas Armadas 

A l P r e s i d e n t e d e l G o b i e r n o c o r r e s p o n d e r á 

e j e r c e r l a d i r e c c i ó n d e l a g u e r r a 
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E R O D E A G R I C U L T U R A D E 

L A X Ü N T A , G R A I N D A M A R E l l E . 

A T R O P E l l A D O P O R U N C O C H E 1 N M A D R I D 

S E H A L L A E N E S T A D O D E C O M A 
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F I N A L I Z O E L P L A Z O P A R A L O S 

A C U E R D O S E C O N O M I C O S 

S I N D I C A T O S Y P A T R O N A L S E C U L P A N 

M U T U A M E N T E D E L F R A C A S O 
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F U E R T E V E N T U R A 

C I N C O M U E R T O S 

¥ D I E C I S E I S 

D E S A P A R E C I D O S 

A l H U N D I R S E U N A 

E M B A R C A C I O N 

C O N T U R I S T A S 

E X T R A N J E R O S 

EN SUCESOS 

A l a s d o s y m e d i a 

S e t e l e v i s a r á 

d e s d e R o m a 

e l p a r t i d o 

d e f ú t b o l 

I t a l i a - E s p a ñ a 

E L E Q U I P O 

E S P A Ñ O L F U E 

R E C I B I D O 

P O R E L P A P A 

EN DEPORTES 

A p r o v é c h e s e d e e s t a p r o m o c i ó n e s p e c i a l 

D i s t r i b u i d o r 

A R M A N D O R O D R I G U E Z C A S T R ü l 
R o n d a C a í d o s , 2 2 - T e l f . 2 2 5 2 1 1 

L U G O 

E L C A S O D E L A S M E D A L L A S 

l a marquesa de Villaverde, miiltada con 
siete fflillones de pesetas 

P o r i n t e n t o d e e v a s i ó n d e c a p i t a l e s 

E V V A L L A D O ! I D 

S I E T E H E R I D O S E N C H O Q U E S E N T R E 

M I E M R R O S D E F U E R Z A N U E V A Y P . T . 
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U N C O M A N D O D E E T A A M E N A Z A 

C O N A C T U A R E N T O D A E S P A Ñ A 
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S A N T I A G O 

C I N C O D E T E N I D O S 

Y D O S P O L I C I A S 

A R M A D A S 

L E S I O N A D O S E N L A 

M A N I F E S T A C I O N D E 

T R A R A J A D O R E S 

D E L M E T A L 
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C I N E K U R S A L C I N E P A Z 
HOY, 5,45 - 8 y 10,30 

¡Un "western" fulguranteI 

L O S C U A T R O 

I M P L A C A B L E S 
Cinemascope - Eastmancolor 

Adam West 
Robert Hundar 

TODOS L O S P U B L I C O S 

PRIMERA CADENA 

13,40 Carta de ajuste. "Werner 
Muller y su orquesta". 

13,55 Apertura y presentación. 
14,00 Avance Telediario. 
14,25 Fútbol. I tal ia - España. 
16,30 Teiediario. Primera edi

ción. 
16,40 Novela. " L a letra escar

lata", de N. Hawthorne. 
17,10 Despedida y cierre. 
18,45 Carta de ajuste, "Plet-

wood Mac". 
19.00 Apertura y presentación. 
19.01 Avance Telediario. 
19,05 Un globo, dos globos, tres 

globos. N u b e s negras: 
"Pantomima". 

20,00 Documental. " E s c a l e r a 
hacia los dioses" 

21,00 Clochemerle. " L a protes
ta airada de Justina Pu-
tet". 

21,30 Telediario. Segunda edi
ción. 

22,00 Sesión de noche. "Como 
el viento". 

23,30 üí t imas noticias. 
Buenas noches. 
Despedida y cierre. 

P A R A R E Y E S 

B I C I C L E T A 

P I E G A B I E 
B H 

Hijos de Félix iaiorre 
Ronda Castilla, 24-26 

Telfs. 226058-227602 - L U G O 

SEGUNDA CADENA 

19,00 Cartel de ajuste. 
19.30 Presentación y avances. 
19.31 Polideportivo. 
20,00 Redacción de noche. 
20,30 Encuentros con las letras. 

"Número 126". 
21,45 Horizontes. "Número 6 1 " . 
22,30 Tribuna de la cultura. 

Buenas noches. 
Despedida y cierre. 

MUEBLES DE 

COCINA 

Ronda Primo de Rivera, 26 
Tel. 212042 L U G O 

R E S T A U R A N T E 

LA PARRILLA 
Le ofrece hoy, además de 
sus deliciosas especiaHades 

A LA PARRILLA 

"ALUBIAS CON CHORIZO" 

Ctra. Santiago, 244 • LUGO 
Telf.: 22 13 99 

H O Y 
S E N S A C I O N A L E S T R E N O 

5,45 - 8 - 10,30 
U L T I M O D I A 

Mayores de 14 años 
y menores acompañados 

K R I S - K R I S T O F F E R S O N 
A L I M A C G R A W 

C O N V O Y 
Un film de 

S A N PECK1NPAH 
con 

B U R T Y O U N G 
E R N E S T B O R G N I N E 

L a aventura más fabulosa ja
más filmada sobre los áridos 
caminos y carreteras... que 
convulsionan a un gran país 

Gi 
HOY, 5.45 - 8 y 10.30 

D I V E R T I D I S I M O E S T R E N O 
Mayores de 14 años 

y menores acompañados 

MI «BELLO» 
LEGIONARIO 

con M A R T Y F E L D M A N 
A N N M A R G R E T 

¡Este legionario es el mejor! 

l o s m e j o r e s v o t o s d e f e l i c i d a d p a r a e s t a s 

NAVIDADES Y ANO MIVO 
L E S D E S E A : 

Confecciones V A L A D E 
A r m a ñ á , 9 L U G O 

Madre de familia: debes pro* 
mocionarte, si quieres proyec
tarte a los demás. 

T v . E . : L a p r o g r a m a c i ó n d e h o y 

R E T R A N S M I S I O N D E L E S P A M I T A U A , 

S I L A H U E L G A N O L O I M P I D E 

illén en "Encucníros eon las letras' 
M A D R I D . — ( M U L T I P R E S S ) . — 

Si la huelga no lo impide, a partir 
de las 14,30 de la tarde, se retrans
mitirá en directo, desde el Estadio 
Olímpico de Roma, el encuentro 
de fútbol entre las selecciones do 
Italia y España. Kubala está ha
ciendo sus pruebas de cara al Mun
dial del 82 y héte aquí que ha prei-
parado un equipo eminentemente jo
ven, un equipo sorpresa. Los ita
lianos, desconcertados; la afición 
española, preocupada ante el éxito 
o el fracaso del experimento y el 
comité de huelga de R. Tv. E . ro
gando a la R A I que no les envíe 
señal del partido. No falta un de
talle para que la sobremesa se pro
meta de campeonato. 

«LA L E T R A E S C A R L A 
TA» 

«Novela» llegará con media hora 
de retraso, pero llegará. E n el ca
pítulo de hoy, el noveno, Roger y 
Dimmensdale sostendrán un violen-

Salud, energía y larga vida 

Y O G U R R U E D A 

e x q u i s i t o 

P I S O S A C O G I D O S 

F I N A N C I A D O S P O R I A 

C A J A P O S T A l 

GRANDES FACILIDADES 
Próximos a terminar, en Ave
nida Coruña. Cuatro dormi
torios, salón-comedor, dos 
baños, cocina, calefacción y 
agua caliente individual, tras
tero, garaje, aislamiento tér
mico, doble ventanal de alu
minio y galerías de alu
minio. 130 metros útiles 

aproximados 
Información y venta: 

O R T I Z MUÑOZ, 20 

to altercado. Dimmensdale sufrirá 
una nueva crisis de culpabilidad. 
Volverá a debatirse entre la razón 
y la locura. Hester ni siquiera con
sigue infundirle el ánimo que ne
cesita. 

•& D O C U M E N T A L 
«Escalera hacia los dioses» es el 

titulo del reportaje que hoy se ofre 
ce, a partir de las ocho de la tar
de, en «Documental». Los trabajos 
realizados en el valle entre el T i 
gris y el Eufrates, permitieron co 
nocer las civilizaciones asirías y sú
menos. Las excavaciones en las 
que se encontraron esculturas, mu 
ros, tablas escritas y otros objetos 
fueron estudiadas por los expertos 
que consiguieron resumir la histo 
ría de aquellas civilizaciones con 
mucha exactitud. 

t í C L O C H E M E R L E 
Clochemerle sigue siendo una al

dea muy animada. E l flamante uri
nario recién inaugurado en la Pía 
za Mayor comienza a ser visitada 
con asiduidad por ios habitantes 
de Clochemerle, que cargan fre
cuentemente sus vejigas con el ex
quisito vino de la región. Los pro
blemas surgen por parte de la se
ñorita Putet —el ángel guardián 
de la honestidad de la villa— que 
eleva su más airada protesta por 
esa obra pública a la que conside
ra modelo de impudicia. 

t í «COMO E L VIENTO» 
«Brother John» es el titulo ori

ginal del filme que hoy se presenta 
en «Sesión de noche». E l título se 
ha traducido en nuestro país con 
una manga ancha admirable, ya 
que quedó en «Como el viento». 
L a película data de 1970 y fue di
rigida por James Golstone e inter
pretada por Sidney Poitier y Will 
Greer, entre otros. E n los perso
najes de esta película flota una su
perstición, un miedo a lo descono
cido provocado por un atractivo 
hombre negro que parece la encar
nación de algo superior. 

# N I C O L A S G U I L L E N 
«Encuentros con las Letras» pre

senta hoy dos entrevistas de gran 
interés: Teresa Pamiés y Nicolás 
Guillén. Por otra parte se comen
tará la obra de Julián Marcos, «El 
carnaval». 

i lOltXXZXXZXXXZZZZXXXZX 

A T E N C I O N ! 
V I V I E N D A S E C O N O M I C A S E N L A 

A V D A . D E L A C O R U f i A 

Tres dormitorios, amplio estar-comedor con terraza-balcón,, * 
cocina con lavadero-tendedero, cuarto de baño, aseo 

(MAGNIFICAS CALIDADES) 
Llevan plaza de garaje, trastero bajo cubierta y calefacción »[< 

individual 

Dos ascensores y portero automático 

FINANCIACION A 18 AÑOS 

% Informes: Ciudad de Vigo, 7-3.° - Teléfonos 222612 y 222616 

amLXXXXXXXXXXXXXXlXXXXXXXXXXXXXXXXXJLXZXXXX!g3DnDj 

G R A N I N V E R S I O N 
S E V E N D E 

B A J O Y E N T R E P L A M T A 

1 . 6 0 0 M . 2 

PARA ALMACEN - DEPOSITO SUPERMERCADO • Etc. 
Zona Avda. Coruña 

GRANDES FACILIDADES DE PAGO 
Informes llamando al teléfono 21-42-44 • LUGO 

S E VENDEN PISOS 
E d i f i c i o A U T 0 L U S A 

D E S D E 2 . 2 0 0 . 0 0 0 P E S E T A S 

F A C l l l D A D E S 
I n f o r m e s : T e l é f o n o s 2 1 6 1 2 0 - 2 1 - 2 2 

LA ASOCIACION DE 
EMPRESAS DEL METAL 
DE LUGO Y PROVINCIA 

Convoca a todos los empresarios del ramo del rfie-
tal a una reunión que se celebrará el día 9 de Enero, 
a las CINCO de la tarde, en los locales de AISS (Antiguo 
Sindicatos) de Lugo, con el siguiente orden del día: 

1. °—Lectura y aprobación sí procede del Acta ante
rior. 

2. °—Informe de la Junta Directiva de estado gene
ral de la Asociación. 

3. °—Elecciones de comisionados para negociación de 
Convenio Colectivo. 

L 

4.°—Ruegos y preguntas. 

IMPORTANTE EMPRESA 
Distríbüidor oficial SPERRY - VICKERS 

Precisa 

V E N D E D O R 
Para la costa y en barcos pesqueros en ia demarcación de 

La Coruña • Ribadeo 
— Residencia en Burela. 

" — Edad 25 - 35 años. 
— Formación a cargo de la empresa. 
— Condiciones a convenir. 

Interesados, escribir, adjuntando historial a Oficina de Empleo 
Gral. Mola, 65 - Oferta número 4.992 

AMPLIA RESERVA PARA COLOCADOS 

M O D A J O V E N 

MASCULINA Y FEMENINA 

G a l e r í a s Ruanova, 9 L U G O 
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n $ O B R E LA 
MAÉCHÁ 

I H P R I M E R A 

D E A N T O N I O 

Y E B R A D E 

Por tercera vez. y en el pla
zo de un año, desfila por nues
tra sección un amigo, artista 
de Lugo: Antonio Yebra de 
Ares. En la primera ocasión 
fue por la publicación de un 
libro de poemas, «Os xeitós de 
hoxe»; luego por la de un l i 
bro de «comiese, también en 
gallego y hoy motiva su pre
sencia la apertura de una ex
posición de óleos en la Sala 
de Arte del Banco de Crédi
to e Inversiones. 

—Yebra, ¿en qué trabajos 
artísticos te encuentras más 
versado y con mayor rendi
miento de producción? 

—De todas todas, en la pin
tura. Puede que esta condi
ción pictórica me animase a 
escribir poemas y dibujar «co-
mics», pero si algo tengo de 
artista, sin duda la pintura. 

—¿En qué estilo la incluyes? 
—Desde luego es realista, 

sin rebuscar parecidos con 
maestros o profesionales actua
les o pasados, ya que yo pinto 
como sé. Puede que si me de
dicase enteramente a la pintu
ra, mi labor sería otra cosa. 
No se puede trabaiar en una 
oficina ocho horas y luego te
ner fuerza e inspiración para 
hacer un trabajo de arte. 

—¿Por qué has elegido esta 
sala? 

—Como sabes, yo trabajo 
en el Banco de Bilbao y en 
el de Crédito e Inversiones me 
trataron como un compañero 
más. Por otra parte, pienso que 
es la única sala que tenemos 
en Lugo con unas condiciones 
propias para exponer pintura. 

Esta es la primera exposi
ción de Antonio Yebra de 
¿i res. 

—¿Puede el éxito de esta 
muestra darte ánimos para se
guir por el camino del arte 
y ya con continuadas exposi
ciones? 

—Con sinceridad, * SÍ, va a 
influir, pues yo nací pintando 
y moriré pintando, y pienso 
Que cada vez pintaré mejor. 
Por otra parte las exposiciones 
siempre enseñan. Tomas nota 
de los temas que gustan más 
e incluso consejos, opiniones 
y, claro está, también lo que 
Puedan decir los entendidos y 
críticos 

Cuelga 34 cuadros, donde 
abunda el paisaje, pero tam
bién podemos ver algunos bo
degones Y en uno de ellos 
nos ofrece dibuios de su libro 
«Os xeitos de hoxe». 

—¿Cuándo clausuras? 
— E l día 28 
Como es habitual, la expo-

ución podrá visitarse, de siete 
ü diez en los días laborables y 
ae doce a dos. los festivos. 

L O P E 7 C A S T R O 

• H O Y , A L A S O d O D E Í A T A P E . E N ¡ A C A J A P E A H O R R O S P E 

C A I M A , O E f i l N O N I Ñ E Z F R O N I N Ü A R A E L f R E C C N L E N A V I D A D 
PUES bien, la Navidad se halla 

ya, como el que dice, a la vuel- * 
ta de la esquina. Para Lugo ha
brá llegado esta noche después 
que nuestro compañero Gerino 
Núñez la anuncie en acto públi
co, a las ocho de la tarde, en la 
Caja de Ahorros de Galicia, pre
cisamente ante el "nacimiento" 
de la Asociación. A partir de es
te momento estaremos, "oficial
mente", en Navidad. Y poco des
pués, después de la jornada de 
"intranquilidad y de zozobra" de 
mañana, horas más tarde, el do
mingo, la Nochebuena. 

Pues bien, en este ambiente se 
está viviendo ya. Todos los estu-
diantes que cursan estudios en 
las diversas Universidades y Es
cuelas especiales del país, están 
ya aquí. Los otros lucenses que 

habitualmente llegan buscando 
el calor de la familia en la Na
vidad,, vendrán entre hoy, maña-
ñana y pasado. Y a se sabe lo que 
ocurre: en España, mientras no 
se demuestre lo contrario, la gen
te sigue celebrando estas fechas 
y no existe sobre la geografía de 
nuestra nación ningún jefe de 
negociado con la suficiente mala 
uva como para evitar a su 
subordinado que sé vaya a casa 
en unas jornadas como éstas: Ha
bitualmente se organizan dos tur
nos: uno, que comprende la No
chebuena y la Navidad y que 
llega incluso a abarcar hasta fi
nales y primero de año porque 
es el martes 2, el día que las 
oficinas de nuevo abren (¿) sus 
puertas y otro turno, desde ese 
día 2, que mucho? funcionarios. 

• M á s d e d o s c i e n t o s s e s e n t a m i l l o n e s d e 

p e s e t a s ( i n d e p e n d i e i i t e m e n t e d e l a 

t r a i l l a d e f u e r a ) j u e g a L u g o e n 

l a L o t e r í a d e N a v i d a d 

TODOS los años, puntual
mente por estas mismas fechas, 
visitamos al delegado provincial 
de Hacienda, Jesús Pedrosa L a 
tas, para charlar con él sobre 
Lotería. Al fin y a l cabo eso, la 
Lotería y la Navidad, son los 
temas preferentes en estas se
ñaladas jornadas. Por lo que a 
hoy respecta, más todavía la 
Lotería que la Navidad; a par
tir de mañana, la Navidad más 
que la Lotería. Sobre todo si no 
toca... 

A media tarde, el Sr. Pedrosa 
Latas nos recibe en su despa
cho. 

—¿Qué Juega este año en el 
sorteo de Navidad Lugo? 

—¿La capital y la provincia? 
—Todo junto. 
—260.000.500 pesetas. 
—¿Y la capital exclusivamen

te? 
—121.840.000 pesetas. 
—¿M^s o menos due el pasa

do año? 
— E l porcentaje de venta ha 

superado el 17 por ciento más. 
—¿Cuántas administraciones 

existen en Lugo? 
—Veinte, de ellas 4 en la ca

pital y 16 en la provincial 
—¿Qué Administración es la 

que más ha vendido? 
—La número dos. 
—¿La de Virtudes? 
—No. 'a de Galerías. 
—¿Cuánto? 
—Ha desoacbado 39.340.000 

pesetas. 
—¿Le siguen? 
— L a número tres, la del fon

do de la Plaza de España, con 
29 millones; la número uno, la 
l l a m a d a "de Virtudes", con 
28.220 000 y la número cua
tro, de Galerías Villamor. con 
25.280.000 

—¿Y en cuanto a ciudades, 
villas o pueblos de la provincia, 
cuál ha sido la que más ha ven
dido? 

—Después de Lugo anarece 
Ribadeo con 24.500.000; Vil lana, 
en segundo lugar, con 22.500.000: 
MonHmWn con 16 «20 000: Vive
ro, con 13.000.0O0; Monforte. con 
11.620.000 v Poz con 10.040000 

—¿Y qué calculas que nu^de 
haber venido de fuera, de Ma
drid y de otras capitales? 

—Mira, es muy difícil calcu
larlo, sin embargo ten en cuen
ta que aquello de " t ráeme lo
tería de Madrid, y que sea de 
doña Manolita", eso se va aca
bando, sobre todo desde que se 
ha demostrado que también en 
Lugo pueden corresponder en 
un sorteo más tres mil mi 

JESUS PEDROSA LATAS 

lionee de pesetas. 
—Pero con todo y eso... 
—Bueno, puede que se hayan 

traído billetes por un importe 
del 25 por ciento más de lo ven
dido en Lugo. 

—¿Qué número Jugáis este 
año en Hacienda? 

— E l 3.907. 
—¿Os queda alguna? 
—En absoluto, toda está des

pachada, y este año se acabó 
antes de los anteriores. 

—¿Qué Juegas tú? 
—Un décimo para mí y otro 

que he repartido entre toda la 
familia y amigos. Bueno, mien
to, ya he dado alguna más de 
le que yo me había reservado, 
por tanto, juego menos que el 
décimo. 

—¿Te tocó alguna vez la lo
tería, delegado? 

—Si, una vez, un premio bajo. 
Lo había comprado Jaime Pá
ramo (q. e. p. d.; y lo repartió 
entre los amigos. A mi me co
rrespondieron 14.000 p e s e t a s . 
Ahora es una cantidad irrisoria 
pero para entonces... 

—¿Qué harías ahora si te to
cara en el 3.907? 

—¿Sabes que nó lo he pensa 
do...? 

—Eso no te lo crees ni tú, Je
sús... 

—Pues como te lo digo. S i 
efectivamente me tocara, ya ha
blaríamos 

Y en eso quedamos...— R. 

GERINO NUÑEZ DIAZ 

al menos este año por la forma 
e a que las fechas "caen", apro
vechan con cuarenta y ocho ho
ras de anticipación ya por ser 
festivo, en que el "currante" ha
bitualmente también trabaja, se 
viene a su casa y se pasa en ella 
hasta después de Reyes. Quiere 
decir esto que se pongan como 
se pongan todos los jefes de ne
gociado del mundo, el funciona
rio, en estos días, está de vaca
ciones. Y es que tampoco el pú
blico acostumbra a aparecer por 
las oficinas y despachos en el. 
transcurso de estas fiestas.Por 
eso, si no les dan estas vacacio
nes por las buenas, el funciona
rio rinde muy poco, por las ma
las. Y ya se sabe lo que ocurre 
cuando uno tiene pocas ganas de 
trabajar... 

, ^Pues bien, apartándonos de es
ta breve disquisición, centrémonos 
en la jornada de hoy. Y recorde
mos que hoy es el día del Pre
gón de la Navidad y que este 
año, por vez primera, tendrá lu
gar en la Caja de Ahorros de Ga
licia, al fondo de la Plaza de Es
paña. Se iniciará, bajo la presi
dencia del prelado de la diócesis, 
doctor Ona de Echave, a las ocho 
de la tarde. A este acto han sido 
invitadas las primeras autorida
des. 

Una vez que nuestro compañe
ro haya concluido el Pregón, el 
doctor On^ de Echave inaugura
rá el "nacimiento" que ha sido 
instalado en uno de los latera
les del patio de operaciones de 
la Caja, belén cuyo montaje con
cluyó precisamente ayer. 

Inmediatamente después de es
ta bendición, será iluminada la 
fachada de la Casa Consistorial 
y el árbol navideño instalado 
frente al Ayuntamiento, y comen
zará a funcionar el servicio de 
megafonía para emitir desde 

(Pasa a quinta página) 

• Lo cíe la_ Televisión, 
ma burla 

Lo de la televisión en Lugo 
empieza a tener todas las carac
terísticas de un insulto con reco
chineo. Ayer, en v'speras de un 
partido internacional de fútbol, 
del sorteo extraordinario de la 
Lotería y de la programación es
pecial de las fiestas navideñas, 
esa burla oficial que se llama 
emisor (o repetidor o diablos co
ronados) del Páramo ha vuelto a 
estropearse. Y van... 

Los lucenses estamos demos
trando una paciencia digna de un 
santo de piedra. Porque sin te
ner esa virtud en cantidades ce
lestiales es imposible aguantaf 
impertérritos la incompetencia y 
el escarnio de los responsables de 
este desaguisado pertinaz y, a 
lo que se ve (o, mejor dicho, a lo 
que no se ve), irremediable. En 
otras-provincias, situaciones que 
evidencian una ineficacia de tal 
calibre y contumacia ya habrían 
obligado a la dimisión de las ma
yores responsables de la provin
cia. Y en otros países, la mofa 
del Páramo ya habría puesto en 
la picota del cese a los portavo
ces del partido en el Gobierno 
que, con menes sonrojo que un 
mármol, han venido a Lugo a de
cir que lo de la televisión "esta
rá arreglado a finales de año" 
(y esto, clero, todos los años des
de hace cuatro o cinco). 

Lo del Páramo —hay qüe em
pezar a denominarlo asi: como 
se alude a los sucesos vergonzo
sos— lo conocen, porque lo han 
lekk) en los periódicos y porque 
se les ha dicho a la cara, el mi
nistro de Cultura, el de la Presi
dencia, algún subsecretario y 
algún director general. E l gober
nador civil y el delegado de Cul
tura, ni digamos. Pues bien, los 
lucenses vamos a seguir hacien
do exhibiciones de paciencia. Por 
lo menos, hasta las próximas elec
ciones generales 

• Hoy, inauguración 

del nuevo ediítcio 

de la Cámara de 

Comercio 
A las seis de la tarde de hoy, 

con asistencia del presidente de 
la Xunta, Antonio Rosón; gober
nador civil, señor Fernández 
Combarro y otras autoridades, 
será inaugurado el nuevo edifi
cio en donde a partir de hoy fun
cionarán las dependencias de la 
Cámara de Comercio. Para asistir 
a este acto hemos recibido una 
amable invitación del presidente 
de la entidad, José Mauricio Po
sada Veiga. 

• Proyección de 
películas en 
"Amibos de los 
Castillos,, 

COMO habíamos anunciado, 
mañana, viernes, a las siete y 
media de la tarde, la «Asociación 
Provincial de Amigos de los Cas
tillos» proyectará una película y 
diapositivas referidas a las excur
siones realizadas por asociados y 
simpatizantes a Suiza, Austria, 
Alemania, Portugal y varios luga
res de la provincia, éstos con mo
tivo de la celebración del «Día 
de los Castillos». 

Se invita a todos los asociados 
y simpatizantes a asistir a dicha 
proyección, que servirá como un 
recuerdo para quienes tomaron 
parte en aquellas excursiones. 

imtepía ASTURIANA 
H I E R R O S • A C E R O S - T U B E R I A S 

H O G A R • B A Z A R 

H e r r a m i e n t a s * M á q u i n a s p o r t á t i l e s 

A m a ñ a , 3 • L U G O • S t o . D o m i n g o , 1 1 
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Luna: Llena. Cuarto menguante el 22. El Sol sale a las 8,35 y se 

none a las 17,52 

Ambulatorio Cedrón del Valle 
Teléfono ordinario 2114 40 
Teléfono de urgencia, de cinco de la tardo 
• nueve de la mañana, 21 27 10 

C R U Z R O J A 
Consulta especial para pobres, los miércoles de 7 a 8 

18 de Julio, 41 (Dispensario) 
CRUZ ROJA Y AMBULANCIAS (Lugo) Permanente ... 212299 
Puesto de primeros auxilios en Becerreé " ,,. 360131 
Puesto de primeros auxilios de Otero de Rey " ... 390393 
Puesto de primeros auxilios de Chantada * ... 782 
Puesto de primeros auxilios de Monforte ... 402549 
Puesto de primeros auxilios de Mondoñtdo " ... 16 

Ambulancias Fernández 
T e l é f o n o s 2 1 2 2 5 6 y 2 1 8 9 6 6 • M i ñ o , 2 3 

Guardia Civil 221436 
G. Civil de Tréfico ... 223586 
Juzgado n.® 1 ......... 221325 
Juzgado n.0 3 223626 
J. Electoral de Zona 223700 
Casa de Socorro 220628 
ESTACION DE AUTOBUSES 
TELEGRAMAS POR TELEFONO 

Rente 222141 
C. de Policía 213640 
Policía (S. urgencia) . 091 
Bombero» ... 212000 y 211797 
P. Municipal 225652 y 225708 
Hospital 220250 
R. del SOE 215840 

223985 
222000 

o o -
~ 7 

Puerta de Santiago ... 221080 
P. de le Milagrosa ... 218827 
Ponte dos Ranchos ... 218825 
Barrio del Puente 215046 
Fervedoira 221030 
Plaza de El Ferrol ... 218880 
P. de Sto. Domingo ... 214536 
Plaza de Aviles 220022 
Casas Sindicales ...... 218828 
P. Comandante Manso 221006 
P. de A. Fernández ... 224504 

Tolda 222660 
Estacién RENFE ...... 220026 

SERVICIO NOCTURNO 
Ayuntamiento (Gda.) 225652 

y 22570' 
AMBULANCIAS GARCIA 

Teléfonos .... 211016 y 226404 
AMBULANCIAS FERNANDEZ 
Teléfonos ... 212256 y 218966 
Ambuluncia C. Rofa 212299 

UEGADAS TRAYECTOS SAUDAS 

7,46 
8,26 

10,23 
10,24 
10,59 
12,31 
14,33 
15,11 
15,38 
18.25 
18,33 
18,44 
19,46 
21,00 
22,00 
22.17 

lugo a Coruña (Ferrobús) 
lugo a Vigo y Gi¡On (Ferrobús) ••«•••••••••*•« 
I '»n y BPbao a Coruña (Exprés) .„ 
Madrid a Coruña y Ferrol (Exprés) 
Orens a Ponferrada y Coruña (Ferrobús) ... 
Coruña a Monforte (Ferrobús) 
El Ferrol a Madrid (1) (Ter) 
Barcelona a Coruña (Exp»és) . . . . . . . 
Coruña a Monforte y León (Correo) 
Coruña a Barcelona (Exprés! 
León a Monforte y Coruña (Correo) 
Coruña a Orense y Ponf errada (Ferrobús) ... 
Monforte a Coruña (Ferrobús) 
Coruña a Irún y Bilbao (Exprés) 
Madrid a Ferro. (Ter) , 
Coruña y Ferrol a Madrid (Exprés) , 
Coruña a Lugo (Ferrobús) , 
Vigo a Gijón y Lugo (Fetrobús) , 

i5Si 
6,57 
7.51 
8.31 

10,29 
10,3' 
11,01 
I2.3F 
14,41 
15.16 
15,47 
18,34 
18.*5 
18,59 
19.48 
21.06 

(1) Enlaza en Morderte con (TER) Bilbao-lrún. 

SERVICIO AEREO 
SANTIAGO/MADRtb 

Diario, a las 00,30 07.30 13,50 1735 19,15. 
SANTIAGO/BARCELONA 

Martes, tueves, sábados y domingos, a las 09,05. 
SANTIAGO/ASTURIAS/BARCELONA 

Lunes, miércoles y viernes, a las 08. 
SANTIAGO/SANTANDER/BARCELONA 

Lunes, miércoles, viernes y domingos, a las 14. 
SANTIAGO/SE VILLA/LAS PALMAS 

Lunes, miércoles, viernes y domingos, a las 16. 
SANTIAGO/MALAGA/TENERIFE 

Miércoles, a las 17.20 
SANTIAGO/BILBAO/LONDRES 

Martes, iueves y sábados, a las 11. 
SANTIAGO/BILBAO/ PARIS 

Lunes y viernes, a las 11. 

SANTIAGO/BILBAO/FRANKFURT 
Miércoles y demingos, a las 10,30. 

LA CORUÑA/MADRID 
Diario, a las 17,10. 
Lunes, miércoles y viernes, a las 12,06. 

Iberia JET 

Aviaco Fokker F-27 

l A l R M A C I A 

Hasta las 10,30 de la noche 
permanecerán abiertas las de: 
doña Carmen Pérez Carnero, 
Obispo Aguirre, 24; doña Balbi-
na Labandeira Tonceda, Aveni
da de L a Coruña, 267. y doña 

Amalia Mazoy Rodríguez, Ge
neral Franco, 6. 

Desde esa hora prestarán ser
vicio las de: doña Carmen Pé
rez Carnero y doña Balbina L a 
bandeira Touceda. 

N O T I C I A R I O L O C A L 
T E L E G R A M A S D E T E N I 
DOS 

De Campamento Gral. Martín 
Alonso, para Emilia Fernández 
Escobar, Plaza Ejército Español. 

De Miami Fio Telex F M Os-
tonma, para Banco Hispano 

Americano, Cerano. 
JUZGADO DE G U A R D I A 

Desde el día 21 al 27 de di
ciembre permanecerá de guar
dia el Juzgado de Instrucción 
número 2, sito en la Avenida de 
Rodríguez Mourelo. 

R E L I G l O V A 

SANTORAL DE HOY 
Ss. Pedro Canísio, S. I . , pbro y doctor; Anasvindo, Anastasio, ob.; 
Temístocies, Juan y Festo, Juliana de Nicomedia, mrs.; Severino, 

obispo 

VENTA DE BILLETES DE AVION Y TREN 

" V I A J E S M I R A N D A " , 
AgetM&a d e ^ V i a j e ^ (G. 8 T. -106) ^ ^ 

Juan momes, 3 — Teletono* 22-78-56 y 22-78-07 — LUGO 

Iberia JET 

Iberia JET 

Iberia JET 

Iberia JET 

Iberia JET 

Iberia JET 

Iberia JET 

iberia JET 

[ c i j i C I J P O N o e C I E G O S » • • 2 » 

f ^ S ^ l T V C O L O R 

v i s i t e TELELUGO 

SEA ACCIONISTA" DEL BANCO DE JK FRATERNIDAD 
DE SANGRE DE LA SEGURIDAD SOCIAL DE LUGO" 

¿Es mucho ped" unos minutos de s« tiempo y un poco 
«le ta sangra que a usted le sobrat 

O O € > O O ® O O O <E) <D 

Q U I N A S A N T A 
C A T A L I N A 
y sus' productos 

precisati 
E X C L U S I V I S T A 

para Lugo y su provinciu 
muy competente, con alma 
cén, experiencia y conoci
miento en la venta de vinos 

y licores 
Apartado 50.005 - MADRID 

HORIZONTALES.- 1; Untad. En plural, artículo. 2: Cariño. Figura gt 
métrica. 3: Apellido de un político y jurisconsulto español (1838-1913 
Especie de polaina de cuero o paño. 4: Plantas que producen barrilla < 
sosa por incineración. 5: Ministres de culto Israelita. 6: Rebelión conír. 
la autoridad. 7: En sentido figurado, personas crueles. 8r Partidarios de 
sistema político por el cual varios Estados independientes prescinder 
de parte de su soberanía en beneficio de una autoridad superior. 9: Er 
plural, penacho de plumas de algunas aves. Cuerdas gruesas. 10: Cer 
eos de madera, hierro, etc. Vestidura tosca de paño burdo. 11: Licor a 
cohólico. Igualdad de nivel. 

VERTICALES.» 1: Municipio de Bélgica, en la provincia de Flandt 
Occidental. Gran masa de agua. 2: Propietarios. Plaza donde se trata 
ban en Roma los asuntos públicos. 3: En sentido figurado, interpretar 
favorablemente una acción mala. Monte peñascoso. 4: Afectados, pul' 
cros en demasía. 5: Vasos grandes de barro o porceiana oriental. 6: 
Provocar el torero al toro para que embista. 7: Lindas. 8: Recompensa 
los. 9: Grupos de objetos que se venden ¡untos. Cortar con la hoz. 10: 
Planta umbelífera aromática. Costal grande fabricado con tela burda 
11: Ruido acompasado. Señal de socorro. 

SOLUCION AL CRUCIGRAMA ANTERIOR 
HORIZONTALES. - 1: Lot. Cís. 2: Alar. Raro. 3: Sales. Tesis. 4; 

Sedativos. 5: Dolores. 6: Local. 7: Comodín. 8: Coronados. 9: Belén 
Sagas. 10: Aros. Rape. 11: Ron. Lor. 

VERTICALES. - 1: Las. Bar. 2: Olas, 3: Taied Colón. 4 
Redolores. 5: SaUmón. 6: Tocón. 7; Tiradas. 8: Revalidar. 9; Casos. 
Nogal. 10: Iris. Sapo. 11: Sos. Sar, 

BOLETINES 
E L D E L A PROVINCIA 

Gobierno Civil.— Se hace pubü. 
ca una circular con las normas qu^ 
la Dirección Generai de Adminisi 
tración Local y la Dirección Ge. 
neral del Instituto Nacional de Es. 
tadística para los trabajos previos 
a la formación de los Censos Ge-
nerales de la nación. 

Delegación de Hacicnua.— Vista 
la propuesta de la comisión mixta 
designada al efecto, se aprobó el 
convenio colectivo fiscal de id 
Agrupación de Pintura y Decora, 
ción, con una cuota global de 
750.000 pesetas. 

Asimismo, vista también la co> 
rrespondiente propuesta de la opor-
tuna comisión mixta, se aprobó el 
convenio colectivo fiscal de la 
Agrupación de Mayor de Carbo
nes, con la cuota global de 130 000 
pesetas. 

Y , finalmente, pui un plazo üe 
diez días hábiles podrá solicitarse 
la inserpción, por párte de las per
donas que no figurasen en sus co
i-respondientes censos, de los con
tribuyentes de las siguientes agru
paciones que han solicitado con
venio colectivo fiscal para e) im
puesto de Tráfico de Empresas, co-
respondiente al año 1979: Indus

trias de la carne. Industrias Lác
teas, Mayoristas de puestos cárni
cos, Confiterías y pastelerías, Ma
yor de alimentación. Mayor de te
jidos y confección. Sastrería me
dida, Rematantes > aserradores. 
Ebanistería - muebles. Fabricación 
de ataúdes. Carpintería, Fabrican
tes de calzado. Comercio de mate
riales de construcción. Pintura y 
decoración, Calefacción y fonta
nería. Taller de forja. Accesorios 
y Recambios, Reparación de ve
hículos. Instalaciones eléctricas, y 
Garaje lavado y engrase. 

¿Te gusta el corte? ¿Te gusta 
la la cocina? ¿Quieres mejo
rar tus conocimientos.. ? Asís» 
te al Centro de Formación Fa
miliar y Social. 

N U M E R O T S 

m 

H O R I Z O N T A L E S - l ; Loco a 
intérvalos. 2: Antiguo nombre de 
Irlanda. Parte de la tierra. 3: Río 
de la Galitzia. Nota 4: Prefijo in
separable. Cántico de alabanzas de 
Dios. 5: Hogar Vocal repetida 6: 
Símbolo del neón Onda 7: Afluen
te del Duero. (Al lev.) Adverbio. 
V. Símbolo de) selenio. Habla con 
lios, 9: Altar (Al rev.V Infusión 

dante. 10: Lagotero 
V E R T I C A L E S - 1: Mortífero 

Jastante. mucho. 2: Cuna de Abra* 
\am. Insignia que usa la caballería-
V. (A l rev.). Preposición. Crimino
sa. Contracción. 4: Personaje de Ia 
Pasión de Nuestro Señor Jesucristo 
Moneda mejicana que vale tres cen
tavos de peso. 5: Símbolo del sodio. 
Hijo de Sam. 6: Cifra romana-
Signo zodiacal Cerveza inglesa- ''• 
Monte bíblico. Verbo. 8: Poética
mente; soplo de aire. Pico de 1°* 
'irineos. . 

SOLUCION A L N." i * 
H O R I Z O N T A L E S - 1: Gami 

tido. 2: Ario Sol 3: Até. MM *' 
oM. Agrio. 5: Nos. In. 6: Ne. Nao 
7: Tinte. DD 8: Et. Ala. 9: loO-
\mas 10: Argamasa. 

V E R T I C A L E S . — 1: Galón Te
la. 2: Ar. Monitor V Mia Sen-
G G . 4: Iota. Ta 5 eG F>m 
iS Rin Ama. 7' Dominad. As- ^ 
Olmo. Odesa. 
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L a Comisión Municipal Perma
nente celebró sesión ordinaria el 
día 19 de diciembre actual, bajo 
la presidencia del limo Sr. alcal
de, don Jesús Ibáñez Méndez, con 
la asistencia de los señores tenien
tes de alcalde: don Ramón Gon
zález Rodríguez, don E n r i q u e 
Seoane Moreno, don Francisco Ca
charro Pardo, don Manuel Sangre-
gorio Marbán, don José S. Pena 
Souto y don Manuel González Ro
dríguez; actuando como secretario 
el de la Corporación .y como in
terventor, don Ricardo Martín Her
nández. Y adoptándose en la sesión 
los siguientes acuerdos: 

A C T A . — Se aprobó el acta de 
la sesión anterior del día 12 de 
los corrientes. 

B O L E T I N E S . — Se tomó razón 
de un Real Decreto del Ministerio 
del Interior, de 1 del actual, pu
blicado en el Boletín Oficial del 
Estado del día 11, por el cual se 
reestructura la Dirección General 
de Administración Local. 

COMUNICACIONES.— Se dio 
cuenta de las siguientes: 

a) Un oficio del señor goberna
dor civil de la provincia, felicitan
do a cuantos contribuyeron al buen 
desarrollo del Referéndum Consti
tucional, celebrado el día 6 de los 
corrientes. 

b) Otro, del Instituto Nacional 
de Urbanización, remitiendo Or
den Ministerial aprobatoria del ac
ta de replanteo de las obras de 
vías complementarias del Polígono 
de Fingoy. 

c) Y otro, de la Dirección del 
Hospital de Calde, interesando la 
designación de un representante del 
Ayuntamiento para la constitución 
de la Junta de Gobierno, el día 29 
de los corrientes, con arreglo al 
Real Decreto 2.082/78. Designán
dose al respecto, de conformidad 
con propuestas de la Alcaldía, al 
señor teniente de alcalde, don Ma
nuel Sangregorio Marbán. 

C U E N T A S D E GASTOS.— Se 
aprobó el pago de 26 facturas con 
un importe global de 305.577 pe
setas.-

—Cuatro cuentas justificaíias de 
gastos de los Servicios de Aguas, 
Parque Móvil y Pabellón de De
portes (dos), con un total conjunto 
de 119.878 pesetas. 

— F a c t u r a de instalación de 
alumbrado público en la Parroquia 
de Gástelo, zona de Gástelo de Aba
jo y el Campo, por importe de 
61.024 pesetas. 

—Diez cuentas de obras realiza
das en caminos de la zona rural, 
con un total general de 448.710 pe
setas. 

—Cuentas justificadas de medi
camentos suministrados al personal 
activo. Clases Pasivas y Beneficen
cia Municipal, en octubre, con un 
total general de 450.739 pesetas. 

—Liquidación del recargo del 40 
por 100 en las horas extraordina
rias nocturnas de personal de los 
Servicios de Policía Municipal, V i 
gilantes Nocturnos, Parque Móvil, 
Extinción de Incendios, Estación 
Elevadora y Depósitos de Agua y 
Servicios Eléctricos, en noviembre, 
por un importe total de 31.602 pe
setas. 

—Liquidación por días festivos 
no domingos trabajados en dicho 
mes de noviembre por funciona
rios de la Policía Municipal, Vigi
lantes Nocturnos, Parque Móvil y 
Extinción de Incendios, Aguas, Ce
menterio y Plazas y Mercados, con 
un total de 176.608 pesetas. 

—Liquidación por días festivos 
no domingos, de años anteriores, 

-de funcionarios de Plazas y Mer
cados, encargada del Refugio Noc
turno, y otros, con un total de 
221.031 pesetas. Para reconocimien
to de crédito por el Pleno a efec' 
tos de inclusión en el próximo pre
supuesto). 

—Cuenta de asistencias de Cla
ses Pasivas en el Hospital Provin
cial por importe de 12.283 pesetas. 

—Certificación número 7-B de 
obras de ejecución en la distribu
ción de redes de aguas y colectores 
de saneamiento del Plan de In
fraestructura Sanitaria de la ciudad, 
ascendente a un total de 9.778,680 
pesetas. 

—Pago de 16.000 pesetas, corres
pondiente a los Servicios de L im
pieza de un módulo escolar de dos 
aulas en el Colegio Nacional de 
Rosalía de Castro, en los meses de 
septiembre y diciembre del año ac
tual. 

— Y una aportación municipal 
de 25.000 pesetas al Patronato del 

«Pedrón de Ouro», que este año 
realizará un acto cultural en la 
ciudad de Lugo. 

INGRESOS.— Se adoptaron en 
este apartado los acuerdos que se
guidamente se relacionan: 

a) Desestimación de una recla
mación de doña Rosa-María Vare-
la-Villamor Torneiro, referente a 
un expediente de Plus Valía relati
vo a un terreno sito en San Julián 
de Bocamaos. 

b) Resolución de un escrito de 
don Dositeo Abraira Carballo, en 
relación con el impuesto de circu
lación de vehículos. 

c) Y aprobación de expedientes 
de anulación de inscripciones en 
Padrón del Impuesto de Circula
ción de Vehículos. 

C O N T R I B U C I O N E S E S P E C I A 
L E S . — E n este epígrafe se adopta
ron los acuerdos que siguen: 

a) Aprobar suspensión temporal 
del cobro de lais Contribuciones Es
peciales correspondientes a don Jo
sé, don Jaime y don Melchos He
rrero Prieto y don Román Sarceda 
Regueiro, y al I.N.A.S., por las 
obras de Urbanización de la V I Fa
se de la Segunda Ronda a tenor 
de lo prevenido en el artículo 83 
del vigente Reglamento de Proce
dimiento Económico-Administrati
vo. 

b) Desglose dé la cuota de Con
tribuciones Especiales de Alumbra
do Público correspondiente a la fin
ca número 34 de la calle Río Avia, 
entre los propietarios don Enrique 
González Gastosa y Herederos de 
don Ramiro • Roibás. 

E X P R O P I A C I O N E S . — E n esta 
materia se aprobaron los siguientes 
acuerdos: 

a) Pago de los depósitos previos 
de las parcelas 35-A y 35-B del 
Paseo Fluvial, expropiadas a He
rederos de don Antonio Fernández 
y doña Guillermina López Hortas, 
y que habían resultado omitidas en 
la relación. 

b) Y rectificación del orden de 
los apellidos de María Esther Eimü 
Vázquez, en el expediente de ex
propiación de terrenos para las 
obras de la V I Fase de la Segunda 
Ronda. 

A L U M B R A D O . — E n materia 
de alumbrado público se adoptarori 
los siguientes acuerdos: 

a) Aprobación de las certifica
ciones siguientes de las obras de 
electrificación de Villaestévez: 

—Certificación número 2, de 
obras complementarias de amplia
ción de las redes de baja tensión 
por importe de 149 480 pesetas. 

—Certificación número 3, de 
primera ampliación de tomas de 
tierra, por importe de 265.634 pe
setas. • 

— Y Certificación número 4, de 
segunda ampliación de tomas de 
tierra, por importe de 87.372 pe
setas. (Disponiéndose el abono a 
B E G A S A de las aportaciones mu
nicipales correspondientes). 

b) Aprobación de la póliza de 
abono para suministro de energía 
eléctrica en las calles Río Landro 
y Río Eume, del Barrio de la Che-
da. 

c) Interesar del Ministerio de 
Obras Públicas y Urbanismo una 
pronta puesta en funcionamiento 
del servicio de alumbrado público 
en las calles de nueva urbanización 
en el Polígono de Fingoy. 

S E R V I C I O D E L I M P I E Z A . — 
A los efectos de una mejor orde
nación y control de los servicios 
de limpieza y recogida de basuras, 
se acordó encomendar la gestión 
municipal en el aspecto adminis
trativo al Departamento de Servi
cios Municipalizados, con la asis
tencia técnica de la Oficina Muni
cipal de Arquitectura, con asigna
ción expresa al servicio del apare
jador, señor Alcázar. 

OBRAS.— Se "acordó reiterar a 
la dirección técnica y empresa cons
tructora de las obras de Infraes
tructura Sanitaria la falta de aten
ción observada en la reposición de 
pavimento una vez instaladas las 
redes de tuberías, concretamente en 
las calles Río Narla, Camino de 

' Pipín, Mar Cantábrico, Río Lor y 
otras. 

L I C E N C I A S D E E D I F I C A 
CION.— Se concedieron las si
guientes: 

— A don Marcelino Canto Novo, 
para ampliación de la planta baja 
del edificio número 6 de la Aveni
da de L a Coruña. 

—A don José Reigal Valverde 
en representación del Banco López 
Quesada para obras de reforma en 

un local esquina a las calles José 
Antonio y San Pedro. 

— Y a don José Herrero Lobejón 
e Hijos, para la construcción de un 
edificio con destino a fábrica y al
macén de pinsos con una vivienda 
en la parcela número 118 del Polí
gono Industrial del Ceao. 

Denegándose, por el contrario, 
la siguiente solicitud: 

—De don Salvador García Ló
pez, para la construcción de una 
edificación en la calle Río UUa, 
visto informe técnico expresivo de 
la falta del servicio de pavimenta
ción. 

E X P E D I E N T E D E R U I N A . — 
Examinado un recurso de reposi
ción interpuesto por doña María 
del Pilar Lámela Bóveda, contra 
el acuerdo de 27 de octubre últi
mo, denegatorio de estado legal de 
ruina de la casa número 73 de la 
calle Rúa Nueva, propiedad de 
don Julio Castedo Sánchez. 

Visto informe actualizado del ar
quitecto municipal, por el que se 
confirman las valoraciones conte
nidas en el anterior infoírne del 
mismo, que dio lugar a la declara
ción de esta ruinoso con arreglo a 
lo prevenido en el artículo 183 de 
la vigente Ley del Suelo y Ordena
ción Urbana. 

L a Comisión Municipal Perma
nente, en virtud de dicho informe 
técnico, acordó la desestimación del 
recurso expresado. 

A C T I V I D A D E S M O L E S T A S . — 
Se informaron favorablemente pa
ra su elevación a ía Comisión Pro
vincial de Saneamiento para el trá
mite de calificación y determina
ción de medidas correctas los dos 
siguientes expedientes: 

—De don Tomás Martínez Ló
pez, para la instalación de un ga
raje en la Fervedoira. 

— Y de la empresa C A R C E S A , 
para la instalación de un tanque 
de propano en la Factoría F R I G -
SA, en esta ciudad. 

P L A Z A D E ABASTOS. — Se 
acordó autorizar obras de adapta
ción en los puestos números 114 
y 115 de ía Plaza de Abastos, soli
citadas por don Manuel Sánchez 
Rivera. 

GRUA.—- E n resolución de ins
tancia del interesado, y con arre
glo a las disposiciones vigentes, se 
acordó autorizar a don Enrique 
Rozas Mauriño, para la instalación 
deu na grúa de construcción en ei 
número 344-50 de la Avenida de 
L a Coruña, a efectos de edifica
ción de vivienda. 

CONCESIONES A D M I N I S T R A 
T I V A S . — Se otorgaron concesio
nes administrativas en el Cemen
terio de San Froilán a favor de: 
don Angel Núñez Busto, don Ni
canor Lombardero Fórneas, don 
Ricardo Capón Várela, don Dosi
teo González Várela, don Julio 
Fernando Ceide Ocampo y don 
Fernando Ceide Corredoira. 

P E R S O N A L . — Finalmente, -en 
materia de personal, se adoptaron 
los siguientes acuerdos: 

a) Aprobación de una ayuda 
de natalidad, con cargo posterior 
a la Mutualidad, a favor de don 
Angel Seijas Souto, recaudador vi
gilante de Plazas y Mercados, por 
el nacimiento de un hijo. 

b) Tramitación de expediente 
relativo a la jubilación forzosa del 
operario de limpieza, don Emilio 
González Rey, que cumplirá la 
edad reglamentaria el día 15 de 
enero próximo. 

c) Someter a informe médico 

M i l l o n e s d e p e s e t a s o t o r g a d o s p o r e l 

M E C p a r a l a c o n s t r u c c i ó n d e u n 

e d i f i c i o d e s t i n a d o a l I n s t i t u t o M i x t o 

n u m . 2 , p u e d e n v o l v e r a 

. E N la mañana de ayer, una 
comisión de profesores del Ins
tituto número 2, han visitado 
al alcalde de la ciudad, Jesús 
Ibáñez, para plantearle el grave 
problema que supone el que el 
Ministerio de Educación y Cien
cia haya otorgado una importan
te Cantidad para construir el nue
vo Instituto en donde tendría ca
bida el Mixto número 2 y sin 
embargo no haya terrenos don-
dé levantarlo, corriendo así el 
tremendo riesgo tal asignación de 
que sea retirada y aplicada, qui
zá a otras ciudades en donde lo 
de terrenos no sea, como aquí, 
un problema. 

E l alcalde se hizo cargo de la 
cuestión y ha prometido poner 

HOY, A LAS OCHO... 
(Viene de tercera página) 

aquellos balcones música navide
ña. También será inaugurada la 
iluminación especial que luce en 
las grandes solemnidades la San
ta Iglesia Catedral Basílica y la 
Muralla. Y estas iluminaciones 
extraordinarias se mantendrán, 
todas ellas, hasta la jornada de l a 
Epifanía del Señor, inclusive. 

LA CABALGATA DE LOS 
MAGOS 

Tenemos noticias que la Comi
sión de Fiestas del Ayuntamien
to que preside el teniente de al
calde José Fernández, asistido 
por ciertos funcionarios munici
pales, preparan ya en estos mo
mentos la cabalgata de los Reyes 
Magos que desfilará por nuestras 
calles en la noche del viernes, 
día cinco. 

HOY HABLA TRAPERO 
PARDO 

En la "Semana del Arte en la 
Navidad" organizada por la Aso
ciación de Antiguos Alumnos de 
la Escuela de Artes Aplicadas y 
Oficios Artísticos intervendrá 
hoy con una charla sobre gastro
nomía y costumbre navideñas, el 
ex-dü-ector de E L PROGRESO y 
Cronista Oficial de la Ciudad, Jo
sé Trapero Pardo. 

CONCIERTO DE LA SCHO-
LA CANTORUM 

Tal como les informamos ayer, 
esta tarde, a las ocho menos 
cuarto, la Schola Cantorum del 
Seminario, bajo la dirección del 
maestro Castiñeira, ofrecerá al 
público de Lugo un concierto ex
traordinario de música navideña 
con arreglo al programa ya pu
blicado ayer en estas mismas pá
ginas. 

una petición de don Manuel San-
fiz Pénelas, procedente del Servi
cio de Bomberos, y adscripto al de 
cobradores a domicilio, sobre cam
bio de destino por razón de enfer
medad. 

d) Desestimación , de la petición 
de abono de días festivos no do
mingos relativo al conserje del 
Grupo Escolar de Casás. 

e) Y concesión de un permiso 
de tres días hábiles a los funciona
rios municipales, distribuidos en 
tres turnos, con ocasión de las fies
tas de Navidád, Año Nuevo y Re
yes, como en años anteriores y te
niendo en cuenta tanto lo aplicado 
para los funcionarios civiles del 
Estado como lo relativo a los Ser
vicios Municipales. 

de su parte cuanto sea posible 
para conseguir los metros cuadra
dos precisos y ponerlos a dispo
sición del Ministerio. 

Y a por nuestra cuenta hemos 
de señalar que efectivamente este 
es un problema más que grave, 
gravísimo. E l Instituto Mixto nú
mero 2, ha sido creado y está 
funcionando, como ya hemos di
cho y de una manera provisional, 
en alguno de los pabellones del' 
antiguo Hospital de Santa María, 
pero ahí no caben ya más alum
nos y el próximo curso, sin duda 
alguna, la matrícula será mucho 
más elevada. Si por otra parte 
la delegada provincial, Flora Vei-
ga fue capaz de conseguir el di
nero para construir el nuevo 
Centro, ya me dirán ustedes... 

Por otra parte hemos de recor
dar que Lugo, en esto de Insti
tutos, no anda nada bien. E l Mas
culino, por más parches que se 
le han echado y por más millones 
que al correr de los años en él 
se han enterrado, no sirve. Y ade
más se está cayendo. E l Feme
nino le pasa algo muy parecido, 
porque es preciso gastar mucho 
dinero en él para acondicionarlo 
después de tantos años de vida. 
E n lo que se refiere al Mixto, no 
digamos... Pero todos ellos, mal 
que bien —más mal que bien—, 
tienen un edificio; sin embargo el 
Mixto número 2, que por cierto 
tan estupenda acogida ha tenido 
entre los alumnos de nuestro pue
blo, no lo tiene propio. Y la ca
pacidad está al límite. 

De ahí que nosotros volvamos 
a instar al Ayuntamiento, a los 
partidos políticos, a las centrales 
sindicales, a los organismos, enti
dades..., a todos cuantos de una 
manera u otra tienen relación 
con el problema y pueden ayudar 
a resolverlo, para que arrimen el 
hombro y piensen la grave res
ponsabilidad que a todos cabe si 
se deja perder el dinero ahora 
concedido para la construcción 
del nuevo Instituto. Porque ahora 
Flora Veiga ha podido conseguir
lo, pero si se lo llevan, ¿cuándo 
volverá? 

• Mañana, conferencia 
de Lid*a Pérez en 

icropom 
SUMANDOSE así a los actos 

que estos días tienen lugar con 
motivo de la Navidad, la direc
tora de la Escuela de Filosofía, 
Lidia Pérez, pronunciará maña
na en la referida Escuela, sita en 
la Avenida de Ramón Ferreiro, 
número 16 -1.°, una conferencia 
sobre el tema "Orígenes y sím
bolos de la Navidad" 

Estamos seguros que en aten
ción a la actualidad del tema la 
concurrencia a este acto cultu
ral sobrepase hoy la de viernes 
anteriores. 

E l P o y o , c o n c a d e n a s 

Según comunica la Jefatura Pro
vincial de Carreteras, en relación 
con el estado actual de los puer
tos de montaña, en la carretera 
LU-634, de Samos a Piedrafita, en 
el Puerto del Poyo, entre Triacaste-
la y Piedrafita, kilómetros 30 al 
42, es necesario el uso de cadenas, 

¡¡De mucho interés para las amas de casa!! 
® Í j © ( 3 0 Q ( £ K Ü 7 ® [ ? 

El anti..obo de fácil aplicación con o 
sin cables para su 

DOMICILIO PARTICULAR - INDUSTRIA, ETC. 
Instale Vd. mismo su propio sistema de seguridad por sólo 15.700 Ptas. 

— CON GARANTIA Y SERVICIO TECNICO — 
Solicite información, sin comoromlso, en su distribuidor para L U G O ; 

G e n e r a l M o l a , 8 2 • L U G O • T e l é f o n o s 2 2 7 0 0 7 y 2 2 7 0 8 9 
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a p r o v i n c i a 
F L O J A E D I C I O N D E L A F E R I A 1 9 7 8 D E L O S C A P O N E S D E V I L L A L B A 

• A c u d i e r o n u n o s o c h o c i e n t o s p a r e s y l o s p r e c i o s 

o s c i l a r o n e n t r e l a s c u a t r o y l a s s i e t e m i l p e s e t a s 

• llegaron- a venderse tres ejemplares en once mil quinientas pesetas 

Se calculan en ochocientos los pares de capones que ayer estuvieron en el Polideportivo villalbés. 
(Foto CARLOS) 

V E L L A L B A . — (De nuestros en
viados especiales Ernesto S. Pom-
bo y Carlos Rodríguez). 

Con menos animación, y con 
una asistencia de personas sensi
blemente inferior a la de edicio
nes anteriores, se celebró ayer en 
Vill'alba la tradicional Feria de 
los Capones. 

E n unos ochocientos pueden 
calcularse los pares de capones 
que, en las primeras horas de la 
mañana y tras pasar el habitual 
control, entraron en -el Polide
portivo de la villa —lugar habi
tual del ferial—, a la espera de 
compradores, quienes mostraron 
gran precaución a la hora de 
efectuar sus compras. Como ocu
rrió en años anteriores, las pri
meras transacciones se realiza
ron a unos precios superiores a 
la media general de la feria que 
imperaron durante el resto de la 
jornada. 

Un buen número de ejemplares 
se vendieron entre las cuatro y 
las siete rail pesetas. -Quizás sea 
necesario resaltar también que 
por tres unidades llegaron a pa
garse once mil quinientas pese
tas. 

Pero los precios fueron deca
yendo a medida que avanzaba la 
mañana . Así mientras que, mi
nutos antes de las diez, una de 
las vendedoras nos exigía cinco 
mil pesetas por una pareja, a las 
doce y cuarto —cuando ya poco 
m á s de cien personas se encon
traban en el recinto— pedía sólo 
tres mil, notándose claramente su 
afán de darles salida. 

Compradores y vendedores se 
mostraron disconformes con el 

hecho de que en días anteriores, 
personas interesadas en la adqui
sición de capones, optaron por 
efectuar directamente sus com
pras dirigiéndose para ello a los 
lugares de cría. Parece ser que 
estas ventas fueron llevadas a 
cabo en localidades de la.zona de 
Villalba y a precios superiores a 
los que rigieron ayer en la feria. 
Según fuimos informados, en a l 
guna casa de Noche llegó a pa
garse la pareja de capones entre 
las ocho y las diez mil pesetas. 
Personas que ayer acudieron a 
la feria expusieron sus opiniones 
respecto a lo que esto represen
ta para el deterioro del mercado. 

• C A L I D A D Y P R E C I O 

—Le aseguro que la feria va a 
menos. Hace años que vengo aquí 
y creo que cada vez se les presta 
menor atención a los capones. He 
traído tres parejas y ya ve que 
no he' vendido nada, ¿Los pre
cios? Pienso que están, más o 
menos, como el año pasado. 

Así se manifestó una de las 
vendedoras que se encontraba en 
el Polideportivo, sin duda decep
cionada, por la marcha de la fe
ria. 

Los precios que rigieron ayer 
fueron tema polémico durante 
toda la mañana, a l igual que la 
calidad de los capones allí ex
puestos. Mientras algunos asegu
raron que los precios no experi
mentaron variación alguna res
pecto a l a edición anterior, otros 
se mostraban alarmados. L a di
ferencia de criterios fue notable. 

Otrw «specto de la Feria de ios Cpcnes, en la que paiKcspan dos 
religiosas que acudieron como vendedoras. — (Feto CARLOS) 

Lo mismo ocurrió en la calidad 
de los capones. Hubo quien ase
guró que era inferior a la de otros 
años. 

Honda preocupación causó tam
bién la noticia —llegada cerca de 
las once de la mañana— respecto 
a la huelga dé transportes que 
se lleva a cabo en varias provin
cias españolas y que impide ia 
llegada de capones a sus lugares 
de destino. E l problema del trans
porte —también hay que decir
lo— afectó a la marcha del mer
cado. 

• «MUY T I P I C A " 

L a Feria de los Capones contó 
ayer con unos visitantes de ex
cepción. Dos escritores japoneses 
recorrieron Una y otra vez el Po
lideportivo, fijándose en todo t i 
po de detalles de las compras, a 
la vez que realizaron un buen 
número de fotografías. E l l a se 
llama Yuko Akachi y él Tsuneo 
Akachi. Según nos explicaron, y 
pese a las dificultades que encon
tramos para un normal entendi
miento, pretenden publicar un l i 
bro sobre el Camino de Santiago. 

—Esperamos que salga en no
viembre del próximo año. Lo pu
blica una editorial italiana en 
japonés y en Inglés. Nos interesó 
el tema de la ruta jacobea a raíz 
de un libro que nos regaló un 
amigo de Toledo. Sí, conocemos 
Santiago. Allí hemos estado cin
co veces y hoy salimos para allí 
después de recorrer el camino de 
los peregrinos. 

Los dos japoneses, sumamente 
amables, y haciendo grandes es
fuerzos para ser entendidos pro
siguieron : 

—Ahora existe mucho interés 
en Japón por esta rute,. Y tam
bién por todo lo relacionado con 
Galicia, Nos enteramos de esta 
feria de capoles, también por un 
libro. Un libro de la Editorial 
Everets, sobre Lugo (sin duda se 
trata del volumen "Lugo" de A l 
varo Cunqueiro publicado por es
ta editora). 

—¿Y ahora que la habéis visto, 
qué os parece? 

—Muy típica y muy interesan
te. Los gallegos son amables, sim
páticos y nos sentimos Como en 
familia. Por eso hacen cosas co
mo estas. No hemos comprado 
nada porque aquí no tenemos co
cina, pero nos gustaría.. . 

• CUNQUEIRO 

Otra vez —al igual que el año 
pasado— el gran ausente de esta 

"Encuentro los precios igual que el año pasado", nos dl|o el her
mano de Alvaro Cunqueiro —ausente en esta edición—, José.—(Foto 

CARLOS) 

Feria de los Capones fue el escri
tor Alvaro Cunqueiro, S in embar
go su hermano José estuvo toda 
la mañana viendo los capones 
expuestos y realizando diversas 
compras. 

—He comprado siete pares. Y 
me faltan otros seis o siete... 

—Su hermano Alvaro también 
ha faltado este año. 

— Y a sabe que está bajo trata
miento médico. Además me ha--
bía dicho que se retiraría de la 
Feria de los Capones al cumplir 
los 65 años; que no volvería más. 
Espero que sea sólo un decir y 
que él próximo año pueda estar 
aquí. 

—Dígame, ¿cómo encontró los 
precios de estos capones? 

—Más o menos como el año 
pasado. No, no creo que hayan 
experimentado aumento alguno. 
Yo al menos no lo noto. 

Respecto a la opinión de José 
Cunqueiro sobre los precios dis
crepaba claramente Dora Praga 
Iribarne —hermana del líder de 
Alianza Popular— que también, 
se encontraba en el mercado. 

—Creo que son una exagera
ción. Yo al menos he notado un 
gran cambio. Pero mire lo que 
dice el señor Cunqueiro. 

Luego, a una de nuestras pre
guntas contestó: 

—No, no he venido a comprar 
capones para mi hermano. Venia 
a comprarlos para mí y me han 
regalado amo. Ahora estoy vien
do por cuáles otros me decido. 

Más tarde nos enteraríamos 

que Manuel Fraga recibe todos 
los años y puntualmente en Ma
drid capones de la feria v i l l a l -
besa como obsequio del Ayunta
miento. 

• "NO SON D E L A CO
M A R C A " 

Jesús Gayoso Rey, villalbés y 
por tanto Visitante habitual del 
ferial calificó la edición de este 
año como "parecida a la de otras 
veces". 

—¿Y los precios? 
—Yo los encuentro más bien 

bajos. Quizás un diez o un veinte 
por ciento menos que el año pa
sado. Yo he comprado ocho pa
res a tres mil quinientas pesetas 
y eso no me parece mucho, 

—¿Y los capones? 
E l señor Gayoso Rey nos con

dujo hacia un puesto próximo a 
donde se desarrollaba la conver
sación y dijo: 

—Verá esto no se puede con
sentir. Fíjese tiene los dedos ro
tos y los nudillos sobresalen de
masiado. Aquí hay gente que no 
es de la comarca y esto perjudica 
a la feria. Los capones no tienen 
la misma preparación ni la mis
ma presencia. Y la vista también 
trabaja. 

—¿Quiere decir que la Feria 
de los Capones va a menos? 

—Yo diría que va a menos, no 
a más. E l capón es un artículo 
que, a mi modo de ver, y dada la 
raza del pollo, tiende a perder 
calidad. 

Arriba, vista parcial del polideportivo, momentos antes de IE.S diez 
de la mañana. Abajo, Tsuneo y Yuko Akachi, dos visitantes de 

excepción. - (Fotos CARLOS) 
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L A PROVINCIA 
El temporal se llevé el cierre 
exterior y parle de la cubierta 

del Mercado Ganadero, 
M O N F O R T E D E LEMOS. 

(De nuestra Corresponsalía). 
Según nos informan de fuentes 

municipales, se está realizando una 
valoración de los daños ocasiona
dos en las nuevas instalaciones del 
Mercado Ganadero por el reciente 
temporal de viento, el cual, como 
se sabe, ha causado destrozos en 
alguna parte de la cubierta de las 
naves del edificio y derribado casi 
la totalidad del cierre exterior. 

Si bien esto no parece impedir 
la próxima inauguración el 24 de 
enero, tal y como está previsto, si 
al menos supone una seria difi
cultad. 

A nosotros, sin que pretendamos 
hacer valer el refrán de «a perro 
flaco, todas son pulgas», nos pa
rece que todos los edificios y mu
cho más los públicos deberían es
tar construidos a prueba de vien
tos, pues cuando otros cierres quñ 
llevan muchos años en pie no se 
han caído, éste es derribado por 
el primer temporal de viento que 
llega. 

U N NEGOCIO P E R D I D O 
Hace algunos años se le había 

ocurrido a un industrial monforti-
no la venta de árboles de Navidad, 
y verdaderamente había tenido una 
demanda fuera de lo común. 

Es una pena que nadie haya re
descubierto este negocio, pues la 
prueba de que tienen aceptación 
son los asesinatos de pinos que se 
producen estos días en los pinares 
de la comarca. Los que no han si
do pasto del fuego, claro, que son 
pocos, pues a pesar de todo, muv 
pocos son los destrozos que pue
dan ocasionar los que quieren po
ner el pinito en sus domicilios, co
mo quienes se han dedicado a aso-

lar los montes que ahora, en las 
mañanas de helada, hacen un pro-
tesco contraste de blanco y negro. 
E l mismo contraste entre lo mu
cho y lo poco. Se sabe quienes 
asesinan los pinos. Continúa sin 
saberse quiénes los queman a mi
llones. 

N O T A D E C C OO. 
E l Sindicato Local de Comisio 

nes Obreras, informa en una nota 
que nos ha sido facilitada que, a 
partir del próximo' viernes, día 21, 
la consulta del abogado, que habi-
tualmente venía teniendo lugar .to
dos los viernes, ha sido trasladada 
para los jueves, a las horas de 
costumbre. 

MAÑANA, P E N D I E N T E S 
D E L SORTEO 

Salvo algunos premios de menor 
importancia, no puede decirse que 
Monforte sea muy afortunado con 
respecto a la Lotería Nacional delv 
día 22 de diciembre, aunque los 
monfortinos siguen siempre demos
trando su participación. 

No hemos recabado datos con
cretos, pero nos basta en conocer 
el movimiento social que tiene la 
lotería en estas fechas para saber 
que van invertidos una serie de 
millones, que esperemos que se re
cuperen. 

L o decimos porque de alguna 
vez tiene que ser. Y a que ni si
quiera habíamos participado signi
ficativamente cuando Lugo fue vi
sitado por la suerte. 

Mañana, numerosas personas 
permanecerán atenías a la radio y 
a la televisión, a la espera de me
jorar su suerte. Ojalá que el ba
lance sea afirmativo. 

Radio Monforte, según ha he
cho público la emisora, y como 

ya viene siendo tradicional, retrans
mitirá el popular sorteo. 

S I G U E E L F R I O INTENSO 
Dentro de la población los ter

mómetros han señalado en la no
che del 19 al 20 una mínima de 
tres grados bajo cero. Sin embar
go, nos afirman que han sido de 
cinco o más bajo cero en zonas 
descampadas. 

Sigue, pues, la ola de frío, que 
en principio, aparte otros daños, 
ha supuesto congelación y rotura 
de tuberías de conducción de a"ua 
en domicilios y el que los auto
móviles se negaran a encender por 
la mañana. 

También es de tener en cuenta 
la peligrosidad de las carreteras, 
sobre todo en zonas sombrías y 
con curvas, que abundan en nues
tra comarca. 

L A F E R I A D E L 24 
Una gran afluencia de gentes de 

toda la comarca se prevé para el 
próximo día 24 de diciembre con 
motivo de la feria, que será como 
otras veces la más impresionante 
del año. Tanto es así, que una ve? 
que entre en funcionamiento el 
nuevo sistema de mercado, está en 
previsión el conservar ésta como 
feria anual. 

Suele tener importancia no so
lamente en lo que se refiere a la 
comercialización de ganado, sino 
en otros muchos aspectos, que re
percuten de modo apreciable en 
establecimientos de alimentación, 
artículos de regalo, confección, 
etc. 

Otras personas vienen de forma 
tradicional a comer el pulpo en 
estas fechas, para luego regresar 
a sus hogares pafa la cena de No
chebuena. 

A N D A R Y V E R 

LOS POLIGONOS INDÜ T AL 5 R 

U n tema que comenzó a acapa
rar gran actualidad, irrumpiendo 
en la vida de ciudades, villas y 
pueblos d& nuestra provincia lu-
guesa con fuerza, son los Polígo
nos Industriales, que llegan con 
bastante retraso, pero bueno es 
que lleguen al fin. 

Creemos que estas planificacio
nes, que no son más que eso, tie
nen grandes posibilidades de au
mentar el poderío industrial de sus 
contomos, que duda cabe. Las gen
tes ven mejorada su forma de vi
da con servicios y comodidades que 
no verían de otra forma. Incluso 
con puestos de trabajo que ni ellos 
niismos soñaban pocas fechas an
tes de lucir la idea en la mente 
humana. Todo esto es muy impor
tante y sobre todo esto se hace gi
rar la gestión en las villas y pue
blos. E n las ciudades importantes. 

ya pesan otros factores, el de la 
congestión industrial y el verse l i 
berado de tantos problemas que es
to ocasiona. 

De ahí, se deriva también otra 
gran ventaja de estos polígonos que 
ahora se intentan crear en la pro
vincia, Monforte, Chantada, Sarria 
y Costa. Estos, amén de prestar los 
subsodichos beneficios, vendrán a 
prestar los urbanísticos, que no de
ja de ser algo muy importante% 
también y digno de tener en cuen
ta. 

Por todo ello, desearíamos, como 
lucense amigo de lo suyo, que 
S I G A L S A (Sociedad Industrial de 
Galicia, S.A.) tenga el apoyo ne
cesario y coordinación plena con 
ayuntamientos y vecinos, a fin de 
que estos polígonos lleguen a fe
liz término cuanto antes, que la 
rentabilidad vaya debidamenle es-

P U E B L A D E L B R Q L L O N 

NOCHEBUENA Y NAVIDAD 
P U E B L A D E L B R O L L O N . — 

(De nuestro corresponsal, CASA-
NOVA) . — Se acerca la Noche
buena y Navidad. Todos los pue« 
blos, donde ha germinado la semi
lla evangélica, se apresuran a cele
brar estas fiestas tan íntimas, como 
familiares y trascendentes. Porque, 
en efecto, se conmemora la fecha 
más gloriosa en la Historia de la 
Humanidad, el nacimiento de Cris
to, el Verbo Divino Encarnado, 
anunciado por los profetas. Ha na
cido el más hermoso de los hom
bres de la Virgen' María, la más 
hermosa de las mujeres, más bella 
que la naciente aurora, «toda ves
tida de sol», porque toda Ella es 
como un resplandor de la Divini
dad. Ella misma lo dijo: «Y desde 
ahora me llamarán bienaventurada 
todas las generaciones»... Así ve
mos como, desde los albores del 
Cristianismo, la Madre de Dios es 
venerada y adorada siempre junto 
a su Divino Hijo. 

Se levantan grandiosos templos 
en su honor, su imagen está pre
sente en todos los templos cristia
nos, en los hogares, en el arte y, 
de un modo muy especial, en el 
alma de los fieles que la invocan 
constantemente como madre espi
ritual, como medianera universal 
de todas las gracias, como «la om
nipotencia suplicante» ante el Tro
no del Altísimo... Hoy, como siem
pre, al celebrar espiritualmente la 
Nochebuena y Navidad, junto al 
recuerdo y adoración del Hijo, de
bemos rendir también nuestras al
mas en adoración y recuerdo a la 
Virgen, seguios de que Ella nos 
oirá y rogará por nosotros, por 
nuestras familias, por España, por 
el orbe cristiano, por la Humani
dad entera, toda dolorida por tan
tos males, por las enfermedades del 
cuerpo y del alma, por los vicios 
de la sociedad moderna, el ateísmo, 
los horrendos crímenes de todo gé
nero que causan espanto a todos 
los hombres de bien; por los terri
bles movimientos telúricos de la 
tierra y del mar; los trastornos me
teorológicos, que destruyen nues
tras riquezas y causan muertos, 
hambre y privaciones en muchas 
familias humildes; desaparecidos, 
ametrallados en alta mar, hundi
miento de embarcaciones, etc.; las 
numerosas plagas que aniquilan los 
frutos de nuestros campos; el fuego 
devorador que quema nuestros bos
ques aniquilando la riqueza fores
tal, las fuentes de la salud, la 
belleza del paisaje. . Amenazando 
también la misma vida de los pue
bles y anunciándonos un terrorismo 
apocalíptico que jamás habíamos 
conocido. 

Fijemos nuestra mirada a lo lar-

V I D A M U N I C I P A L 

• M O N F O R T E D E L E M O S 
De_ acuerdo con lo que dispone 

el artículo 30 del Reglamento de 
actividades molestas, insalubres, 
nocivas, y peligrosas, se abre un 
plazo de información pública de 
diez días hábiles de duración so
bre la solicitud de licencia muni
cipal para la apertura de una fá
brica de piensos compuestos, a 
emplazar en la laguna de Las 
Gándaras, presentada por Antdnio 
Rama Facal. 

• Q U I R O G A 
Durante un plazo de treinta días 

podrán presentarse las proposicio
nes que deseen tomar parte en el 
concurso para la contratación del 
servicio de limpieza, de la Escuela 
Hogar de la Agrupación Escolar 
Nacional de esta villa, con un ti
po de licitación de 250.000 pesetas 
y un plazo de contratación de un 
año prorrogable. 

caloñada, lo que no ponemos en 
duda desde luego. Que la empresa 
gane lo suyo pero que al mismo 
tiempo, siembre esos beneficios pa
ra lo cual al fin fue creada SI
G A L S A . Pensamos que de ser así, 
agradeceremos mucho los de la 
provincia lucense en el futuro, es
ta labor. Querámoslo o no, esta
mos en vías de desarrollo, se vis
lumbra en el horizonte y para ello 
nada mejor que unos polígonos in
dustriales debidamente plaíinica-
dos. Que la industria, grande o 
pequeña, tenga su parcela adecua
da, así no sufrirán las futuras ge
neraciones lo que ahora sufren en 
algunos puntos. 

Nuestro parabién para la idea, 
que ya no está en embrión. Ahí 
está el Polígono de Rábade, qu« 
destacamos como ejemplo. Recuer
do que cuando se comentaba a 

crear, un hombre «de mucha po
lítica», le llamaba presumidillo al 
alcalde de aquella villa. Decía que 
se creía el más grande por tener ese 
mini-polígono... Sí, sí, de aquella 
pensé yo en lo de la hormiga. Se 
adelantó al resto de la provincia. 
Supo Rábade y sus hombres con
seguir unas condiciones inmejora
bles y ahí tienen lo que es hoy y 
como cambió la fisonomía de esa 
villa, hoy industrial y que hace po
cos años no era nada en ese cam
po. Otras obras de comienzos mu
cho más brillantes, comenzaron 
por entonces en la provincia y se 
fueron al tacho... Lo de Rábade 
sigue creciendo, para bien de sus 
habitantes y de los lucenses en ge
neral. Ojo pues. Monforte. Chan
tada, Sarria y Costa Pi^nirln Rá
bade. T R O T A D O R 

go y ancho de España, una ojeada 
a sus mares circundantes, donde 
bregan i.aestros marineros arran
cando a la mar los productos nece
sarios para alimentar a la sociedad. 
Fijémonos bien en los momentos 
históricos y difíciles que vive Es
paña; analicemos todos estos he
chos a escala nacional e interna
cional y veamos si podemos encon
trar las causas eficientes en el or
den puramente natural de las co
sas. Los gobiernos se sienten inca
paces para atender y mitigar tantos 
males, para compensar tantos de
sastres en la tierra,, en el mar, en 
el aire y en la sociedad entera. 

Y quien no pueda ver en todos 
estos fenómenos naturales y socia
les combinados como un ejemplo 
clarísimo de la justicia divina, de 
la omnipotencia de Dios, y una 
múltiple «llamada de atención» pa
ra que los hombres y las naciones 
retornen al buen camino del amor 
al hombre, al hermano, a la justi
cia paraJodos y la paz que el Evan
gelio de Jesucristo ha traído a la 
tierra... sería mejor que se oculta
ran en las profundidades del mar, 
en la espesura de las selvas o én 
las cuevas de las montañas para 
meditar allí y hacer penitencia, que 
les produciría la humildad necesaria 
para destruir la soberbia de la vi
da, cuyo velo cubre los ojos men
tales de muchos hombres y muje
res, impidiéndoles ver más arriba 
de los puros acontecimientos na
turales... Sobre tedo, una buena 
parte de la «juventud descreída», 
que hace gala de su ateísmo y llega 
hasta a mofarse de los «creyentes», 
considerándolos como -gentes pre
históricas, obscuranífítas, fanáticos 
e incapaces de comprender los «mo
dernos ideales de la juventud»: L a 
libertad, igualdad y confraternidad, 
cuando ellos, realmente, no prac
tican ninguno de estos principios 
y adoptan por formas de vida los 
caminos más cómodos, desprecian
do las virtudes, aborreciendo el tra
bajo, odiando el orden y toda clase 
de autoridad y de ligaduras perso
nales... Si se dedican estudiar cui
dadosamente la historia de la Hu
manidad —y la Prehistoria— ve-
rían como todos los pueblos de 
la tierra, en todos los tiempos y 
en todas las latitudes, han recono
cido y adorado, de una u otra for
ma, a un S E R SUPREMO, a un 
Dios infinitamente bueno, sabio y 
justo, premiador de buenos y casti
gador de malos. Y si todos los paí
ses de Eurasia y Euramérica refle
xionaran y consideraran que los 
principios básicos de esta Civiliza
ción tan avanzada no hay que bus
carlos exclusivamente en los avan
ces científicos y tecnológicos ni en 
el gran desarrollo industrial y del 
maquinismo operados desde el siglo 
X V I I I , sino de un modo muy es
pecial en los tesoros de Sabiduría 
que nos legaron griegos y romanos, 
iluminados por aquella otra luz di
vina y fulgurante que surgió en el 
Oriente hace 1.97S años, aquel 
«grano de mostaza» que llegó a ser 
árbol gigantesco cuyas ramas cu
bren hoy toda la tierra; aquella 
energía divina que daba fortaleza 
a los mártires durante el Imperio 
Romano; aliento a los apóstoles de 
la fe; que dignificó la familia, abo
lió la esclavitud, honró a la mujer 
y dio a las sociedades los funda
mentos más sólidos de la justicia y 
de una moral más pura que ningu
na de las ideadas por los hombres; 
porque «el reino de Dios —dijo el 
mismo Jesús— es como un tesoro 
oculto que una vez hallado por el 
hombre, ya no lo abandona jamás», 
porque es un reino de felicidad, de 
la única felicidad verdadera que 
la persona humana puede gozar 
en esta vida. En estos días de inti
midad familiar volvamos nuestros 
ojos al nacimiento del Niño-Dios 
en Belén de Judá; pidámosle orden, 
paz, justicia y prosperidad para no
sotros, para España, oara el mundo 
entero... porque la Nochebuena se 
viene, la Nochebuena se va y noso
tros nos iremos y no volveremos 
más. 

Mareas p a r a hoy en 

el L i tora l Lucense 
(HORA D E L MERIDIANO DE 

G R E E N W I C H ) 
lloras Coeficientes 

l.11 pleamar 17,1 
g." pleamar 19,52 

50 
47 
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LA PROVINCIA 
El C.I.T. y Club Fluvial de Begonte 
cuenta ya con nueve años 

iUEVES, 21 de Diciembre de 1978 

• S e e s p e r a a l c a n z a r l o s m i l s o c i o s e n e l p r ó x i m o v e r a n o 

E l g a n a d o p o r c i n o d e C o r i a p e z a s y A l a j e 

p o d r á a c u d i r a l a s f e r i a s d e V i v e r o 

VISTA LA EVOLUCION DE LOS FOCOS DE 
PESTE PORCINA A L L I DETECTADOS 

E n el Boletín Oficial de la Provincia, correspondiente al día de 
ayer, se inserta una circular del Gobierno Civil de la provincia, por 
la cual se hace público que la Jefatura Provincial de Producción Ani
mal, vista la evolución de los focos de peste porcina detectados en 
Cortapezas, ayuntamiento de Portomarín, y Alaje, en el Valle de Oro, 
autoriza la asistencia del ganado de cerda de dichos lugares a las. 
ferias de Vivero, ampliando así lo dispuesto en la circular del día 8 
del pasado mes de noviembre, sobre las localidades distantes 25 kiló
metros del foco de infección. 

Se constituyó en marzo de .19G9 
y creció, no sólo con la aporta
ción de los socios, sino con la 
eyuda de algunos organismos ofi
ciales, especialmente la Excma. 
Diputación Provincial. 

Comenzó con un número míni
mo de socios, cobrando verdade
ra actividad en mayo del 74. Ac
tualmente se cuenta con un nú
mero de mesas de merendero cer
cano al centenar, que, muchas ve
ces, se abarrotan y se hace difí
ci l encontrar sitio, a pesar de que 
sólo los socios tienen derecho a 
mesa. 

Se rige por una junta directiva 
compuesta por: un presidente, un 
vicepresidente, un secretario, un 
tesorero y cinco vocales; nueve 
miembros que toman las decisio
nes en asamblea general. S i se 
precisa hacer alguna reforma en 
la junta o alguna obra de interés 
se lleva l a propuesta a las asam
bleas periódicas que se celebran 
cada dos meses aproximadamente. 

Sobrepasa los 750 socios, actual
mente, merced a l gran incremen
to experimentado en estos tres úl
timos años y, a este ritmo, en el 
año venidero se llegará a 1.000 
A este elevado número contribu
ye favorablemente la cuestión 
económica, debido a los módicos 
precios puestos por la asamblea, 
con el interés de beneficiar ai ma
yor número de personas posibles, 
empleando este dinero en mante
nimiento y constantes reformas 
para que las instalaciones se su
peren cada año. Se empezó co
brando 250 pesetas por año y so
cio, pero cada socio tenía dere
cho a traer a la familia con él 
convivente; en la temporada ve
raniega pasada, por acuerdo ge
neral adoptado en el año 76 r i 
gió la cuota de 500 pesetas por 
familia y año; y ahora, a causa 
del alza del nivel de vida, se ex
pondrá próximamente una, ligera 
elevación en l a cuota anual. 

Tiene una superficie de 30.000 
m2., constando de dos canchas de 
tenis, _ una de baloncesto y una 
de balonmano, que próximamente 
se ampliarán con un campo de 
fútbol, que también se podrá uti
lizar para tiro al plato. 

Las instalaciones se encuentran 
en un magnífico estado, merced 
a los grandes ciudades de limpie
za y conservación que se llevan 
a cabo constantemente, siendo un 
ejemplo de como la belleza natu
ral se puede mantener pura, sin 
los deterioros que son tan fre
cuentes hoy día. 

L a actividad veraniega empieza 
en el mes de junio, llegando has
ta finales- de septiembre, siem
pre que las condiciones climatoló
gicas sean favorables. Julio y 
agosto son los meses punta en que 
el ambiente se ve sostenido—ade
más de los domingos y festivos— 
también por la semana a causa de 
la mucha gente que viene a dis
frutar sus vacaciones, muchas ve-
ves de sitios muy distantes. 

Los domingos y festivos, el 
arrendatario del bar también sir
ve comidas en un típico meren
dero de madera cubierto de paja. 

Dispone de una pequeña playa 
fluvial, que todos los años se le 
renueva la aireña, con arena fina 
de mar, más bien, a los niños pa
ra que no se lastimen los pies. 

Tiene abundantes sombras, con 
árboles tan fragantes como los 
abedules y los pinos insignes, que 
dan un olor característico y agra
dable; además hay otras zonas 
destinadas a tomar el sol, asimis-
mo bastante amplias, por lo que 
el visitante puede estar cómodo 
y tranquilo ya que todo está acon
dicionado para las más diversas 
preferencias. E l buen gusto es ge
neral y se ve reflejado en los de
talles más mínimos, como el que 
salga un grifo de agüa de un abe
dul, la organización periférica y 
perfecta de las mesas, que se 
adaptan a las sombras de los ár 
boles, o una rotonda exagonal, cu
bierta con tela plastificada que 
está destinada a servicio de bar. 

. ' • . , : 

Arriba, la Plaza de los Hermanos Souto Montenegro. Abajo, el 
nuevo colegio 

Todos los años se celebran den
tro del recinto mías fiestas, que 
se superan cada año, quedando 
cortos los lugares destinados a 
aparcamiento, por la masiva 
afluencia de personas, a t raídas 
por la variada gama de activida
des que se realizan, con varias de
mostraciones folklóricas y desta
cando el Descenso del Ladra de 
piragüismo, que este año alcanzó 
la tercera edición, participando 
destacados palistas de la región 
gallega y de las vecinas y cobran
do más auge cada año. 

Oomó necesidades más acucian
tes, destaca el arreglo del caneirc 
para.taponar las fugas de aguas 
que tiene por sus laterales, ya que 
éstas impiden, en tiempos de se
quía, remansar el agua necesaria 
para bañarse con soltura. Tam
bién es preciso reorganizar un 
parque infantil en condiciones, con 
más instalaciones, ya que las ac
tuales resultan insuficientes. Otra 
necesidad es un equipo de mega-
fonía para, en casos urgentes, dar 
algún aviso y poner una música 
de fondo ambiental, que contri
buya a dar más alegría. 

M nivierno es un duro enemi
go, debido a su rigurosidad, dado 
que, al comenzar cada tempora
da veraniega, hay que reponer ios 
desperfectos causados por el río 
Ladra que llega, a veces, a cubrir 
la mayor parte de la extensión 
del C.I.T. con sus grandes creci
das. 

Todas estas adversidades se van 
superando, con la ilusión de me
jorar año tras año; dándose, el 
verano pasado, el caso curioso de 

que un grupo de extranjeros, en
cantados por la belleza y tran
quilidad del paisaje, solicitaron 
de la directiva acampar allí más 
de una semana, disfrutando ellos 
y dando ejemplo de civismo y 
buen comportamiento: He aquí 
una muestra de lo acogedor que 
es ese trocito de río Ladra en el 
que se asienta el C.I .T. y Club 
Pluvial de Begonte. 

MONOLO O T E R O 

C A U R E L 

ausura de cursos del SEAF-PPO 
POLGOSO D E C A U P E L — (De 

nuestro corresponsal, V I C E N T E ) . 
E l pasado día 14 tuvieron l u 

gar los actos de clausura de unos 
cursos del SEAP-PPO, en los pue
blos de Mijad, Meiraos y Noceda 
de este municipio, impartidos a 
lo largo de tres meses, aproxima
damente. 

E l curso de la especialidad de 
Bovino-leche-carne" e s t u v o a 
cargo del monitor don Ramón 
Parga Martínez, asistiendo más 
de una treintena de alumnos de 
ambos sexos, pertenecientes a dis
tintos pueblos de la parroquia de 
Meiraos. 

Por lo que se refiere a l curso 
de Praticultura (tractorista y 
pastizales), lo impartió el moni
tor don Juan José Calvo Campo, 
que tuvo en principio graves di
ficultades de acceso para poder 
entrar con las máquinas en el 
pueblo, puesto que Noceda care
ce de acceso por pista o carretera. 
A este último curso asistieron 
más de una veintena de alumnos, 
formándose para la obtención del 
permiso de conducir tractor, me
cánica y cuidados del mismo, así 
como todo lo que a pastizales se 
refiere. 

Presidió los actos el instructor 
de la zona, don Antonio Jerónimo 
López López, en representación 
del director provincial, señor De 

Juan Hernández, ausente en Ma
drid, asistiendo también el co
rresponsal del S E A F - P P O en es
ta localidad, don Manuel Val Vá
rela, monitores y alumnos. 

Felicitamos a éstos por la per
severancia en las clases, hacien 
do constar también el agradeci
miento por la cesión desintere
sada de los locales. 

F E R I A S 
HOY, CHANTADA, FRIOtL, 
P I E D R A F I T A , M O S T E I R O 

Y MONDOÑEDO 
— — 

Mañana, Rábade e Inclo 

SE NECESITA 

V I A J A N T E D E 

D R O G U E R Í A 
A COMISION 

para zona de la costa 
Preferible residente en Riba-

deo o Foz 
Informes: Tel. 225254 

ATENCION SARRIA 
PISOS DE OCASION 

BARATISIMOS 
L l a m a r t e l é f o n o s : 

22 26 12 y 22 26 16 

A UNA 
HOY, H O M E N A J E 
AESTRA DE OURAL 

F A L L A D O E L C O N C U R S O « P A N X O L I f i A S D O N A D A L 

S A R R I A . — (De nuestro corres
ponsal, V I L L A R A B I D ) . — Hoy, 
jueves, a partir de las primeras ho
ras de la tarde, comenzará en el 
Grupo Escolar de Oural Un gran 
festival, con un triple aliciente* 
Despedida del año, «paso del ecua
dor» y preparación de un homenaje 
que luego se le rendirá a una ejem
plar maestra que, después de más 
de treinta años de servicio en la 
misma escuela, pasa al retiro Se 
trata de doña Consuelo Vilariño 
Guerreiro, quién tiene muy mereci
do este homenaje que hoy se le 
rinde en Oural. Antes de ser ads
crita a la Agrupación de Oural, 
ha estado muchísimos años en San 
Saturnino. 

A V I S O • L O T E R I A N A C I O N A L 

A U T O S E R V I C I O « V I C E N T E D I A Z » 

General Franco, 20 • MONDOÑEDO 
Se pone en conocimiento de todas aquellas personas que adqui
rieron participaciones para el sorteo de LOTERIA DE NAVIDAD, 
cuyo sorteo se celebrará el dia 22 de Diciembre de 1978, con el 
Número 39.576, un total de 400 participaciones de 50 pesetas cada 
una, queda anulado dicho número, jugándose la misma cantidad 

en el número 15.886 

Nuestra más cordial felicitación 
a doña Consuelo y a quién han 
tenido la delicadeza de rendir tan 
justo homenaje. 

F E S T I V A L 
E n la tarde del pasado martes, 

en el Cine Capítol, totalmente aba
rrotado de público, se celebró el 
festival-concurso «Panxoliñas do 
Nadal», que convoca todos los años 
«Meigas e Trasgos C.I.T.». 

E l jurado calificador, compuesto 
por doña Carmen Pérez de Sobra
do, doña Amalia Santos de Váz
quez y don Enrique Iglesias Alva-
rellos, se ha visto con problemas 
a la hora de dictaminar el fallo 
final. Hay que decir que el gran 
triunfador fue el Colegio de la 
Merced, quién pudp llevarse los dos 
primeros premios, aunque el jurado 
consideró más justo que fuese un 
grupo de cada Centro Escolar. 

E l resultado final fue el siguien
te: Primero, el grupo «Foco», del 
Colegio de la Merced; segundo, el 
grupo del Colegio «Fray Luis de 
Granada», y tercero, conjunto Ge
rardo-Víctor, del Instituto Mixto de 
Segunda Enseñanza. 

Un rotundo éxito resultó este 
certamen, en cuanto a participan
tes, aunque en el desarrollo del mis
mo fallasen algunas cosas, tal como 

el sistema electrónico. Pero no im
portó, ya que había buenas voces 
y ganas de triunfar. 

Cabe destacar la gran deportivi-
dad de todos los concursantes, así 
como la brillante actuación de los 
grupos de «Meigas e Trasgos» y la 
Tuna Infantil de Pepín. 

Ahora ya todo está preparado 
para el festival de mañana, que 
tendrá lugar, a las 8, en el Cine 
Cissa, y de cuya programación ya 
están informados nuestros lectores. 

Por la noche, en los salones del 
Casino habrá, una cena de herman
dad, a la que asistirán los miem
bros de «Meigas e Trasgos C.I.T.» 
y sus más directos colaboradores 
y simpatizantes. 

PINO. 
Y a está colocado el pino de Cua

tro Caminos, Ahora, se espera 
adornarlo debidamente e incluso so
norizarlo. 

Un verdadero ejemplo está sien
do este barrio últimamente. Cree
mos que después de la gran obra 
que se llevó a efecto con la pavi
mentación de la calle Calvo Sotelo» 
la gente se mentalizó y alguna, in
cluso, sigue trabajando en equipo! 
y haciendo lo que ahora hacen los 
de Cuatro Ca'minos, Allí no hay, 
problema económico-
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S E S I O N E X 1 R A O R D I N A R i A D E L A D I P U T A C I O N 

Desestimados los recursos contra el 
Plan de Acción Especial de Aneares 
# L A S D O S O B R A S D E Q U E C O N S T A D A R A N O R I G E N A U N A 

C A R R E T E R A Q U E U N I R A L A S P R O V I N C I A S D E L E O N Y I B G O 

# C O N C E S I O N D E S U B V E N C I O N E S A E N T I D A D E S 

P A R T I C U L A R E S P O R I M P O R T E D E 1 . 3 2 5 . 0 0 0 P E S E T A S 
La Corporación provincial se reu

nió ayer, a las cinco de la tarde, 
en sesión extraordinaria convoca
da para resolver determinados 
asuntos que requerían solución a 
corto plazo. Asistieron todos los di
putados, a excepción del señor 
Quiroga Vázquez que justificó su 
ausencia. Presididos por el señor 
García Rodríguez y asistidos del 
secretario e interventor, don Cons
tantino Siera Bustelo y don Bau
tista Pérez Carnero, adoptaron las 
siguientes resoluciones: 

Se aprobaron los proyectos téc
nicos denominados "Ensanche y 
acondicionamiento de la pista de 
Rao a Murías de Rao", en Navia 
de Suama, con presupuesto de 
contrata de 9.785.000 pesetas y 
"Construcción de un camino de 
Murías a Balouta, trozo en la pro
vincia de Lugo y municipio de Na
via de Suarna, con el de 24.590.000 
pesetas, exponerlos al público a 
efectos de examen y reclamaciones 
durante el plazo de 15 días hábiles; 
remitir un ejemplar de cada uno 
de los proyectos al Ayuntamiento 
de Navia de Suarna interesando 
del mismo su tramitación regla
mentaria para que remita la docu
mentación acreditativa de tales ex
tremos; requerir a los técnicos au-
tóres de los proyectos para que 
efectúen el replanteo previo a la 
contratación en el que conste ex
presamente la disposición real de 
los terrenos necesarios para la 
normal ejecución de la . obra, y 
cumplidos todos los anteriores trá
mites, facultar a la Presidencia pa
ra iniciar el expediente de con
tratación de las obras. Se hace 
constar que el expediente del 
asunto ha sido favorablemente in
formado por la Comisión de Obras 
Públicas y Paro Obrero y por la 
de Gobierno 

DESESTIMACION DE RE
CURSOS 

Fueron desestimados los recur
sos contra la aprobación del Plan 
de obras para la comarca de Ac
ción Especial de Los Aneares, for
mulados por el Ayuntamiento de 
Cervantes, presidente de la Comi
sión de los Valles de Aneares, la 
Cámara Agraria Local de Cervan
tes y por el presidente del C.I.T. 
Parque Natural de Aneares por las 
siguientes argumentaciones que 
fundamenta11- el mantenimiento del 
Plan-

a) Que las obras proyectadas y 
a las cuales se refiere el Plan, 
afectan, como vía principal, a 
la Sierra de Aneares, y fueron 
proyectadas de acuerdo con la pro
vincia de León, puesto que la ac
ción especial para Los Aneares 
abarca ambas provincias. 

b) Que esto no excluye, sino al 
contrario, el que en sucesivas fa
ses del Plan de Acción Especial 
que para esta comarca se contem
plan en el estudio "ad hoc" redac
tado por el Servicio de Vías y 
Obras provinciales, se desarrollen 
las obras que se mencionan en las 
reclamaciones, ya que figuran en 
el citado estudio, además del ca
mino que se discute, el de Villa-
quinte a Piornedo y Suárbol y el 
de acondicionamiento y mejora del 
firme en el trozo de Degrada a. 
Piornedo, como ejes principales de 
las comunicaciones de la mencio-
nada zona de Aneares. Se hace 
constar que esta resolución se 
adoptó previa votación que arro
jó el resultado de nueve votos a 
favor, uno en contra y tres en 
blanco y que el asunto había sido 
informado favorablemente por las 
Comisiones de Gobierno y de 
Obras Públicas y Paro Obrero. 

Se resolvieron diversos asuntos 
personal dejados sobre la me

sa en la sesión ordinaria del día 
Al, entre ellos el concurso para 
contratación de personal para pues-
y s de trabajo, que finalizan el 

En relación con propuesta sobre 
«umplimiento de los RR.DD. 2.081 
y 2.082 del corriente año, referen-

s a normas hospitalarias, se acor-
cü ' ^0n base en los informes de la 
comisión de Beneficencia y los Ser

vicios de Secretaría e Intervención 
de fondos, hacer constar a la Co
misión Central de Coordinación 
Hospitalaria la imposibilidad en 
que se encuentra la Diputación de 
poner en funcionamiento la nueva 
organización, en lo que respecta al 
ejercicio de 1979, ya que los Hos
pitales que dependen de las Cor
poraciones provinciales, ha venido 
el Estado desentendiéndose de 
ellos durante treinta años como 
mínimo, en una verdadera deja
ción de funciones, como ha recono
cido públicamente el ministro de 
Sanidad. 

La Administración ha puesto 
siempre numerosos inconvenien
tes a un desarrollo armónico de 
estos hospitales, por múltiples mo
tivos, y ha congelado la puesta en 
marcha de la antigua Ley de Hos
pitales. 

No obstante, esta Diputación de 
Lugo, como muchas otras, han he
cho verdaderos equilibrios para 
sostener estos centros sin ayudas 
estatales y encajar su financiación 
al lado de las demás obligaciones 
que tienen. Si alguno de ellos 
no se ha cerrado ha sido por una 
austera administración rigurosa

mente observada y por la no exis
tencia de inspecciones técnicas 
oportunas. 

No parece entonces lógico que, 
de la noche a la mañana, se pre
tenda la actualización de nuestros 
hospitales sin que antes se haga 
alguna referencia a recursos fi
nancieros, para la cual se conside
ra imprescindible un estudio de 
su situación, a nivel de Gobierno. 

Conocida comunicación del ca
pitán general de la Región, sobre 
adquisición de las parcelas señala
das con los números 1, 10, 2 y 4 a 
inmediaciones del Cuartel de Ga-
rabolos en esta ciudad, con un to
tal de 12.173 m/2, para la construc
ción de instalaciones para el Par
que Móvil provincial, se acordó 
aceptar las condiciones que se re
cogen en dicha comunicación y la 
adquisición en firme de las cua
tro parcelas en precio de 5.229.328 
pesetas. 

AYUDAS ECONOMICAS A 
ENTIDADES 

Se resuelven diversas peticiones 
de ayuda económica formuladas 
por particulares y entidades, con
cediéndose las siguientes subven
ciones: 

A la Agrupación Fotográfica Lucense ... 
A la Escudería " E l Miño" 
A la Agrupación "Cantigas e Proles" 
A l Teleclub de Castro de Amarante 
A la Sociedad de Obreros Católicos, de Mondoñedo... 
A la Academia de Jurisprudencia ... 

la Asociación de Alcohólicos Rehabilitados ... ... 
Auxilia de Lugo ... 
Colonias Infantiles 
la Agrupación de Sordos 
Compañeros Constructores 
la Banda de Música de Sober 
los clubs modestos infantiles 
la Sociedad Deportiva de Oural 
la Sociedad Cultural de Riotorto 

50 
50. 

250, 
75, 

200 
50, 
75, 
75, 
75, 
25, 
25 
50 

225, 
50, 
50 

000 ptas. 
000 " 
000 » 
000 " 
.000 " 
000 " 
000 " 
000 " 
000 " 
000 " 
000 M 
,000 " 
000 " 
000 " 
,000 " 

Tota! 1.325.000 

Se levantó la sesión a las ocho de la tarde. 

LOS E S T A T U T O S D E L "SINDICATO 
UNITARIO D E LA MADERA D E LUGff ' 

H a l l a d o s n o c o n f o r m e s a d e r e c h o 

p o r l a A u d i e n c i a T e r r i t o r i a l 

E n el Boletín Oficial de la Pro
vincia correspondiente al día de 
ayer, se- inserta una certificación 
de la Audiencia Territorial de la 
Coruña, en l-a que se hace público 
que los estatutos del "Sindicato 
Unitario dé la Madera de Lugo" 
han sido hallados no conformes 
a derecho, tras la demanda in i 
ciada en el Juzgado de Primera 
Instancia número 1 de nuestra 
capital. 

E l texto de la certificación ayer 
publicada, es el siguiente: 

"Sala segunda de lo Civil. Se
ñores: Presidente, don Marcelino 
Alvarez Area Magistrados, don 
Narciso Rivas Martínez y don Jo
sé Antonio García Caridad. E n 
la ciudad de L a Coruña a 22 de 
septiembre de 1978. Vistos por la 
Sala segunda de lo Civil de esta 
Audiencia Territorial, integrada 
por los señores relacionados, los 
presentes autos incidentales, sus
tanciados en el Juzgado de P r i 
mera Instancia número 1 de L u 
go, y que ante la misma penden 
en grado de apelación, seguidos 
entre partes: de una, como de
mandante y apelante, el Minis
terio Fiscal; y de otra, como de
mandados y apelados, don Ale
jandro Rodríguez Soto, mayor de 
edad, viudo, empleado y vecino 

de Mondoñedo; don Luis Angel 
García Reigosa, mayor de edad, 
casado, empleado y vecino de 
Mondoñedo, y don CarWs Puen
tes Alonso, mayor de edad, casa
do, empleado, vecino de Vi l l a -
mor, provincia de Lugo, que no 
han comparecido en esta segun
da instancia; versando los autos 
sobre impugnación de asociación 
con arreglo a lo prevenido en el 
Real Decreto 1048 dé 1977 de 13 
de mayo del referido año. 

Fallamos: Que revocando la 
sentencia apelada, que con fecha 
22 de mayo de 1978 pronunció el 
limo. Sr. Magistrado Juez de P r i 
mera Instancia número 1 de L u 
go en los autos de que el presen
te recurso dimana y estimando 
en parte la demanda interpuesta 
por el Ministerio Fiscal contra 
don Alejandro Rodríguez Soto, 
don Luis García Reigosa y don 
Carlos Puente Alonso, debemos 
declarar y declaramos no ser con
forme a derecho los Estatutos de 
la Asociación "Sindicato Unitario 
de la Madera de Lugo", en los 
términos señalados en los funda
mentos lurídicos de esta senten
cia; todo ello sin hacer especial 

imposición en costas en ninguna 
de las instancias. 

V E N T A D E " E l P R O G R E S O " E N T A B O A D A 

Este Diario que tiabitualmente se vende en CASA 
MAGIAS, la» DOMINGOS y demás lias FESTIVOS se 

punde adauirir en e> BAR ALAMEDA 

Informe 
Vías y Obras sobre el recurso del 

Ayontamíenlo 
En la sesión de ia Dipu

tación de ayer, se dio cuenta 
del siguiente informe técnico 
del Servicio de Vías y Obras 
sobre el recurso del Ayun 
tamiento de Cervantes: 

E n relación con el acuerdo del 
Ayuntamiento de Cervantes, sobre 
el Plan de Obras para la Comarca 
especial de Los Aneares, oponién
dose al mismo, por lodos los me: 
dios legales posibles, a fin de con
seguir que el Plan de Obras para 
la Comarca de Los Aneares, apro
bado por la Excma. Diputación 
Provincial en sesión ordinaria ce
lebrada el 14 del pasado noviem
bre, sea modificadoj esta Dirección 
se honra en informar: 

1. ° Que ignora quién solicitó 
dicho Plan, pero según sus noti
cias, el Plan de referencia surgió 
como consecuencia de una visita 
del ministro del Interior (que es 
leonés) á la zona de Los Aneares 
de León ,y al advertírsele que Los 
Aneares estaban comprendidos en 
su mayor extensión en Lugo pro
metió declarar la acción expecial 
a toda la zona de Los Aneares, que 
comprende como se sabe parte de 
la provincia de León y de Lugo. 

2. ° Que Los Aneares toca al 
municipio de Navia, ya lo dice el 
propio acuerdo del Ayuntamiento, 
por lo que resulta inútil cualquiera 
otra consideración. 

3. ° Efectivamente uno de los 
principales obstáculos para el des
arrollo de los pueblos es la falta 
de comunicaciones y por ello y 
para lograr el desarrollo de dicha 
zona es por lo que se ha incluido 
dicho camino entre Rao y Candín 
de Aneares en León con lo que se 
comunicaría toda la zona de Rao, 
y los pueblos de Robledo, y Mu
rías de Rao, en la provincia de L u 
go y Valouta en la de León, dan
do así comunicación a más de 420 
habitantes (Nomenclátor 1970), que 
comprenden dichos pueblos, pero 
significando que sólo la parroquia 
de Rao, tiene en dicho censo 679 
habitantes, distribuidos en diversos 
núcleos de población. 

Es verdad que tanto Robledo co
mo Murías tienen una pista, sin 
firme con Rao, pero no es menos 
cierto que parte de los núcleos que 
cita están servidos por el C. V. 
de la carretera de Ambasmestas a 
Puentes de Gatín a la parroquia 
de Donís, con firme en mal estado 
actualmente, pero apto para toda 
clase de vehículos y carga durante 
todo el año. 

E n los demás poblados existen 
varias pistas como las de Robledo 
y Murías, practicables sólo para 
vehículos todo terreno, impracti
cables en invierno. 

L a población de todos estos nú
cleos es del orden de 400 habitan-
tefe menor que la que sirve la ca
rretera objeto de este informe. 

Por otra parte, desde hace va- -
rios meses el Ayuntamiento de 
Cervantes, disfruta de una máqui
na y un compresor abriendo pistas 
para los caminos que cita. E n cam
bio podemos asegurar que Navia 
no ha disfrutado hasta la fecha 
de este beneficio. 

E n cuanto al alquitranado del 
camino que va a Donís y Piornedo 
se está en ello y de los 29 kilóme 
tros aproximadamente que tiene, 
ya se han alquitranado unos 17 
kilómetros, de los que los cinco 
últimos se han liquidado hace un 
mes, y en el día de ayer, esta Di
rección hizo una propuesta de in
vertir en alquitranar la continua
ción de dicho camino con fondos 
sobrantes del proyecto de «Acce
sos al Parque Natural de Galicia» 

Sobre los demás extremos esti
ma este Servicio que no es a él 
a Quien compete informar aunque 
sí, quisiera decir que con la cons
trucción del camino citado no se 
rompe la ecología del lugar; sim
plemente se abre una vía de acce
so modesta para sacar de su ais
lamiento a una zona de cerca de 
setecientos habitantes y se facilita 
el acceso a los estudiosos de la 
fauna y flora tan rica y variada 
de Los Aneares. 

Queremos hacer constar, que el 
camino serviría más o menos di
rectamente a los núcleos de Mu
rías, Coro, Robledo, Faguis, L a -
reo, Becerral, Aigas, Ventosa, Na-
valles, Larxentes, Muñís, Traserra, 
Travadelo, Tabelión, Emverna-
lluas, Cemada, Prebello y Asar y 
Meda. 

Por otra parte, con la construc

ción de este camino quedaría com
pleta la salida a Ponfenada, ya que 
León está construyendo dicho ca
mino hasta empalmar con el que 
nos ocupa en el límite de la pro
vincia con un importe de unos 
60.000.000 de pesetas, poniendo la 
Diputación de León aproximada
mente, el 50%, de sus fondos pro
pios. 

Todos los habitantes de los pun
tos que hemos citado se comuni-
caián con el F . C , en Ponferrada, 
con una longitud menor por ca
rretera en unos 50 kilómetros de 
cualquier otra estación de ferroca
rril más cercana. 

Por otro lado el Presupuesto de 
de la Acción Especial es de unos 
quinientos millones de pesetas, 
invirtiéndose en este año sólo uno* 
sesenta, quedando el resto para 
años sucesivos de los que la mayor 
parte irán al municipio de Cer
vantes. 

Como anécdota, queremos resal
tar que el pasado año Valouta que
dó aislada por la nieve, teniendo 
que ser socorrida por medio de 
helicópteros. Con este camino se 
evitarán estos problemas al salir 
a Rao en lá provincia de Lugo. 

Todos los pueblos que cita el 
acuerdo del Ayuntamiento de Cer
vantes quedarán servidos por el 
proyectado camino, que unirá V i -
llaquinte con Piornedo, y éste coa 
Suarbol y Valouta, quedando así 
muy completa la red de caminos 
de toda esa zona. 

Pero hay más, desde Rao, lo* 
vecinos han construido una pista 
que los une con la provincia de 
Oviedo y directamente con la zo
na de Cangas de Narcea, por la 
que ya entran en la provincia tls 
Lugo muchas toneladas de carbón. 
Esta pista en muy breve plazo 
creemos, se convertirá en carrete
ra, con una economía muy impor
tante en el transporte de dicho ma
terial. 

Estimamos por todo lo expuesto, 
improcedente el acuerdo del Ayun
tamiento de Cervantes, que es el 
que se va a beneficiar más aún 
de este Plan de Acción Especial, 
permitiéndome significar que, gra
cias a las gestiones de esta Dipu
tación se consiguieron para este 
año los 35 millones y pico de los 
dos proyectos ya que se iba a gas
tar la parte de este año, íntegra
mente en León, precisamente en 
el camino que nos ocupa. 

E l Plan de la provincia de Lugo 
en su primera fase, fue coordina 
do con el de la provincia de León, 
precisamente para eyitar solución 
de continuidad en su desarrollo. 

Como complemento y final me 
permito relacionar a continuación 
las principales obras que desde 
1972, han beneficiado al munici
pio de Cervantes. 

1972.—Urbanización de la Tra
vesía. 

I . T./1973.—Accesos al Parque 
Natural de Galicia. 

1973/13.—De San Román de 
Degrada. 

1974/33.—De San Román a 
Quindós. Trozo segundo. 

1975/40.—Ensanche y mejora d3 
la carretera de Ambasmestas a 
-Puentes de Gatín a la parroquia de 
Donís. De Fonquente a Noceda. 

1976/32.—De San Román a 
Quindós. Trozo tercero (pendiente 
de adjudicación). 

1977/11.—De Trabado a la pista 
de .los Prados. (En construcción). 

1978/37.—De Bolois a Villanue-
va. (Pendiente de aprobación). 
Abastecimiento de agua a San Ro
mán. 

Y muchas obras más que demues
tra el interés de la Corporación pro
vincial por el Ayuntamiento de 
Cervantes y aunque no venga al 
caso, podemos asegurar que tripli
can las de cualquier otro muni
cipio de la provincia. 

Pero es el caso, que también el 
camino que nos ocupa, aunque in
directamente, completará en su día 
la red de comunicaciones de Cer
vantes. 

Y terminamos este informe, la
mentando una vez más, que el 
Ayuntamiento de Cervantes haya 
adoptado el acuerdo que nos ocu
pa, sin tener en cuenta que desde 
hace años la Excma. Diputación 
le viene prestando un trato de fa
vor, debiendo hacer constar a la 
vez que por el personal de este 
Servicio se ha prestado a! Ayun
tamiento toHa la colaboración mu» 
han solicitado. 
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Grandes descuentos a Empresas,-. 
CoIegios,Catequesis y Centros 

Benéficos, ' ' . 

TOBARIS 
D r C a s t r o , 1 3 y C P a l l a r e s 

L U G O 

F i n a l i z a d o e l p l a z o p a r a l o s a c u e r d o s e c o n ó m i c o s 

las Centrales Sindicales y la Patronal se acnsan 
mutuamente del fracaso de las negociaciones 
M A D R I D , 20.— ( E F E ) . — Las 

Centrales y la Patronal convocadas 
hace tres meses por el Gobierno 
para alcanzar unos acuerdos-mar
co que sustituyeran a los pactos 
de la Moncloa, CC.OO., U ü T y 
C E O E , se acusan, mutuamente, de 
falta de verdadera voluntad nego
ciadora. 

E l pasado día 4, el Gobierno fi
jó la fecha de hoy, 20 de diciem
bre como límite para explorar las 
posibilidades de suscribir el citado 
pacto. Terminado este plazo sin 
que llegara el acuerdo, «Efe» ha 
recabado la opinión de centrales 
y patronal sobre los motivos del 
desacuerdo, que cada una de ellas 
depositan en las otras o en el Go
bierno. 

U G T C U L P A A L G O B I E R 
NO, A L A P A T R O N A L \ 
A L P C E 

E l Gobierno —dice U G T — uo 
ha tenido voluntad de llegar a unos 
acuerdos, solamente ha ofrecido 
un techo salarial y ninguna contra
partida sindical. Las medidas so
bre el empleo eran inconsistentes 
e insuficientes. Como prueba de 
esa voluntad detrae de la mesa 
de negociaciones la Ley de Nego
ciación Colectiva y la de Seguridad 
Social. 

Por su parte, la patronal sola
mente quería negociar topes sala
riales y la flexibilización de plan
tillas. L a política del P C E también 
ha obstaculizado la negociación, 
puesto que' obligó a CC.OO. a pe
dir la participación de los parti

dos políticos y a negarse a tener 
una negociación tripartita, centra-
les-empresarios-Gobierno. 

Por último, U G T reitera, una 
vez'más, la voluntad que ha teni
do de llegar a unos acuerdos eco-; 
nómicos-sindicales y que a falta de -
ellos asume la responsabilidad de 
una negociación, sectorial generali-. 
zada. 

L A C E O E SEÑALA L O S 
CONDICIONAMIENTOS PO
L I T I C O S D E L A S C E N T R A 
L E S 

L a C E O E considera que los con 
dicionamientos de tipo político que 
pesan sobre las centrales ma
yoristas han sido los mayo
res obstáculos para llegar a unos 
acuerdos de tipo económico. Sin 
embargo, cree que en un plazo 
más o menos largo los representan
tes de los trabajadores están lla
mados a negociar el marco de las 
próximas relaciones laborales. , 

L a patronal no excluyó la po
sibilidad de negociar con las cen
trales al margen de la convocato
ria gubernamental, al tiempo que 
se concedía un plazo de expecta
ción ante las inmediatas medidas 
del Gabinete. 

L a Confederación Empresaria' 
justificó su postura de aumento de 
los salarios en un 10 por ciento 
por la crisis manifiesta que pade
cen la mayoría de las empresas es
pañolas y señaló que un aumento 
mayor podría significar el hundi
miento de gran parte de ellas y 

un agravamiento del problema del 
paro. 

CC.OO. C O N S I D E R A Q U E 
N I E L G O B I E R N O N I L A 
P A T R O N A L H I C I E R O N 
O F E R T A S R A Z O N A B L E S 

E n opinión de Comisiones Obre
ras, la principal dificultad en or
den a establecer los acuerdos, ra
dicó en el hecho de que ni el Go
bierno, ni la patronal ofrecieron 
nada que pudiera ser admitido por 
los trabajadores. Asimismo, califi
ca de «super - irresponsable» y 
provocador el aumento del 10 por 
ciento defendido por los empresa
rios. 

CC. OO. considera que la canti
dad ofrecida contra el desempleo 
significa una disminución respecto 
al año anterior y que la falta de 
medidas de. fortalecimiento del sec
tor público es un factor que dete
riora las posibilidades de la lucha 
contra el paro. 

E m p r e s a r i o s y t r a b a j a d o r e s e n c o n t r a 

d e l p l a n d e r e e s t r u c t u r a c i ó n p e s q u e r a 

MADRID, 20.— (EFE) .— Un do
cumento conjunto firmado por al
gunas asociaciones empresariales 
pesqueras y las centrales sindica
les CC.OO. y UGT, en contestación 
al plan de reestructuración pes
quera de la Administración, ha si
do presentado esta tarde a los me
dios informativos en una rueda de 
Prensa. 

E l documento, que también se 
ha elevado al Gobierno, analiza la 
situación actual de las pesquerías 
españolas y los efectos de la re
percusión socioeconómica sobre 
dicho sector. 

A la rueda de Prensa asistieron 
por la parte social Roberto Alonso 
Ucha de la Federación del Mar de 
CC.OO., Luis Tayaeche de la Fe
deración de Transportes de UGT y 
José Torres, secretario de Em
pleo de CC.OO. Asimismo, estuvo 
presente por la parte patronal el 
secretario general de la Federa
ción de Armadores y Buques de 
Pesca de Vlgo, Germán Alvarez. 

Dentro de las acciones que el 
Gobierno debe acometer, Roberto 
Alonso manifestó que en dicho do
cumento se pedía al Gobierno una 
declaración programática sobre las 
pesquerías españolas. 

Asimismo, el documento exige 
del Gobierno la absoluta necesi
dad de que se articule lo contem
plado en los Pactos de La Moncloa 
referente a la reforma de la es
tructura administrativa de la pes
ca y el plan de reestructuración 
del sector pesquero, ya que "se
guimos —según manifestó uno de 
los representantes de UGT— dete
nidos, en la Ley de Renovación 
Pesquera de 1961". 

Asimismo, y dentro del capítulo 
de política interior pesquera, se 
pide una normativa legal que re
gule provisionalmente la construc
ción de nuevas unidades pesque
ras, en dicha normativa habría 
que señalar la ordenación jurídica, 
la inscripción de buques a las dis
tintas pesquerías o caladeros, y 
sus mutaciones. 

Por lo que se refiere al capítu
lo de política exterior pesquera, 
el documento señala la necesidad 
de definir los objetivos de la ne
gociación de las distintas áreas de 
pesca o caladeros dependientes de 
la jurisdicción de terceros países 
u organismos multinacionales y la. 
instrumentación decidida de todas 
las contrapartidas al alcance de] 
Gobierno para lograr resultados 
positivos. 

Asimismo, y referente a la polí
tica comercial pesquera, conside
rada por todos los representantes 
como uno de los factores más acu
sados que desencadenan le crítica 
situación del sector, se propone la 
necesaria fijación de unos precios 

mínimos, una política de precios 
dentro del marco de la economía 
de mercado, y,. el establecimiento 
de Tas cuotas de mercado en cuan
to a la política de importacioñés. 

Dentro de la problemática labo
ral del sector pesquero el docu
mento contempla la extensión del 
seguro de desempleo a todos los 
trabajadores y el estudio y pros
pección de nuevas áreas de pesca. 

E l plan de reestructuración pre-
sentadb por la Administración fue 
calificado por todos los represen
tantes como un plan ambiguo y 
de difícil realización efectiva. E l 
señor Germán Alvarez manifestó 
que podría tener valor como ins
trumento base para la elaboración 
de otro más realista. "Un tema 
grave —dijo— es la dispersión 
que hay en la Administración en 
lo que se refiere a la pesca, ya 
que dependemos de ocho Ministe
rios. Cuando la Subsecretaría per-
tenecía al Ministerio de Comercio 
Babia una mayor unidad". 

E l documento elevado a la Ad
ministración está firmado, además 
de las centrales sindicales por 
ANAMER (Asociación Nacional de 
Armadores de Buques Congelado
res de Pesca de Merluza); ANA-
VAR (Asociación Nacional de Ar
madores de Buques Congeladores 
de Pesquerías Varias); APROPES-
CA (Asociación Provincial de Ar
madores de Buques de Pesca Fres
ca de la Provincia de Pontevedra); 
AGARVA (Asociación Gallega de 
Armadores de Buques de Pesca de 
Bacalao), y ARVI (Sociedad Coope-
rativa de Armadores de Pesca del 
Puerto de Vigo). 

Don Juan Carlos 
presidirá hoy la 

reunión de la Junta 
de Defensa Nacional 
MADRID, 20.— ( E F E ) . — Su 

Majestad Don J'uan Carlos i 
presidirá mañana por la ma
ñana, en el Palacio de la Zar
zuela, la reunión que celebrará 
la Junta de Defensa Nacional. 

A esta reunión, está previsto 
que asCstan el presidente del 
Gobierno, Adolfo Suárez Gon
zález; el vicepresidente primero 
y ministro de Defensa, tenien
te general Manuel Gutiérrez 
Mellado; el jefe del Alto Es 
tado Mayor y presidente de la 
Junta de Jefes de Estado Ma
yor, teniente general Ignacio 
Alfaro Arregui; el jefe del Es
tado Mayor del Ejército, tenien
te general Tomás de Liniers y 
Pidal; el jefe del Estado Mayor 
de la Armada, almirante Aré-
valo Pelluz, y el jefe del Esta
do Mayor del Aire, teniente ge
neral José Emiliano Alfaro 
Arregui. 

C i r c u l a r d e l f i s c a l d e l R e i n o 

L A 

S E R P R E C I S A Y B R E V E 

Y l a s d i l i g e n c i a s p r e v i a s , c o r t a s y p a s a j e r a s 

M A D R I D , 2 0 . - ( E F E ) . — E l fis
cal del Reino, Juan Manuel Fan-
jul Sedeño, ha enviado a los fiscales 
de las Audiencias Territoriales v 
Provinciales una circular sobre ins
pección de procedimientos penales,, 
en la que afirma que el ministerio 
fiscal ha de velar porque la justicia 
penal sea precisa y breve. 

«Iniciamos en estás jomadas 
—afirma— una nueva etapa del 
cotidano hacer de nuestro pueblo, 
en la que los principios consagra
dos por la nueva Constitución de
ben hacerse realidad viva y cons
tante». 

A l referirse a la gravedad que 
supone que un procedimiento pe
nal pueda quedar estacionado —las 
dilaciones pueden transformarse en 
corruptela— dice que «la celeridad 
de la justicia es la mayor garantía 
de su aficacia y de la protección 
del ciudadano y esa celeridad la 
debe promover constantemente el 
fiscal. 

Señala que las diligencias previas 
han de ser cortas y pasajeras, y re
comienda a los fiscales a controlar 
la marcha de las diligencias pre
paratorias y sumarios. Asimismo, 
recaba de los fiscales el celoso cum
plimiento de las siguientes instruc
ciones: 

—Que procuren realizar perso
nalmente el mayor número de ins
pecciones en todos los casos en que 
se observe retraso injustificado en 
la instrucción sumarial, con el fin 
de gestionar su agihzación. 

—Inspección personal de los pro
cedimientos que lleven más de seis 
meses de, tramitación, con priori
dad absoluta para las causas con 
preso, evitando que la medida cau
telar dure más de lo estrictamente 
necesario o que el tiempo de dura
ción de la misma pueda exceder 
del de la condena que se imponga. 

—Evitar, en cuanto sea posible, 
la revocación del auto de conclu
sión del sumario. 

—Cuando haya suficientes ele
mentos para calificar, pedir la ter
minación del sumario, reservándo
se, en su caso, para el escrito de 
conclusiones^ el proponer las prue
bas cuya aportación al sumario di
ficulte su conclusión. 

—Procurar que los trámites de 
instrucción y calificación no se de
moren, instando que las demás par-
teá hagan lo mismo, para evitar 
que las acusaeiones particulares o 
las defensas no incidan én corrup
telas dilatorias. 

—Poner especial cuidado en |ue 
las ejecutorias se cumplan con ra
pidez. 

—Cuando los excesos de trabajo 
se transformen en endémicos, po
nerlo en conocimiento de la Fisca
lía del Reino. 

El Banco Hispano 
H Americano, autorizado £ 
* para abrir una oficina * 

L A V I D A E S A S I 
(Viene de última página) 

miñosa que da un amargor 
desagradable. 

E l lupino contiene un 20 
por ciento de aceite y un 
70 por ciento" de proteínas, 
con una digestibilidad cal
culada en un 95 por ciento. 

L a planta de lupino mejo
ra además los terrenos pues 
fija el ni^rósrprio y nermite 

su siembra' en época de ro
tación de cultivos. 

Hay también una especie 
que es dulce. E l lupino fue 
usado ampliamente como al i 
mente en la Grecia clásica y 
el antiguo Egipto, y en Perú 
por la civilización tiahuana-
co, nazca y el imperio in-

H ff- — ^ 
M de representación en ¡¡ 

M o s c n S 
LXXXXXJ cxxxx* 

MADRID, 20.— (EFE) .— E l Ban
co Hispano Americano ha sido au
torizado para abrir una oficina de 
representación en Moscú, ha sabi
do E F E a través del gabinete de 
Prensa en esta entidad bancaria. 

Es la primera vez que las auto
ridades monetarias soviéticas au
torizan a un banco español la 
apertura de una oficina de repre

sentación en su país según ha co
municado al Banco Hispano Ame
ricano el consejero comercial de 
la embajada de la U.RS.S. en Ma
drid, señor Carpo. 

Con esta nueva oficina de re
presentación, el .Banco Hispano 
Americano amplía su red interna
cional a 24 países, según han se
ñalado a E F E las fuentes citadas. 

Mujer: Si eres el timón de» 
bogar, preocúpate de tu íor-
mación humana. Acude al Cen
tro de Formación Familiar f 
SociaL 

Satisfacción por la aprobación de 
(Viene de última página) el mismo Proyecto de Ley, el |efe del ejecutivo e« 
El debate se planteó ya sin ninguna fuerza al haber también el presidente de la Junta de Defensa Nacional, 

replanteado el tema la propia UCD. De hecho era un El esquema funcional de las instituciones relativas» 
asunto tan evidente, que hasta el señor Fraga cedió la defensa, que queda consagrado por la Ley ay«r 
su turno en defensa al señor López Rodó, que hizo aprobada mayoritariamente, sigue la pauta del or0«' 
una Intervención de alarmante ridículo, llegando a nigrama ya establecido por el actual Ministerio de 
decir incluso qué pasarla si el presidente del Gobierno Defensa: Junta de Defensa Nacional, Junta de J*fel 
fuera obietor de conciencia y tuviera que dirigir la de Estado Mayor y jefes de Estado Mayor de los trei. 
guerra. La respuesta obvia a esta "boutade" de don Ejércitos. 
Laureano podría haber sido que dimitir pero dimitir 

• I ser nombrado presidente del Gobierno, pues según CARMELO CABELLOS — (MULTIPRESS) 1 



CONGRESO: Aprobado el Proyecto de ley de 
Reales Ordenanzas para las Fuerzas Armadas 

• A L P R E S I D E N T E D E L G O B I E R N O C O R F E S F O K D E R A 

E J E R C E R L A D I R E C C I O N D E L A G V E R B A 
M A D R I D . — ( M U L T I P R E S S ) . — 

E l Proyecto de Ley de Reales Or
denanzas para las Fuerzas Armadas 
y el Proyecto de Ley por el que 
se regulan las funciones de distin
tos órganos superiores del Estado, 
en relación con la defensa nacio
nal, fueron aprobados en la sesión 
plenaria que el Congreso de los 
Diputados celebró ayer. 

L a sesión fue abierta con unas 
palabras de pesar del presidente de 
la Cámara, Fernando Alvarez de 
Miranda, por la muerte del dipu
tado socialista Alfonso Fernández 
Torres, en cuya memoria los di
putados puestos en pie guardaron 
un minuto de silencio. 

Tras haberse aprobado sin de
bate el Proyecto de Ley de regu
lación de la tasa para la expedición 
del Documento Nacional de Iden
tidad, se pasó a discutir el Proyecto 
de Ley de concesión de un crédito 
extraordinario de 45 millones se
tecientas mil pesetas al Ministe
rio de Industria y Energía para 
ayuda a la explotación a favor de 
la empresa «Hulleras e Industrias, 
S. A.», que fue rechazado. 

Fueron once las enmiendas que 
se defendieron al articulado —223 
artículos en total— del Proyecto 
de Reales Ordenanzas y solamente 
dos las que se aprobaron. 

Nuevamente ocuparía la tribuna 
de oradores el diputado del Grupo 
Socialista, señor Busquets, para de
fender una enmienda al artículo 34 
que establece que cuando las ór
denes recibidas entrañen la ejecu
ción de actos que manifiestamente 
sean contrarios a las leyes y usos 
de la guerra o constituyan delito, 
ningún militar está en la obliga
ción de obedecerlas —por la que 
pedía la adición de un párrafo en 
el que constase que tampoco será 
obligatorio obedecer órdenes que 
supongan actos contra el orden 
constitucional. Tras la intervención 
de Manuel Fraga, portavoz de A P 
para un tumo en contra en el que 
explicó que tal adición daría pie 
a malas interpretaciones de la dis
ciplina y la obediencia —puso el 
ejemplo del soldado que se niega 
a cruzar un río alegando el dere
cho que la Constitución le recono
ce a la salud. 

L a segunda de las enmiendas que 
se aprobaron fue una del Grupo 
de Socialistas de Cataluña, defen 
dida igualmente por el señor Bus
quets por la que se incluye un ar
tículo nuevo. relativo al soldado o 
marinero en el que determina que 
«los trabajos y servicios mecánicos 
se realizarán con igual diligencia 
que los de las armas, pues hacen 
posible la vida de las unidades, ei 
bienestaf de las tropas y consu
men recursos que son propios de 
la nación». 

Una vez finalizadas las votacio
nes del resto de los artículos y de 
las disposiciones finales del Pro
yecto, Enrique Mágica, del Grupo 
Socialista y presidente de la Comi
sión de Defensa del Congreso in
tervino para explicar el voto de 
su Grupo Manifestó que las Rea
les Ordenanzas que se acababan 
de aprobar, constituyen la regla 
moral y marco que define las obli
gaciones y derechos del militar» 
y que si son importantes los me
dios materiales con que deben con
tar las fuerzas armadas, mucho 
más importantes son los seres hu
manos que las utilizan, su compor
tamiento y su talante. Hizo hin
capié en el contenido del artícu 
lo 181 de la Constitución en el 
que se establece la neutralidad del 
militar en el ámbito de la políti
ca y de la vida sindical, resaltando 
que: «no procede por tanto pala
bras distintas como las que a veces 
hemos escuchado de enemistosa 
crítica al ordenamiento democráti
co hechas por algunas personas, 
prevaleciéndose de su empleo y ca
tegoría e intentando desiumbrarnos 
con patente de patriotismo» 

En relación con el Proyecto de 
Ley por el que se regulan las fun
ciones de distintos órganos superio
res del Estado vinculados a la de-
fema nacional, solamente un pun
jo fue objeto de discusión. E l re
lativo a la correspondencia al pre
sidente del Gobierno de ejercer la 
«hrección de la guerra, asistido poi 

i"nta de defensa nacional, sus
citado por enmiendas idénticas de 

los grupos de UCD, Socialistas de 
Cataluña y Socialistas del Congre
so. Se oponía a ello Alianza Popu
lar cuyo representante, Laureano 
López Rodó, indicó que si en l a 
Constitución no se permite a los 
militares inmiscuirse en asuntos 
políticos no es correcto que un po
lítico dirija algo que es misión de 
un militar, y puso de manifiesto la 
delicada situación que se plantea
ría si algún día el presidente del 
Gobierno fuera objetor de concien
cia. Las enmiendas fueron apro
badas, pasando a constituir un 
nuevo apartado del artículo sexto 

PLENO DEL. SENADO 
Con casi media hora de retraso 

se reanudó el pleno del Senado in
terrumpido en la tarde de ayer 
en el último punto del orden del 
día que se refiere al debate de 
totalidad de diversos proyectos y 
proposiciones de ley remitidos por 
el Congreso de los diputados. 

E l primer Proyecto de Ley, del 
Cuerpo de Correos y Telecomuni
caciones motivó una intervención a 
favor del senador socialista García 
Duarte. En contra intervino el se
nador del Grupo Progresistas y 
Socialistas Independientes, Moreno 
de Acevedo. 

E l señor Moreno de Acevedo pi
dió el pase a comisión del Proyec
to para que se pudiese meditar 
más a fondo sobre el contenido 
del mismo y dijo que era inacep
table admitir presiones para apro
bar el Proyecto cuanto antes, a 
través de una huelga o por me
dio de un escrito de cinco folios 
que han recibido todos los senado-
des pidiéndoles la asistencia al 
pleno para que el proyecto alcan
ce la mayoría de dos tercios nece
saria para su aprobación. 

E l senador justificó su voto en 
contra en el sentido de ^ue una 
minoría importante de más de 
15.000 funcionarios quedaban en 
desventaja al encontrarse en des
fase las retribuciones complemen
tarias de ejecutivos y auxiliares. 
Señaló que este desajuste en las 
retribuciones había sido reconoci
do incluso por la propia Dirección 
General 

APROBADO E L PROYECTO 
DE L E Y DEL CUERPO DE 
CORREOS Y TELECOMUNI
CACIONES 

Habló después el ministro de 
Transportes y Comunicaciones, 
Salvador Sánchez Terán, para re
saltar la importancia de este pro
yecto de Ley. Hizo especial én
fasis en que sustituye a más de 
doce Leyes y Decretos que datan 
del siglo pasado, afectando a cer
ca de setenta mil personas. 

Reconoció, no obstante, que, a 
tenor del texto de la ley en sí, 
quedarían injustamente tratados 
estos dos Cuerpos, pero que para 
solucionarlo anunció que la Direc
ción General de Correos y Teleco
municaciones había elaborado un 
esquema de remuneraciones bá
sicas y complementarias, enviado 
ya a los representantes de los tra
bajadores. E l ministro hizo referen
cia a la huelga del día de ayer, 
calificando el hecho de actitud 
irresponsable por parte de las cen
trales que la promovieron, seña
lando que había sido ilegal y que 
había perturbado los servicios pú
blicos. 

Sometido a votación, el Proyec
to de Ley del Cuerpo de Correos 
y Comunicaciones, quedó aproba
do por ciento ochenta y dos votos 
a favor, ninguno en contra y cua
tro abstenciones, correspondientes 
al señor Moreno de Acevedo, Glo
ria Cantón Cegué, José Luis Sam-
pedro y Víctor de la Serna. 

PROPOSICION L E Y SOBRE 
E L TRABAJO DEL SERVI
CIO DOMESTICO 

E l Grupo Parlamentario Comu
nista presentó ayer en las Cortes 
una proposición de ley sobre el 
trabajo del servicio doméstico, se
gún ha sabido "Efe" de fuentes 
del PCE. 

"Este sector —manifestaron a 
"Efe" las mismas fuentes— vive 
una especial angustia y desilusión 
por el silencio del Gobierno, que 
no ha cumplido lo que establece 
la disposición adicional cuarta de 
la Ley de Relaciones Laborales". 

Entre otras, la proposición de ley 
presentada por el Grupo Parlamen
tario Comunista, a la que ha teni

do acceso "Efe", establece las si
guientes medidas para el desarro
llo del trabajo doméstico: forma-
lización de un contrato escrito vi
sado por la oficina de empleo; 
establecer el salario mínimo inter^ 
profesional, con dos pagas extraor
dinarias al año; manutención, des
canso y alojamiento; y 16 años 
como edad mínima para trabajar 
en el sector. 

Asimismo, se establece un pe
ríodo de prueba de ocho días; una 
jornada laboral de 42 horas se
manales, con un máximo de 9 ho
ras diarias de trabajo y un míni
mo de 12 horas de descanso entre 
dos jornadas de trabajo; vaca
ciones retribuidas de 30 días al 
año (a disfrutar, salvo acuerdo de 
las partes, en los meses de junio, 
julio, agosto y septiembre); horas 
extras pagadas con un recargo del 
cien por cien sobre la hora or
dinaria de jornada, y en ningún 
caso más de dos diarias. 

Por último, la proposición de 
Ley presentada por el Grupo Par
lamentario Comunista prevé tam
bién las faltas leves, graves y muy 
graves, así como las sanciones pre
vistas en cada caso. 

REUNION DE LA COMISION 
DE URGENCIA LEGISLATI
VA 

L a Comisión de Urgencia Legis
lativa de las Cortes ha apreciado, 
en su reunión de esta mañana, la 
urgencia de varios Decretos Ley. 

Los decretos son los siguientes: 
Reforma del Código de Justicia 
Militar, de la Leí Penal y Proce
sal de la Navegación Aérea, y de 
la Ley Penal y Disciplinaria de la 
Marina Mercante; Real Decreto por 
el que se autoriza el pago aplazado 
del precio de los contratos de 
ejecución de las obras é instala
ciones que se realicen como con
secuencia del desarrollo del plan 
de saneamiento integral de Ma
drid; un Proyecto de Real Decre
to Ley por el que se regulan las 
pensiones de mutilación de los mi
litares profesionales no integrados 
en el Cuerpo de Caballeros Mutila
dos, y un Real Decreto Ley por el 
que se regula la situación del per
sonal auxiliar de Juzgados y Tr i 
bunales separados del servicio por 
hechos de motivación política. 

La reunión estuvo presidida por 
el titular de las Cortes, Antonio 
Hernández Gil. 

REUNION DE ABRIL MAR-
TORELL Y FERNANDEZ OR-
DOÑEZ CON ALF O N S O 
GUERRA 

E l vicepresidente del Gobierno 
y ministro de Economía, Fernando 
Abril Martorell, y el ministro de 
Hacienda, Francisco Fernández Or-
dóñez, se han reunido esta maña
na con el diputado socialista Alfon
so Guerra y el diputado de UCD 
Jaime García Añoyeros. 

La reunión, que duró poco más 
de media hora, se celebró en el 
Salón de Ministros y tuvo por ob
jeto intercambiar impresiones en 
torno al Proyecto de Ley de Pre
supuestos Generales del Estado. 

Acabada la reunión, el señor 
Abril Martorell y Alfonso Guerra 
continuaron cambiando impresio
nes en los pasillos del Congreso, 
en compañía del portavoz de UCD, 
José Pedro Pérez-Llorca. 

E l caso de las medallas 

La duquesa de Franco sancionada 
con siete millones de pesetas 

POR INTENTO D E EVASION DE CAPITAL 
MADRID 20.~(EFE).-Una multa d« siete millones de pesetas 

c«ntaMu ^ PUefJtfJa ,a düC«üeM de Franco por el Tribunal de 
Contrabando presidido por el delegado de Hacienda de Madrid, ha 
podido saber EFE. 
t *€$*a r1"1*8 ,e. ha sído lmPuesta a María del Carmen Franco por 
intento de evasión de capital, como consecuencia de habérsele oVu-
medallas. ^ aeropuerto ** Baraias colección de 

Según manifestó en rueda de Prensa la duquesa de Franco, el 
objeto de Hevar estas medallas a Suiza no era otro que el de 
confeccionar con ellas diversos relojes y objetos artísticos. 

Valladolid 

I n c i d e n t e s e n t r e p r e s u n t o s m i e m b r o s 

d e l F . N . y d e l P a r t i d o d e l T r a b a j o 

RESULTARON NUEVE PERSONAS HERIDAS 
V A L L A D O L I D , 20.— ( E F E ) . — 

Nueve heridos fue el resultado de 
la agresión de presuntos militantes 
de Fuerza Nueva a un grupo de 
militantes del Partido del Trabaio 
tras la manifestación autorizada 
que éstos celebraron hoy en esta 
ciudad. 

A última hora de la noche el 
Partido del Trabajo presentó de-
nuncia como tal partido contra 
Fuerza Nueva y ocho denuncias 
individuales de otros tantos mili
tantes por agresión. Los ocho mili
tantes del P. T . que presentaron 
denuncia fueron atendidos en dis
tintos centros sanitarios de heridas 
en la cabeza. Entre éstos se en
cuentra el candidato a la Alcal
día de este partido, señor Martín 
Parra, y un miembro de la ejecu
tiva provincial de la CSUT. 

E l otro lesionado resultó ser mi. 
litante de Fuerza Nueva y presen
tó dos muelas rotas. 

L a manifestación que discurrió 
por el recorrido habitual frente a 
la sede de Fuerza Nueva se efec
tuó en perfecto orden hasta llegar 

frente a la sede de Fuerza Nueva. 
Presuntos militantes del grupo de 
Blas Piñar arrebataron a los ma
nifestantes, tras repartir algunos 
golpes con poiVas, una íkurriña pa
ra quemarla públicamenté^ 

L a fuerza pública evitó que el 
enfrentamiento prosiguiera. 

F i n a lizada la manifestación, 
mientras los que participaban en 
ella interpretaron la Internacional, 
los militantes de Fuerza Nueva 
concentrados frente a su sede en
tonaron el Cara al Sol y pronun
ciaron los gritos de rigor. 

Cuando un grupo numeroso de 
militantes del Partido del Trabajo 
se dirigía en silencio a su sede, al 
llegar a las proximidades de ésta 
en la calle Miguel Iscar, un grupo 
de presuntos militantes de Fuerza 
Nueva que les seguía por detrás 
les atacó con porras y otros obje
tos contundentes. 

A la hora de transmitir esta 
información varios militantes de 
Fuerza Nueva, detenidos por la 
Policía, están siendo identificados 
por los agredidos. 

A U D I E N C I A M I L I T A R D E L R E Y 

M A D R I D , 20.— ( E F E ) . — E l 
Rey ha recibido las siguientes au
diencias en el Palacio Real durante 
la mañana de hoy: 

—Carlos Arriaga de Guzmán, 
general de División de Infantería 
de Marina y presidente del consejo 
directivo del servicio de suminis
tros diversos de la Armada. 

—Luis Cuervo Pita, general de 
División y gobernador militar de 
la plaza y provincia de Cádiz. 

—Inocente Vázquez Fernández-
Arroyo, general de División y di
rector de apoyo al peisonal de la 
Jefatura Superior de Apoyo Logís-
tico del Ejército. 

—José Rincón Domínguez, ge
neral de División de Infantería de 
Marina y comandante general de 
Infantería de Marina. 

—Antonio Fort Viso, general de 
Brigada de Artillería y presidente 
de la Junta Regional de Contrata-

I O S FUNCIONARIOS D E PRISIONES 
• P e r d e r á n s u c a r á c t e r d e p e r s o n a l 

a r m a d o y p o d r á n s i n d i c a r s e 
MADRID, 20.— ( E F E ) . — E l 

proyecto de asociación de fun
cionarios de instituciones peni
tenciarias, ha recibido hoy dic
tamen afirmativo de la Secreta
ría General Técnica del Minis
terio de Justicia, según ha podi
do saber E F E . 

Según este proyecto, los fun
cionarios de instituciones peni
tenciarias podrán ejercitar el de 
recho de asociación sindical para 
la constitución de asociaciones 
apolíticas en defensa de sus i n 
tereses profesionales, v perderán 
su car* oter de persogo1 fv-oado. 
que l-̂ s e-cluia del ejercicio de' 
este derecha 

" L a finalidad esencialmente 
reeducadora y pedagógica, que 
las más modernas disposiciones 
atribuyen a la misión (de estos 
funcionarios)... resulta absoluta
mente incompatible con el uso de 
armas, y aconseja, de acuerdo 
con la experiencia, que solamen
te las fuerzas oe orden público 
puedan utilizar medios tan ex
peditivos en el interior de los es-
ta^ecimlentos penitenciarios, en 
casos de extrema necesidad". 

E l proyecto se compone de 
cuatro artícuols y dos disposicio
nes, una derogatoria y otra fi
lial. 

ción de la Capitanía Geneial de 
Baleares. 

—Julián Alonso Callejo, general 
de Brigada de Aviación y secreta
rio de la Real y Militar Orden de 
San Hermenegildo. 

—Ignacio Ramírez de Haro y 
Pérez de Guzmán, general de Br i 
gada de Ingenieros, diplomado de 
Estado Mayor y jefe de Ingenieros 
de la I Región Militar. 

—Alfonso de las Heras Palacios, 
contraalmirante del Alto Estado 
Mayor. 

—Fernando Morillo Flandes, ge
neral de Brigada de Infantería di
plomado de Estado Mayor, del Es
tado Mayor del Ejército. 

—José María Sáenz de Tejada y 
Fernández Bobadilla, general de 
Brigada de Artillería diplomado de 
Estado Mayor, jefe de Estado Ma
yor de la I Región Militar. 

—Antonio Pérez Gnffo, coronel 
médico de Sanidad del Aire, y di
rector del Centro de Investigación 
de Medicina Aeronáutica. 

—Fernando Alcázar Sotoca, co
ronel de Aviación, del mando de 
material y director de la revista 
«Reconquista», acompañado de su 
hijo don Ovidio Alcázar Palacios, 
teniente de Aviación. 

MANUEL ALEJANnRO, 
" L O N G - P L A Y " HE ORO 

MADRID, 20. — (EFE). — E l 
"Long-Play" de Oro correspon
diente al cuarto trimestre de es
te año, ha sido adjudicado al com
positor Manuel Alejandro, como 
personalidad musical más desta
cada, especialmente por el L P que 
canta Rocío Jurado, que incluye 
el ya famoso tema "Si amanece", 
y también por toda su obra en 
general. 

Quedaron finaiiotah en ia elec-
ción Camilo Seato y Paloma San 
Basilio. 
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C R O N I C A S C O R T E S A N A S 

VOTAR Y RASCAR. M 

MADRID.- (Crónica de MULTIPRESS).-- Eso: votar y 
rascar, todo es empezar. La primera vez que uno pasa 
-o lo pasan- por la urna no tiene plena conciencia ni 
perfecto consentimiento de la Irreversibilidad del pro
ceso que se ha iniciado. Pero la primera papeleta, la 
papeleta inicial, es como un uranio político: Desenca
dena una reacción que a la larga se demuestra impa
rable. 

Una de las explicaciones más extendidas ante la 
más bien inesperada y amplia abstención en el último 
referéndum fue la de que los españoles andaban ahi
tos y como empachados de votar, pobrecitos míos. Pues 
bien: No, dice el poder. No es posible -Insiste- que 
a poco más de un año de inaugurarse el rito, el per
sonal ande bostezando en los comicios. El español es 
un pueblo rudo y que no se agota asi como asi. O 
sea: Don Pelayo. 

De modo que uno se despierta a 19 de diciembre 
de 1978 -Son Nemesio y Santa Fausta- con el anun
cio de que el señor presidente del Gobierno don Adol
fo Suárez se muestra proclive -hay quien dice que 
mucho más que proclive, que se muestra convicto y 
confeso- a la convocatoria de elecciones generales, 
i Hale, hooopl: Don Adolfo ha vuelto ha hacerlo, ha 
vuelto a sacar la carta sorpresa de ia manga de su 
impecable traje azul -oscuro, pero no "tan" oscuro-. 
Palmo de narices para la oposición que creía ser la 
única en reclamar renovación de escaños y de padres 
de la patria. A estas horas de la vida debíamos estar 
ya en condiciones de afirmar que don Adolfo Suárez 
está a la que salta y que él es el primero que baila, 

i aunque sea con la más fea. De modo que investido y 
bien Investido, es más que probable que el señor Suá
rez convoque de nuevo a la urna a este pueblo recio 
y a quien, si bien no cansan las interminables bata
llas en los más fragosos desfiladeros, las campañas 
electorales le dejan hecho unos zorros y sin ánimos 
para nada. 

Dicen que don Adolfo tomó la decisión el pasado 
fin de semana, en su recién inaugurado chalet de Avi
la en la amigable compañía de don Fernando Abril 
y don Manuel Gutiérrez Mellado. Y el lunes se lo con
tó a don Rafael Arlas Salgado. De modo que ahora 
que estamos todos reunidos, ¡viva la urnal 

I Pero, claro, aunque a veces dé esa impresión, la 
UCD no se tompone sólo de estos jefes. En ia UCD 

1 hay masas, si señor, masas y sobre todo hay unos 
P cuantos señores que por el momento, aún están sen-

tados en su escaño correspondiente y tras un montón 
f de horas de intimidad y contacto, le han tomado cler-
L to apego. Como dicen los carteles del "Metro": Antes 
I de entrar dejar salir. Y esta operación de desalojo 
i es la que se ve más bien complicada. Que un padre 
I de la patria, mire usted, no se sacrifica por ia patria 
| así como así. Ahora en el fondo, parece que hay bue-
| na voluntad: Ciertos portavoces de la UCD ha comen

tado que "la decisión de convocar elecciones genera-
| les es arriesgada, pero necesaria en las actuales cir-
1 cunstancias". 
W "' -,. X¿ ; ' : ;-1 V". V 
| ¿Y las encuestas? ¿Qué dicen las encuestas? Por-
I que, claro, es muy importante tener una buena en

cuesta a mano en estos casos. Aunque sólo sea para 
| manipularla y entretenerse un ratito. Pues unas en-
\ cuestas dicen que s¡ y otras mayormente, que "no". 
| Una de ellas afirma que la popularidad del Presidente 
% ha experimentado un Impulso hacia arriba igual al 

peso de la Constitución desalojada. O sea que el pue
blo fiel y soberano lo ve ahora con mejores ojos. Pero 

J otras dos encuestas están en condiciones de jurar por 
| sus niños que en caso de elecciones generales, el PSOE 

se lleva el gato al agua con porcentaje y todo: Una 
de ellas dice que el 38,7 por 100 de ios españoles vota» 

I ría en socialista frente al 27,3 que lo haría en ucedis-
I ta. La otra iguala las "chances": un 29,8 por 100 para 

el PSOE y un 29,3 para la UCD. 
\ - Y en esto llegó don Rodolfo. Cuando andábamos 
I todos un poco con la boina de la sorpresa puesta, el 
I señor Martín Villa, en una rueda de prensa celebrada 
I en Barcelona, tuvo a bien serenar los ánimos (sobre 

todo "ciertos" ánimos): "Unión de Centro Democráti-
I co -afirmó- está en este momento en mucho mejor 
I situación que el 15 de junio de 1977, y lo que no veo 
I ahora es ninguna posibilidad de un Gobierno de coa-
I lición". Y si lo dice don Rodolfo Martín Villa, sus razo

nes y sus urnas tendrá. 

| Al final va a resultar que esto de la democracia es 
como lo de la "tele": Funciona aunque haya huelga de 
votantes. 

6 L - C I 
L o s ímcionarios del "IRYU^ 

" E L V I E J O P A N C H O " C O S T A R A C O N 

U N M O N U M E N T O I N M O N T E V I D E O 

«El Viejo Pancho», encarnación 
de las tradiciones gauchescas, fue 
uno de los coterráneos más ilustres 
que hayan emprendido el triste ca
mino de la emigración. 

José Alonso y Trelles, nació en 
Ribadeo el 7 de mayo de 1857, co
menzando su vida ds emigrante en 
la República Argentiná. Luego pasa 
al Uruguay y, tras una corta per
manencia en Montevideo, llega has
ta el Tala. 

E n 1892, con motivo del cuarto 
centenario del descubrimiento de 
América, escribe el drama «Colón» 
para ser representado por un con
junto de niñas. L a pieza está escri
ta en verso clásico español y, al 
decir de Ernesto Sábato, «como 
obra sin pretensiones, de carácter 
únicamente escolar, es aceptable». 

Alonso y Trelles también inter
vino en política, afiliándose al par
tido nacionalista, que le llevó a 
ocupar un escaño en el Parlamento 
uruguayo. E n 1894 fundó un pe
riódico satírico, «Mi Tala Cómico», 
del que fue único redactor, además 

A R T E ESPAÑOL 78 
L a Editorial Lápiz, de Madrid, 

acaba de publicar su anuario de 
«Arte Español», correspondiente a 
1978, un libro realizado con la 
colaboración de un extenso equi
po de profesionales que, con la 
ayuda de un ordenador, han ma
nejado miles dé datos. 

L a publicación, de 512 páginas, 
es una auténtica enciclopedia-fiche
ro, imprescindible para poder sa
ber qué pasa con el arte en Es
paña. E l delegado en exclusiva pa
ra Galicia del anuario «Arte Es
pañol» es Carlos Barcófl. 

de ilustrador e impresor. E n esta 
modesta publicación dio a conocer 
sus 1 primeras poesías, entre ellas 
L a güella, que al ser reproducida 
en revistas de Montevideo y Bue-r 
nos Aires, atrajo sobre su autor -
la atención de los cenáculos litera
rios. 

E n 1916 recogió en un tomo ti
tulado Paja brava sus «renglones 
desiguales», como él decía, y el 
éxito que entonces obtuvo se con
firmó con repetidas y copiosas edi
ciones. E l Viejo Pancho dio al 
teatro varias obras, pero ninguna 
de ellas añade un ápice a la gloria 
de quién escribió Tiento sobao. 
Hopa, hopa, hopa y Cosas de viejo, 
que son algunas de las poesías de 
Paja brava. José Alonso y Trelles, 
«El Viejo Pancho», falleció en 
Montevideo en 1924. 

Sin embargo, y a pesar del 
largo medio siglo de su desapari
ción física, Alonso y Trelles es a 
menudo recordado por escritores y 
poetas uruguayos y, sobre todo, por 
la colectividad gallega en Montevi
deo, en especial, per el Patronato 
de Cultura Galega, que en estos 
precisos momentos está levantando 
el basamento de raampostería, de 
una altura de dos metros, sobre el 
cuál ha de colocarse el busto en 
bronce de ilustre hijo de Ribadeo. 
Este busto es obra del famoso es
cultor José Luis Zorrilla. Y es pre
cisamente gemelo del que la colec
tividad gallega de Montevideo en
vió a Ribadeo hace unos 25 años. 

Este pequeño monumento que 
el Patronato da Cultura Galega 
erige a «El Viejo Pancho», estará 
emplazado en la Plazoleta de la 
calle Libertad, a trescientos me
tros de la Embajada de fespafta. 

L a mayoría de los funcionarios 
de la Jefatura Provincial del Ins
tituto Nacional de Reforma y De
sarrollo Agrario ( I R Y D A ) de Lugo, 
en asamblea celebrada el viernes 
pasado, han acordado un paro los 
días 18, 20 y 22 de este mes, que 
será replanteado según la evolu
ción de la situación. 

Los motivos de este paro son los 
siguientes: 

— L a concesión discriminada del 
complemento de «dedicación exclu
siva» a sólo un 5% del personal. 

— E l expediente hecho público 
- por el subsecretario del Ministerio 

de Agricultura relativo a la conce-
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E n una reunión celebrada ayer previsión de ai 
por la Ejecutiva Provincial de —Oponerse 
CC.OO., se adoptaron, entre otras, día 22 del 
las siguientes conclusiones: rectoras de ho, 

—Llamar a las fuerzas políticas chaza estas 
«interesadas en la democratización rar que la 
de los municipios, especialmente al trabajadores en^fnima. 
PSOE y PCG, a que presenten can- Finalmente 
didaturas conjuntas para acabar que jos pr5si' 
con los caciques de los Ayunta- ro habrá en I 
mientos de fíuestra provincia». |as telefonista! 

—Denunciar la actitud del Go- Sanitaria, «pon 
bierno y la C E O E , «porque lo úni- les un horario 
co que quieren negociar es una diciones más h 
política de rentas para 1979 y una rechos adquiriái 

« PALAS DE R E Y : REUNION Díi 

COMARCAL" DE C C . L L 

% Pintura: Hoy, inauguración de ma exposición 

de Yehta de Ares, en la sala del B .CJ . 

E l Consello Comarcal de C C . L L 
de Palas de Rey ha celebrado una 
reunión, en la cuál ha acordado 
aprobar provisionalmente los esta
tutos y el programa que se discuti
rán en el I Congreso de la citada 
organización, a celebrar el próximo 
11 de noviembre. 

Por otra parte, ios vocales de 
C C . L L . en la Cámara Agraria de 
Palas de Rey representaron su al

ternativa a la 
que será discu 
reunión. Ásiit#ician 
blicamente, a 
nicado que m 
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- cando hai m oí 
urxentes na 
ciles de resoh 

Esta tarde, a las siete, se inau
gura, en la sala del Banco de Cré
dito e Inversiones, una exposición 
del pintor luceñse Antonio Yebra 
de Ares. E n la temática de la mués 
tra abundan lós paisajes lugueses 
y los bodegones, figurando además 
los dibujos que ilustraron el libro 

«Os xeitos de hoxe», original del 
propio Antonio Yebra. 

L a exposición va a estar abierta 
hasta el próximo día 28, pudiendo 
ser visitada en horas de 7 a 10 de 
la noche, los días laborables, y de 
12 a 2 de la tarde, los festivos. 

Mañana, conferencia de Federico n F.N. 

Christmas navideños de pintores lucenses 

Algunós pintores lucenses man
tienen la costumbre de felicitar las 
Navidades a sus amigos con christ
mas realizados por ellos mismos. A 
veces, estas personales tarjetas na
videñas son pequeñas obras de ar
te. Y como ejemplo de ló qué deci
mos, podríamos citar la ya tradi 
cional felicitación de Pascuas con 
que Blas Loufés Obsequia a sus 
amistades, y que este año reproduce 
una original Maternidad, o el es

pléndido monotipo sobre nuestra 
Plaza Mayor, de Gabriel NogUéra, 
un pintor mallorquín radicado en 
Lugo. 

Otro pintor Incensé de origina
les christmas navideños, Antonio 
Yebra de Ares, expone estos días 
en la sala del B C I . Y Maruja Ma-. 
lio envía postales con la reproduc
ción de algunos de los cuadros su
yos que figuran en el Museo de 
Arte Contemporáneo de Madrid. 

Mañana, a las siete y media de 
la tarde, en el local social de Fuer
za Nueva (Rúa das Anduriñas, 3), 
el secretario general para la pro
vincia de Lugo de dicha organiza
ción, Federico Bouza, lugartenien
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"Hoy también se mide el grado de d e s a l á i s 
por el con umo de sangre. Frente a m-J*11 
Bretaña y Paises Escandinavos, o los '4 l8 He 
Italia, ESPAÑA NO PASA DE IOS "3 c/c. P 6 ^ ^ ' 
"UN POCO OE TU SANGRE PUEDE S A I J ' ^ A , 

TU MISMO LA PUEDES NECESI] 

0 PILAR CAMBRA FORGES 

M A M B M & . . . » 
PmVUAéAiADUCtím.» 

21 D E D I C I E M B R E D E 1928 

—Por el Excmo. señor obis
po de la Diócesis han sido 
nombrados secretario y vocal, 
respectivamente, el maestro de 
capilla don Vicente García 
Julbe y el organista primero, 
don Julián Corral Huerta. 
Fueron asimismo nombrados 
prosinodales, el arcipreste se
ñor A bellas, el maestrescuela, 
señor Ferreiro, los canónigos 
señores Sindín y Pardo Neira, 
el rector del Seminario señor 
Tarín Genis, y el secretario de 
Cámara, señor Vázquez Saco. 

—Para defender los colores 
del equipo de fútbol lucense, 
como titulares, han firmado f i
cha, los notables equipiers co
ruñeses, Isidro I I , Blas, Fuen
tes, Chareno y Arturo* Gon
zález. 

—«La presumida» fue la pe
lícula que ayer pasó el Teatro 
Círculo de las Artes. Era 
«miércoles de moda», y el co
liseo se hallaba abarrotadísi-
mo. L a orquesta, como siem
pre, muy trabajadora. «.La 
presumida» agradó mucho a 
lq_concurrencia. Tiene esta pe
lícula escenas muy simpáticas 
entre los protagonistas. Alicia 
y Gerardo, que hicieron las 
delicias del público. 

. • « « 
—Ha sido nombrado conser

je y repartidor de Telégrafos 
de la ciudad de Mondoñedo, 
el joven Dodolino Díaz Jáco-
me. 

— E n Madrid, y para nues
tro joven amigo el ingeniero 
de la Diputación Provincial de 
Lugo, don Salvador Pernas, ha 
sido pedida la mano de la en
cantadora y distinguida señori
ta María Luisa López Pini-
llos. L a boda ha sido fijada 
para la próxima primavera. 
Con tal motivo estuvo unos 
días en la Corte el señor Per
nas quien ayer 'egresó a L u 
go en el tren expreso y, pos
teriormente dirigirse a su casa 
de Vivero. 

* * * 
—Con asistencia de S.M. el 

Rey y del Gobierno, se cele
bró hoy la inauguración del 
Museo de Caballería. E l acto 
revistió gran brillantez. E l ge
neral primo de Rivera pronun
ció un brillante discurso, po
niendo de relieve los hechos 
heroicos del Arma de Caballe
ría. 

— E l jefe del Gobierno, se
ñor marqués de Estella, envió 
un telegrama de pésame a Ro
ma, con motivo de haber falle
cido el generalísimo dei ejér
cito italiano señor Cardona. 

— E l presidente del Consejo 
de Ministros recibió la visita 
del gobernador provincial de 
Lugo, señor Bermúdez. de Cas
tro y Plá, que se encuentra 
en Madrid desde hace algunos 
días. 

— L a Reina Doña Victoria 
Eugenia, la Reina Madre, Do
ña María Cristina y la In
fanta Isabel han donado valio
sas alhajas para la coronación 
de la Virgen de Los Dolores, 
cuya imagen se venera en L a 
Coruña. 

5=B£UÚTA5 
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Búas panxollñas villalksas de Manuel Malo Vizoso | 
- H 

""h! das enter9« • fermosas tradidós vlllaibesas que $e foron 
p«rdendo coa andrdmena esta do "progreso" que xuncras confun 

SI í e m t , de ^ d a l " ^ fa,ar " 9a,,0 ^ qUe noS atepamo« e" 

H m ^ Í C a n0".. f.u m0lt04 anos ~Ó redor de medio séeulo máis ou 
g| menos os vdlalbeses tiñan o costume. por Navidá, Ano Novo, e 
K; Reises, de eantarlle panxoliñas ó Neno Xesús e de que, tamén, 
t T a ? nenOS f0r!n r€CÍtalas diante d0 Nacemento que se ponía 
P1 V " 0 8 ' no tem^ de ^ a 1 ' "a elrexa parroquial de Santa 
F M m e r 0 ' Sendn eativiño' •«ño recitado panxoliñas diente 
b £ Naceniento, panxoliñas que compoñía meu pal, Antón García 

Hermida, tanto pra m.n coma pra cantos iban pedirlle unhos ver-

M ea rm„. Meu pal, neste caso, non facía outra ceusa máis que se-
^ guir o camino que sínalaran Chao Ledo e Manuel Mato Vlzoso, 
& X X E X X X X 

J . B E L 1 0 N 
A G E N C I A D E T R A N S P O R T E S A T 3 4 - 3 5 

Viajes diarios a: MADRID-ASTURIAS y BARCELONA 

- S E R V I C I O A D O M I C I L I O -

Solicite información en: 

C / . San Roque, 104 - LUGO - Telf. 223284 | 

Ruego del senador Cacharro Pmio, $obre 
el tramo de ierrocarril comprendido entre 

Monforte, E l Ferrol y La Coruña 

E s c r i b e : J o s é L u i s G A R C t A M A T O 

de quen son estas panxoliñas villalbesas -o tíduo póñolleio eu, 
po s Mato Vlzoso escribéu "Villancico Gallego" como tíduo dunha 
délas e a outra atopáina sin t íduo- que hoxe dou a coñecer ós 
meus le uto res. 

Pensó que compre decir elquí que unha dss grandes caraute-
rístieas da poesía de Manuel Mato Vizoso é que, polo xeneral 
compoñía os seus versos pra que fosen cantados -retiróme ós' 
*BUS versos en Idioma galego, anque pasa o mesmo con moitos 
dos que eompuxo en castelán-, pois tiña a serte de que seu hlr-
mau Santiago Mato Vlzoso, meu abó, era un bon compositor e 
poftiaNes música a cantos poemas se lie levaban pra que tal fl-
xera, e Manuel Mato era dos que lie levaban moltcs. E notable 
por exempro, a música que Santiago Mato puxo os versos do 
Juan Soldado e os de "Os cantares de Vlllalba", orlxinales de 

seu hlrmau Manuel. 
Non sel sí o VILLANCICO GALLEGO que vou poñer elquí de 

< contado levaría ou non música de Santiago Mato. O que sel cer- t 
R tamente' "««o d' ""ha nota manuscrita do puño e letra de Ma- ^ 
H nuel Mato, posta ó pé do "Villancico..." e que fol composto "par. f 
n la misa del gallo del año 1879 celebrada por el presbítero don l 
i Joaquín Novo de Mourence, en la Iglesia de Villalba". 
< .«1,Cf"flrmad? que é eerto 0 d¡90 <í®sa fermosa tradición que t 

k Vlllalba perdeu. Irnos ler logo a primeira das panxollñas vlllalbe- R 
p tas de Manuel Mato, que é a segulnte: 

• 

E l senador de A P por L u 
go. Francisco Cacharro Par
do, perteneciente al Grupo 
Mixto, ha dirigido al Gobier
no el siguiente ruego: 

«Que en el plazo más breve po
sible R E N F E proceda a la mo
dernización y mejora de sus insta
laciones de señalización y enclava-
miento en el tramo de ferrocarril 
comprendido entre Monforte de 
Lemos y E l Ferrol y L a Coruña, 
no suprimiendo en tanto no se Heve 
a cabo dicha modernización la fun
ción del agente auxiliar del jefe 
de Circulación en las estaciones del 
referido tramo de la red ferrovia
ria, teniendo en cuenta los riesgos 
que de la situación actual se deri
van para la seguridad de la circula
ción, así como los retrasos que se 
originan en los horarios de trenes 
e interrupciones en el tráfico de 
carretera». 

J U S T I F I C A C I O N 
«En el tramo de ferrocarril cita

do el sistema de señalización y encla-
vamiento resulta ser notoriamente 
anticuado, con instalaciones primi
tivas, funcionando a base de blo
queo telefónico, sin encontrarse los 
mandos centralizados en el gabinete 
o puesto de mando, situación que 
no responde a las exigencias actua
les de la circulación ferroviaria, 
contrariamente a lo que sucede en 
la mayor parte de la red nacio
nal ( . . . ) . 

«Tales circunstancias se encuen
tran agravadas cuando a pesar de 
su existencia, teniendo en cuenta 
al parecer solamente motivos eco
nómicos, por deseos de reducir de
terminados gastos de personal, se 
reduce el número de agentes o las 
horas de trabajo de los mismos, 
como ocurre en el caso que nos 
ocupa. 

«A pesar de las consideraciones 
que anteceden, R E N F E ha proce
dido a suprimir los especialistas de 
estaciones en determinados turnos 
del servicio en las estaciones del 
tramo de ferrocarril menciona
do ( . . . ) . Dicha limitación resulta 

totalmente improcedente al no ha
ber desaparecido las causas que 
obligaban a mantener en servicio 
a un personal imprescindible para 
lograr un coeficiente mínimo de 
seguridad de circulación, el cual ya 
no era precisamente muy elevado. 
L a posibilidad de reducir dicho 
personal podría darse en el supues-
to de que se hubiera llevado a cabo 
la modernización de las instalacio
nes que solicitamos mediante el 
presente ruego, pero al no haberse 
producido dicha circunstancia sola
mente puede llevarse a efecto sa
crificando la seguridad y fluidez en 
la circulación. 

«La consecuencia de tales medi
das es que los jefes de Circulación 
se encuentran privados de la im
prescindible asistencia del personal 
auxiliar o subalterno necesario pa
ra realizar el manejo de palancas 
y otros elementos de maniobra de 
los diversos aparatos de vía necesa
rios para efectuar el cruce de tre
nes y mantener el control y seguri
dad ( . . . ) . 

«Por otra parte, las circunstancias 
que se mencionan afectan induda
blemente a la regularidad de hora
rios y rapidez de circulación, pues 
hemos de tener presente que el 
tiempo invertido por un solo agen
te para ejecutar todas las opera
ciones y maniobras en los aparatos 
de vía resulta indudablemente su
perior respecto a cuando en las 
mismas interviene todo er personal 
auxiliar necesario. Posiblemente és
ta sea una de las causas que pue
dan ocasionar el excesivo horario 
invertido por los trenes que unen 
esta zona del país con Madrid y 
otras poblaciones. 

«Además, en varias estaciones 
del tramo existen pasos a nivel 
dentro de la propia estación, cuyos 
dispositivos han de ser accionados 
por el único agente disponible. Ello 
obliga a exceder el tiempo de cie
rre por encima de lo establecido, 
con el consiguiente trastorno para 
el tráfico por carretera». 

Falade ben baixo 
petado pouquiño 
porque non desperté 
o noso menino 
o noso rulíño 
o noso cuquiño. 

— - o O o 
Vémonos d'aqui pra aldea 
porque aquí non é ben estar 
porque Xesuslño dorme 
e podémolo despertar. 
{Malpocadiño ñas pallas 
o reí dos relés está 
vlnde a traguerlle us paninos 
vecinos efeste lugar. 
(Tende algunha caridá! 

VILLANCICO GALLEGO 

^ Falade, «te. 
Vínde vlilalbeses todos 
vlnde ó meniño adorar 
despaciño, despaciño 
que non hai que o despertar. 
¡Miña xoia que garrido 
o Reí dos relés está! 
Anque dorme sobre as pallas, 
ben se ve a sua maxestá. 
jEI é quen nos ha salvar! 

Falade, etc. 
{Que olliños ten como solesl 
Encanta velos mirar 
con amor prós vlilalbeses 
que o viñemos despertar. 
Acariciando Xoaquín 
é Reí dos reies está, 

H e todos vemos con gozo 
que nos sonríe 6 mirar. 
|EI todo é amor e bondá! 

N ; Falade, etc. 
N A outrj panxoltña viliaibesa que, como dixen, atopéi sin tíduo H 
• entre papés que Manuel Mato delxóu moi desordeados 6 mor re r U 
N cate de súpeto, é « que irnos ler agora e que semella estar In- M 

cómprelo, en polo menos eso pensó eu, Nembargantes o dito, • 
vete un encabezamento que seméila fol rexeltado polo autor, pois -i 
fmóulle unha refe por Hba. Noustante, poñeréino como está es-

P «rito, m eisí: 
• CHEGADE DEVOTOS 

LOTERIA DE NAVIDAD 
Alumnos del Colegio de E . G. B. Cervantes 

de Lugo (Camino de Pipín, s in . ) 
HACEN SABER, que las participaciones vendidas para el 

sorteo del 22 de diciembre de 1978, de los números 
10.604 - 21.495 - 22.666 - 50.080, comprendidas desde el número de 
talonario 1.001 al 1.250, quedan anuladas en cada uno de los nú
meros mencionados, por haberse Imprimido de más 250 participa
ciones en cada número. El importe de las mismas se devolverá ai 
presentar los recibos en el Centro. 

0 Cantado, bailado 
e vinde adorar 
ó Rei das alturas 
da térra c do mar. 

o O © —— 
iProbiño! ñas pallas 
nuw frío portal, 
non ten máis abrigo tí 

\ que uns burdos pañát. 
Nacéu o meniño 
que veu a salvar 
ós tristes escravos N 
da culpa de Adán. 
Vlilalbeses vinde 

P con fe i humiidá m 
á misa do Gaio 

P ó neno adorar. , M 
N Que ledo nos bracos 

está de súa nai 
surrindo pr'aqueles 

H , que o veñen blcar. 
G Esta derradeíra panxoliña non ten data, p* despréndese déla 
H que tamén fol composta pra cantar nunha misa do galo. Atopéina 
H «««rita, manuscrita, nun papel de "Pagos ai Estado" que leva a t| 
H data de 1890. Xa é un dato. Xa podemos supoñer que fol «om- H. 
p posta anos deepóis da que vimos en primeira lugar, que é de j 
N 1879. 

E nada máis. Eis dúas «portaciós de Manuel Mato a Navidá H 
y dos vlilalbeses. 
H Nadal • 1978. 

T R I B U N A L E S 
E n la Audiencia Provincial han 

sido vistas dos causas. Una proce
dente del Juzgado de Villalba, por 
omisión del deber de socorro, con
tra A . A . G. , para quien el fiscal 
solicitó la pena de ocho mil pese
tas de multa, reprensión privada 
y privación del permiso de con
ducir por dos meses, por la falta; 
por el delito, un año de prisión 
menor, accesorias, costas y arresto 
sustitutorio, así como indemniza
ciones de 10.000 y 35.000 pesetas a 
Juan Antonio Suárez y Angel Pi-
ñeiro, respectivamente. L a defen
sa estuvo representada por el abo

gado señor G . Puertas y el pro
curador señor Villaverde. 

L a otra procedía del Juzgado de 
Monforte, contra E . G . M. , por 
lesiones y tenencia. Fue solicitada 
para el procesado la pena de tres 
meses de arresto, mayor, por las 
lesiones, y por la tenencia de ar
mas, un año de prisión menor, ac
cesorias, costas e indemnización de 
65.367 pesetas. L a acusación es
tuvo formada por el letrado señor 
Suárez con el procurador Várela 
Méndez, y la defensa, por el abo
gado señor Castro Espinosa con 
el procurador señor Posada. 
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Dos policías contusionados, y cinco 
personas detenidas, en Santiago 
• C O M O C O N S B O M O A D E I O S I N C I D E N T E S R E G I S T R A D O S 

T R A S H A M A N I F E S T A C I O N D E T R A B A J A D O R E S D E L M E T A L 

El < < c o n 8 e l l e i r o , , de Agricultura 
de la "Xunta", Graiño Amarelle, 

en estado de coma 

F U E ATROPELLADO POR UN SEAT EN MADRID 

SA NTIAGO D E COMPOSTE-
L A , 20.— ( E F E ) . — Dos policías 
armados resultaron contusiona-
dos y cinco personas fueron dete
nidas como consecuencia de los 
incidentes registrados tras una 
manifestación de trabajadores del 
metal, que se encuentran en huel
ga desde el pasado día cuatro. 

Durante esta mañana los tra
bajadores del referido sector de 
Santiago' de Compostela celebra
ron una asamblea tras la cual se 
manifestaron en diversas calles 
santiaguesas, dirigiéndose final
mente a la empresa "Televes", 
situada en las afueras de la ciu
dad, donde se registraron diver
sos incidentes. 

L a policía solicitó de los ma
nifestantes que se disolviesen y 
algunos gruñes de éstos respon
dieron arrojando piedras contra 
l a fuerza pública. Dos policías re
sultaron alcanzados por las pie
dras, sufriendo heridas de poca 
consideración. 

Dos de los detenidos pertene
cen a U . G. T. , otros dos al sin
dicato nacionalista " I . N. G . " , 
entre ellos el dirigente de dicho 
sindicato Andrés X . Carballo y 
otro a CC. OO. 

Los detenidos permanecen en 
las calabozos de l a Comisaría de 
Policía de Santiago, que instruye 
diligencias para ser elevadas a 
la autoridad Judicial. 

Durante la tarde de hoy di
rigentes de diversas centrales 
sindicales, entre ellos el diputado 
socialista, Andrés Eguibar Rivas, 
se personaron en la Comisaría 
de Policía para interesarse por la 
situación de ios detenidos. 

Los trabajadores del sector me
talúrgico de la provincia de L a 
Coruña se encuentran en huelga 
desde el pasado día 4, por " l a 
negativa de al patronal a acep
tar las reivindicaciones económi
cas y laborales planteadas en ^ l 
convenio" según se dice en un 
comunicado hecho público por el 
comité de huelga. 

Para el próximo día 22 están 
convocadas manifestaciones en 
Santiago de Compostela, L a Co
ruña v E l Ferrol. 

H U E L G A D E H O S T E L E R I A 
E N ORENSE 

ORENSE. 20.— ( E F E ) . — Los 
trabajadores de h o s t e l e r í a de 
Orense acordaron ir a la huelga 
el próximo 25, lunes, día de Na
vidad. 

E l acuerdo fue adoptado en 
asamblea convocada por CC. OO., 
U G T . CSUT e I N G . en señal de 
protesta por negarse la patronal 

a iniciar 
convenio. 

las negociaciones del 

FUNCIONARIOS D E L 
A Y U N T A M I E N T O D E 
V I G O 

V I G O , 20.— ( E F E ) . — Por se
gundo día consecutivo persiste la 
actitud de huelga de los aproxi
madamente 1.500 funcionarios del 
Ayuntamiento de Vigo, que recla
man atrasos correspondientes al 
actual ejercicio económico. 

Guardia Civil y Policía Arma
da prestan servicio en las calles 
de la ciudad y regulan el tráfico 
rodado. 

Los diferentes servicios muni
cipales funcionan con un retén 
de guardia establecido por los 
huelguistas. 

Las calles de l a ciudad perma
necen con la basura sin recoger 
y sólo lo hizo el citado retén en 
los centros sanitarios y en los 
mercados. 

R N E . Tv . E . 
MADRID, 20.— ( E F E ) . — E l di

rector general de Radiodifusión 
y Televisión, Fernando Arias-

salgado, recibirá, a las siete y 
media de esta tarde, al secreta
rlo de la unión provincial de Co
misiones Obreras de Madrid, F i 
del Alonso, y al secretario gene
ral del comité provincial de Ma
drid de U G T " . Jesús Prieto, los 
cuales habían solicitado mante
ner dicha entrevista, informa la 
oficina de Prensa de R . T v . E . 

Posteriormente, se incorporará 
a la reunión el comité de huelga 
de Madrid. 

A l parecer, según fuentes cer
canas a la Dirección General de 
Radiodifusión y Televisión, con 
este encuentro se pretende en
contrar una solución a la huelga 
que mantiene un sector de tra
bajadores de Radiotelevisión E s 
pañola, y que hoy entra en su 
tercer y último día de conflicto. 

T R A N S P O R T E S 
L a huelga de pequeños y me

dianos transportistas, convocada 
por " F E N A D I M E R " c o n t i n ú a 
hoy, después de l a reunión man
tenida ayer con el director gene
ral de Transportes Terrestres, y 
a la espera de las decisiones que 
tomen las diferentes asambleas 
provinciales una vez conocidos ia 
marcha de las negociaciones, se
gún un comunicado hecho públi
co por " F E N A D I S M E R ". 

Dicha postura fue tomada por 
esta Federación Nacional, según 
afirmaron, después de que en ¡a 
reunión no se adoptó ninguna 
decisión concreta sobre los pun
tos fundamentales. 

Por otra parte, en medios del 
sector del transporte, manifestó 
a " E F E " un portavoz cualifica
do del Ministerio de Transportes 
y Comunicaciones, se considera 
que " F E N A D I S M E R " ha fraca
sado en su intento de huelga. 

" L a reunión celebrada ayer en 
el M i n i s t e r i o de Transportes 
—añadió la misma fuente—, de
muestra que de los 150 represen
tantes correspondientes a 43 pro
vincias, sólo tres se abstuvieron 
en l a votación del acuerdo adop
tado en dicha asamblea". 

Las fuentes del Ministerio de 
Transportes concluyeron infor
mando que esto demuestra cla
ramente que el sector del trans
porte está en contra de la huel
ga. , 

E L GOBIERNO E N E R G I 
CO CON LOS A U X I L I A 
R E S D E V U E L O 

E n caso de huelga de auxilia
res de vuelo, manifestaron a 
" E F E " fuentes oficiales del M i 
nisterio de Transportes, el Go
bierno declarará al sector como 
servicio público y tomará las me
didas para garantizar la utilidad 
del servicio. 

Los auxiliares de vuelo de "Ibe
ria" han solicitado huelga para 
presionar por su convenio para 
los próximos días 22, 27 y 28 de 
diciembre. 

M A D R I D , 20.— ( E F E ) . — E l se
nador de U C D por L a Coruña 
Juan Antonio Graiño Amarelle se 
encuentra internado en la clínica 
de L a Concepción en muy grave 
estado, a consecuencia de un acci
dente ocurrido esta madrugada. 

E l señor Graiño, que es conse-
lleiro de Agricultura de la Xunta 
de Galicia, fue atropellado a las 

tres de la madrugada en la cali© 
Altamirano por el «Seat 1430», ma
trícula M-919.458, conducido por 
Salvador Vira Fernández. 

Juan Antonio Graiño está en la 
unidad de vigilancia intensiva en 
estado de coma, según han infor
mado a «Efe» en la clínica de L a 
Concepción. 

Según "Reconquista" 

con Los mil i tares saludan 
profundo respeto" a la Constitución 

A U N Q U E S I N E X C E S I V O JUBILO 
M A D R I D , 20. — ( E F E ) . — E l 

nacimiento de la nueva Constitu
ción debe marcar la hora «de arri
mar los hombros en un empeño 
común por relanzar la noble em
presa colectiva: L a patria, por sen
deros de paz, progreso y libertad», 
dice el editorial que publica en su 
último número la revista de pensa
miento militar «Reconquista». 

E l editorial resume con bastante 
fidelidad la postura adoptada por 
los actuales componentes de las 
Fuerzas Armadas sobre la Consti
tución, la saludan «con profundo 

La naviera "Garda Minaur" niega 
que el "AUul" transporte armas 

MADRID, 20. — (EFE) , — " E l 
"AUul" no transporta armas n i ex
plosivos y las informaciones que 
han sido difundidas en torno a 
este tema carecen totalmente de 
sentido", ha manifestado a E F E 
el director de la naviera "García 
Minaur" don Fernando Ibáñez. 

La empresa sale así al paso de 
las informaciones aparecidaj. en un 
diario gallego, según las cuales el 
"AUul" podría contener armas t 

explosivos en sus bodegas de car
ga. 

Los manifiestos de carga, ha se 
ñalado el director de la naviera 
"García Minaur" a E F E , están de
positados en la aduana del puerto 
de La Coruña y han sido puestos 
también a disposición del Sindica
to Libre de la Marina Mercante. 

La escala del "AUul" en el puer
to coruñés tenía carácter de "to
ma de consumo" y fue aprovecha-

respeto», aunque sin evidenciar ex
cesivo júbilo. 

Se refiere después al «despro
porcionado» tratamiento informati
vo concedido a algunos incidentes 
ocurridos en el ámbito militar, de 
los que estima se «han multiplica
do las dimensiones». 

Tras resaltar la hermandad exis
tente entre las Fuerzas Armadas 
y los Cuerpos de Seguridad, señala 
que «no podemos, sin embargo, de
jar de rendir nuestro emocionado 
homenaje a las Fuerzas del Orden 
Público y a sus familias que con 
estoicismo heroico resisten los zar
pazos de violencia terrorista y dan 
permanente ejemplo de abnegación 
y de valor a todos los españoles». 

Por último en el editorial se ele
va una plegaria para que la octava 
Cbnstitución española sea fecundo 
instrumento de concordia y termina 
haciendo suya la vieja afirmación 
de David: «Si Dios no defiende la 
ciudad, en vano se afanan los cen
tinelas». 

da también para facilitar una v t 
sita a sus famiUares a los marine
ros gallegos que componen su tri-
pulación. 

x x x x x x x x x x z x x x x n a a 

E L T I E M P O • 
E N L U G O 

Datos facilitados por el Observatorio Meteorológico de Punto 
Centro correspondientes al día de ayer: 

Presión, 714,2; temperatura máxima 6,6; 'temperatura mínima, 
3,4 bajo cero; humedad relativa del aire, 79%; dirección del vien
to. Sureste; velocidad del mismo, 14 kilómetros por hora; agua 
caída, 0. 

E N T O D A E S P A Ñ A 

Ayer ha nevado en numerosas regiones del interior peninsular 
y en puntos de la zona costera cantábrica. Se han registrado tor
mentas y lloviznas en el Sur y en el Sureste y las temperaturas se 
han mantenido en general muy bajas sobre todo en ambas mese
tas y en la cuenca del Ebro y por supuesto, en las montañas. 

Temperaturas extremas peninsulares: Máxima de 13 grados en 
Alicante, Sevilla, Almería y Cádiz; mínima de 7 bajo cero en 
Burgos. 

T I E M P O P R O B A B L E 

E l Instituto Meteorológico Nacional predice para hoy que vol
verán a producirse chubascos frecuentes y moderadamente inten
sos en la mitad Noroeste peninsular, siendo de nieve en altitudes 
superiores a los 600 metros y ocasionalmente en zonas aún más 
bajas. La menor probabilidad de precipitación corresponderá al 
Sureste, Baleares y Canarias, regiones en las que las temperatu
ras serán sólo moderadamente bajas o suaves. E n el resto de 
España se mantendrá el ambiente frío e invernal, incluso con un 
ligero descenso de temperaturas. 

En Galicia, nubosidad abundante con chubascos y temperaturas 
moderadamente bajas. Nevadas por encima de los 500 metros de 
altitud. Y en Cantábrico, nubosidad variable con chubascos dis
persos que serán de nieve por encima de los 400 metros de altitud. 

:T^ryrYYyTTltTTYTTTTXXTyXXXTXXXXXXXXT¿ 

A l o s s e ñ o r e s A r q u i t e c t o s , A p a r e j a d o r e s , E m p r e s a s C o n s t r u c t o r a s , 
T r a n s f o r m a d o r a s d e l C e m e n t o y C o n s u m i d o r e s . A g r a d e c e m o s l a s 
a t e n c i o n e s d i s p e n s a d a s a n u e s t r a m a r c a , d u r a n t e e l a ñ o q u e 
a h o r a f i n a l i z a , a l a v e z q u e l e s t e s t i m o n i a m o s n u e s t r o s m e j o r e s 
d e s e o s d e f e l i c i t a c i ó n y p r o s p e r i d a d . _ 

N a d a l , 1 9 7 8 
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E L C E M E N T O D E G A L I C I A 
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AEREMOS TAN FIRMES, TAN WJROS, TAN I M P y C A P I E S Y TAN 
MERCANTILES COMO NUESTROS INTEEOCllTORESw 

0 A f i r m ó C a l v o S o t e l o e n r u e d a d e P r e n s a s e b r e l a s 

n e g o c i a c i o n e s d e E s p a ñ a c o n l a C I E 

E l c o m a n d o d e a p o y o a E T A 

H i t a r " A n g e l O t a e q u i " a m e n a m 

e n 

MADRID, 20.— (EFE).— E l mi
nistro para las Relaciones con la 
CEE, Leopoldo Calyo-Sotelo mani
festó hoy, su profunda satisfac
ción por la decisión del Concejo 
de Ministros do la CEE de apro
bar la" demanda española de inte
gración en las Comunidades. 

En la conferencia de Prensa que 
ofreció hoy, el ministro subrayó 
la novedad y, por supuesto, la im
portancia del punto cuarto de la 
nota que el Consejo de Ministres 
hizo pública, ayer en Bruselas. En 
dicho punto el Consejo confirma 
que las negociaciones se abrirán 
en el mes de febrero y continua
rán de manera efectiva en el mo
mento en el que los trabajos pre
paratorios en e! seno de la Comu
nidad, den como resultado el esta
blecimiento de una base común de 
negociación. 

El ministro consideró la fecha 
del día de ayer como "fecha im-
¡portante" en el calendario de ad
hesión; al haberse producido en 
ella la decisión del "órgano sobe
rano" (el Consejo de ministros), 
de la Comunidad. España, añadió 
el ministro, es ahora un país candi
dato de derecho y participará en 
la etapa inicial del proceso de 
cooperación política de los Nueve. 

El señor Calvo-Sotelo insistió de 
nuevo en que la negociación será 
"larga, dura y difícil" al margen, 
añadió, "de la retórica de los dis
cursos oficiales" "Tenemos que 
superar, añadió aún, el estereoti--
po de si Bruselas nos quiere o no 
nos quiere. Bruselas no es una 
máquina de querer sino de medir, 
pero Europa nos necesita de la 
misma manera que nosotros nece
sitamos a Europa" 

Refiriéndose siempre al proble

ma de las negociaciones, el señor 
Calvo-Sotelo afirmó; "En ellas se
remos tan firmes, tan duros, tan 
implacables y tan mercantiles como 
nuestros interlocutores y además 
no manifestaremos ninguna prisa 
una vez llegado el momento de 
sentarnos en la mesa de negocia
ciones". 

En relación con la fecha en la 
que tendrá lugar la integración 
de pleno derecho en la CEE (a , la 
que seguirá el necesario período 

de adaptación), el ministro la si-
tuó_ en 1982, tras la ratificación de 
la integración por los diferentes 
parlamentos nacionales. E l m'nis-
tro estimó que la integración de 
Grecia sería la primera, pero que 
era posible qüe la portuguesa y la 
española tuvieran lu^ar en la mis
ma fecha, dado el paralelismo exis
tente en el calendario que presen
ta,, sin embargo, una corta ventaja 
de tiempo para Portugal. 

AÍCO P A R T I D O S P O L l T i C O S , 

E N T R E E L L O S P . S . O . E . Y P.C.E. 
• E n d e s a c u e r d o c o n e l p r o y e c t o d e 

a u t o n o m í a u n i v e r s i t a r i a 

MADRID, 20. — (EFE), - r E l 
proyecto de autonomía universita
ria es inaceptable, según las con
clusiones de la última reunión de 
representantes de los partidos po
líticos C.D,C., P.C.E., P.S.O.E., C.S.C. 
y P.S.U.C. y profesores con car
gos* en distintas Universidades es
pañolas, recogidas en una nota fa
cilitada a "Efe" por el gabinete 
de Prensa de la Universidad Au
tónoma de Madrid. 

En esta reunión, como en las 
anteriores, se puso de manifiesto 
la validez de los acuerdos de la 
reunión de Córdoba celebrada en 
el pasado mes de septiembre, que 
se concretan en los siguientes pun
tos: 

—Es inaceptable porque no es. 

S u á r e z d e s v e l a r á e l c a l e n d a r i o p o l í t i c o 

EN E L CURSO DE LAS FIESTAS NAVIDEÑAS 
MADRID, 20.— (EFE) .— E l pre

sidente Suárez desvelará el calen
dario político en los próximos 
días, posiblemente dentro de las 
fiestas de Navidad, según se ha 
informado a "Efe" en fuéntes de 
UCD. 

En este sentido, se sabe que Ra
fael Arias Salgado ha cursado es
ta tarde instrucciones urgentes a 
todos los dirigentes provinciales 
de UCD para que prescindan de 
sus vacaciones navideñas, con el 
fin de poder ser convocados inme
diatamente en Madrid y ser infor-
mados de la situación y analizar 
la ordenación del partido en fun
ción del calendario que fije el 
presidente Suárez. 

Las mismas fuentes insisten en 
que esa reunión —a la que asisti
rán los presidentes y secretarios 
provinciales del partido— tendrá 
lugar en los últimos días de di-
ciembre c primeros de enero. 

Seguidamente se reunirán, en 
sus respectivos lugares, los comi
tés provinciales, con el fin de que 
todos sus miembros sean informa
dos del calendario político, por lo 
que se recomienda a los vocales 
de los comités que estén localiza-
bles. 

A l mismo tiempo —siempre se

gún las mismas fuentes—^ Arias 
Salgado ha dado la orden de pre
parar el mecanismo organizativo 
de las elecciones municipales, que 
"en todo caso, habrán de celebrar
se a finales del próximo mes de 
marzo". 

SUAREZ OFRECIO UNA 
FIESTA A L PERSONAL 
QUE TRABAJA EN E L 
PALACIO DE LA MON-
CLOA 

A la una y media de la tarde el 
presidente del Gobierno, Adolfo 
Suárez, se reunió con todo el per
sonal del Palacio de La Moncloa 
a quienes ofreció una pequeña 
fiesta, según ha sabido "Efe". 

En la fiesta, que se celebró en 
la "Sala de Columnas" del palacio, 
estuvieron también presentes la 
señora de Suárez y los hijos del 
presidente, que departieron con 
los empleados —guardias del ser
vicio de seguridad, ordenanzas, 
guardas forestales, jardineros, au
xiliares de hogar— que trabajan 
en la Presidencia del Gobierno. 

A l final de la fiesta, el presiden
te del Gobierno entregó un pe
queño obsequio a cada una de las 
70 u 80 personas que forman la 
plantilla del Palacio de La Mon
cloa. 

Según el portavoz de Minoría Catalana 

r a e l e c c i o n e s g e n e r a l e s e n f e b r e r o 

_ MADRID, 20.— (EFE) .— Miguel 
Roca, diputado de la Minoría Ca
talana, manifestó este mediodía 
a E F E que, en su opinión, el presi
dente del Gobierno, Adolfo Suá
rez, solicitará del Rey Juan Car-
««s la disolución de las Cortes 
Generales antes de que concluya 
el plazo de treinta días que le 
concede la Constitución, a partir 
ae la fecha en que sea promul
gada. 

Según Miguel Roca, con los VO
TOS de cuyo grupo se decía habría 
ue contar el presidente Suárez en 
r**0 ivie decidiera solicitar el 
voto de investidura, el Jefe de 
J'Obwrno preferirá evitar este 
^ « « P a r l a m e n t a r i o y proceder 
«i l - , a la convocatoria de 
«lecciones generales, qué se ce-
¡ebranan en el mes de febrero, 
en tanto que las elecciones mu-
nwipaies tendrían lugar en mar-
*0 0 abril. 

Para el portavoz de la Minoría 
Catalana, la convocatoria de elec
ciones generales, sin embargo, 
será "una gran temeridad y una 
irresponsabilidad" del presidente 
Suárez, ya que supondrá qué el 
país, sin acuerdos económicos y 
sociales, estará prácticamente sin 
gobierno hasta el mes de abril. 
"Nos enfrentaremos, añadió Roca, 
a cuatro meses en los que se pue
de evaporar todo el esfuerzo eco
nómico de 1978". 

Además, en opinión de Roca, 
la celebración de elecciones ge
nerales retrasará al menos en seis 
meses la aprobación de los esta
tutos de autonomía. "Esta circuns
tancia, manifestó, producirá un 
profundo malestar en Cataluña y 
también en el País Vasco y es
tará propiciada por el miedo que, 
en el fondo, siente el Gobierno 
hacía los estatutos". 

como debiera, una ley-marco. 
—Porque consolida, en vez de 

reformar, la situación actual con 
todos sus defectos. 

—Desde un punto de vista más 
concreto,' porque no configura ver
daderamente, las Universidades' co
mo servicio público. 

—La regulación que establece 
del profesorado y de los órganos 
de Gobierno es absolutamente in-
satisfactoria. 

— Y , por último, no responde a 
un planteamiento correcto de la 
relación entre autonomía univer
sitaria y autonomías políticas. 

Está prevista que sé celebren 
nuevas reuniones sobre este tema, 
con la misma intención de contras
tar y unificar en lo posible crité-
rios entre representantes univer
sitarios y de los partidos políticos. 

BILBAO, 20.— (EFE) .— Un por-
tavoz anónimo, que dijo pertene
cer al comando de apoyo a ETA 
militar "Angel Otaegui", dijo al 
diario bilbaíno "Deia" que actua
rán en todo el Estado "si en el 
plazo de un mes no se ha cumpli
do la táctica del KAS" . 

E l comunicante anónimo afirmó 
también que sus actuaciones se 
concretarían sobre todo en Madrid 
y finalizó las amenazas con los gri
tos de "Gora Euskadi Askatuta" 
(Viva Euskadi Libre) y "Euskadi 
ala hil" (Euskadi o la muerte). 

FUNERAL 
GUECHO (Vizcaya), 20.— (EFE). 

Un funeral de "corpore insepulto" 
por Joakin Azaola Martínez, ex
miembro de ETA muerto ayer en 
atentado reivindicado por la rama 
militar de esta organización, se ha 
celebrado a primeras horas de es
ta noche en la iglesia parroquial 
dé San Nicolás de Barí, de Algor-
ta-Guecho. 

A l acto religioso, que se desa
rrolló en completa normalidad, 
asistieron los hijos, familiares y 

amigos del finado, en total poco 
más de trescientas personas. 

Ofició el funeral el párroco, Jo
sé Miguel Madariaga. En el mo
mento de la homilía, el sacerdote 
recordó algunos párrafos de la car
ta pastoral de los obispos de San 
Sebastián y Bilbao, hecha públi
ca recientemente, que lleva por 
título "Defendamos la vida del 
hombre para construir la paz", y 
en la que se hace un análisis de 
la actual situación de violencia por 
la que atraviesa el País Vasco. 

Más adelante, el oficiante se ex
presó brevemente de forma per
sonal, en español y euskera, para 
referirse a la. forma violenta en 
qué se había producido la -muerte 
de Jokin Azaola Martínez. Y , ante 

. la próxima festividad de la Navi-
dad, pidió a los presentes orasen 
para que los hombres traten de 
respetarse, de amarse y perdonar-
se. 

Tras la misa se rezó un respon
so, al final del cual se interpretó 
al órgano el "Agur jaunak" (Adiós 
señores). 

" E l c a s o M a t e s a , V l i b r o d e N a v a r r o R u b i o 

• E L CASO SE PRESENTO DESDE E L 
PRIMER MOMENTO DESENFOCADO 

MADRID, 20.— (EFE) .— Mariano los datos del problema MATESA 
Navarro Rubio dijo en la presen 
tación de su libro " E l caso MATE
SA" que con esta obra no busca 
ninguna clase de efectos políticos 
ni personales, y qUe se trata de 
una exposición de los hechos sin 
anécdotas. 

E l caso MATESA tal como se 
presenta en el libro, continuó Ma
riano Navarro, no penetra en intte-
rioridades de la empresa, presenta 

P o r defectos de forma 

E l Siipremo r e c h a z a las 
querellas contra los ministros 
del Interior, Trabajo y Sanidad g 
MADRID, 20. — (EFE) . — E l 

Tribunal Supremo no ha admitido 
a trámite las querellas formula
das contra los ministros del Inte
rior, Trabajo y Sanidad y Seguri
dad Social. Tales acciones penales 
han sido rechazadas por defectos 
de forma, según se ha informado 
a "Efe" en fuentes competentes. 

L a querella contra el ministro 
del Interior fue presentada por 
Juan María Bandrés Molet, sena
dor de Euskadiko Eskerra, y ha 
sido rechazada por carecer la do
cumentación presentada por el 
querellante del poder especial para 
accionar contra ministros. 

En cuanto a las acciones contra 
los .ministros de Trabajo y de Sa
nidad y Seguridad Social, que fue
ron planteadas por dos trabajado
res de Comisiones Obreras de Bar
celona, han sido rechazadas por 
tratarse de denuncias, y, según 
la Ley, han de ser querellas. 

Sendos autos han sido dictados 
por e l pleno del Tribunal Supremo, 
constituido en Sala de" Justicia, 
tras la sesión celebrada el pasado 
viernes, día 15. En caso de plan
tearse nuevamente tales acciones 

—cuyos motivos no han sido reve
lados— el alto tribunal decidiría 
sobre su admisión a trámite. 

M a r í a Teresa de Borhón 

Parma abandona sus 

cargos en el Consejo 

M u n d i a l de la Paz 

M A D R I D , 20.— ( E F E ) . — María 
Teresa de Borbón Parma, res
ponsable de las relaciones inter
nacionales del Partido Carlista, 
ha abandonado los cargos que 
ostentaba en el Consejo Mundial 
de la Paz. 

E n cartas dirigidas al presi 
dente de este organismo, Romesh 
Chandra, y al del Consejo Espa
ñol, Juan José Rodríguez Ugar-
te, María Teresa de Borbón Par
ma les da cuenta de su renuncia 
debido al nuevo contexto político 
en que se halla sumida España, 
a la nueva etapa que, consiguien-

considerado en su incidencia pú-
blica, institucional y orgánica, que 
se derivó de la crisis de esta em
presa. 

Los protagonistas, indicó María-
no Navarro, son las más altas ins
tituciones del Estado, el Gobierno, 
las Cortes, el Tribunal Supremo 
de Justicia" y la Jefatura del Esta
do, el problema se sitúa en el 
plano más elevado y, el libro 
—añadió— trata el comportamien
to de las instituciones con el má
ximo respeto, al mismo tiempo 
que con la mayor exigencia, por
que está en medio el honol' de 
unas personas. 

Mariano Navarro, gobernador 
del Banco de España en el mo= 
mentó del caso MATESA, resaltó 
que el planteamiepto de este caso 
se presentó desde el primer mo. 
mentó desenfocado. 

E l segundo capítulo, indicó el 
autor, sé dedica a conocer tres fa
llos determinantes del progresivo 
desquiciamiento del asunto, la de-
ciaración del Gobierno en La Co-
ruña, la campaña de Prensa que 
magnificó el escándalo y el acuer
do del Gobierno de no incautar la 
empresa. 

Los antejuicios políticos, añadió 
Mariano Navarro, la larga serie 

-de errores que llevaban los infor
mes de la comisión investigadora 
de las Cortes, el Consejo Nacional 
del Movimiento y el dictamen de 
las Cortes, se tratan en un capí, 
tulo posterior. 

Todo esto, dijo Mariano Navarro 
Rubio, influyó en el dictamen del 
tribunal Supremo de Justicia, que 
cometió el fallo de publicar el De
creto de indulto al que se dio ca
rácter vinculante; esto, añadió, im
pidió la necesaria sentencia por lo 
que el asunto MATESA está sin 
terminar. 

tómente, inicia el Partido Carlis
ta, y a las funciones que tiene 
que desempeñar en el mismo, que 
le impiden su debida y plena 
participación en el Consejo Mun
dial de la Paz. 

CENTRO COMERCIAL ARENAL 
a 50 m. de la Muralla - Zona Residencial Casas Baratas 

V e n t a de: 
V I V I E N D A S • G A L E R I A S C O M E R C I A L E S 

P L A Z A S D E A P A R C A M I E N T O 
• P R E C I O S DE P R O M O C I O N • 
I n f o r m e s : 

O F I C I N A S N ü f i f E Z T 0 R R 0 N 
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Dn a v i ó n , secuestrado en la India 
para exigir la libertad de Indira Gandbi 
• C u a t r o m u e r t o s y d i e z m i l d e t e n i d o s e n d i v e r s o s i n c i d e n t e s 
N U E V A D E L H 1 . 20.— ( E F E -

R E U T E R ) . — Cincuenta comandos 
del ejército y agentes del servicio 
de inteligencia viajan por avión 
con destino a Varanasi, donde los 
secuestradores siguen retemido a 
125 pasajeros y seis tripulantes de 
un Boeing 737 que realizaba un 
vuelo desde Calcuta a Delhi. 

Algunos funcionarios han decla
rado que los secuestradores han 
pedido entrevistarse con el presi
dente del Partido del Congreso in
dio del estado de Uttar Pradesh, 
Mohsina Kidwai. 

L a torre de control del aeropuer
to se mantiene en contacto directo 

" E l Campesino" 

abandonó ayer Francia 

para volver 

definitivamente a España 
M E T Z , 20.— ( E F E - A F P ) . — 

E l ex jefe del ejército republicano 
'español, Valentín González, co
nocido por «El Campesino», salió 
hoy definitivamente de Francia, 
país donde residió durante veinti
cuatro años 
x Valentín González, que tiene 74 
años, se casó en febrero pasado en 
la localidad francesa de Metz con 
Juana Rodríguez Corro, de 68 años, 
con la que tuvo tres hijos antes 
de la guerra civil española. Traá 
la muerte de Franco, «El Campe 
sino» se enteró de que Juana es
capó a las ejecuciones ocurridas 
al final de la guerra, y efectuó un 
rápido viaje a España, el primero 
al cabo de 38 años de exilio, para 
llevar a su compañera a Metz v 
casarse con ella 

E l antiguo jefe del ejército re 
publicano español declaró en \a 
estación de ferrocarril de Metz 
que piensa establecer su residencia 
española en el barrio madrileño de 
Entrevias. 

Condenado a muerte por Fran
co, deportado por Stalin, evadido 
del «Gulag» siberiano, «El Campe
sino» desea llevar «una vida tran
quila de jubilado en España, don
de no hará política». 

«Lamento abandonar Fiancia, 
que me acogió en calidad de refu
giado y a la que considero una se
gunda patria», añadió Valentín 
González. 

con el piloto del avión secuestrado, 
pero no con los secuestradores. 

E L S E C U E S T R O D E L 
A V I O N 

Dos hombres secuestraron esta 
noche un avión de la «Indian Air
lines» y exigieron la incondicional 
puesta en libertad de la ex primer 
ministro Indira Gandhi, anuncian 
funcionarios de la compañía aérea. 

Los funcionarios han declarado 
que la información ha sido aporta
da por un pasajero que se escapó 
del avión por una puerta trasera 
cuando el aparato tomó tierra en 
Varanasi, estado norteño de Uttar 
Pradesh. 

I N C I D E N T E S 
Cuatro muertos y 10.000 dete

nidos es el balance de los distur
bios que se han producido hoy en 
la India durante las protestas orga
nizadas por los seguidores contra 
la expulsión del Parlamento y pos

terior encarcelamiento de. la ex 
primer ministro Indira Gandhi. 

L a agencia de noticias india 
«UNCTED» informa que tres per
sonas resultaron muertas en Ben-
galuru, sur de la India, cuando la 
policía abrió fuego para disoersar 
grupos de personas que arrojaban 
piedras. Un manifestante pro-Gan-
dhi fue muerto a puñaladas en un 
choque con seguidores del Gobier
no ocurrido cerca de Cannanore, 
estado de Kerala, en la costa del 
sureste. 

Se registraron incendios provoca
dos en cierto número de ciudades, 
incluidas Bombay y Bengaluru. 
donde los manifestantes destruye
ron autobuses y vagones de tren. 
Un agente de la policía fue rocia
do de gasolina y prendido fuego, 
pero el hospital donde está ingre
sado ha informado que se encuen
tra fuera de peligro. 

H a l l a d o s m á s r e s t o s h u m a n o s e n C h i l e 

9 Pinochet ha dicho que se está haciendo una 
"explotación política" de estos hallazgos 

S A N T I A G O D E C H I L E , 20.— 
( E F E ) . — Monseñor Jorge Hour-
ton ha denunciado oficialmente la 
existencia de cadáveres, en forma 
similar a los que recientemente 
fueron encontrados en una mina 
de cal situada a unos cuarenta ki
lómetros de esta capital. 

E l prelado presentó la denuncia 
ante el tribunal de lo criminal de 
la ciudad de Casablanca, señalán
dose que el descubrimiento de las 
osamentas se efectuó en una lade
ra de Cuesta Barriga, próximo a 
la ' localidad de Curacavi, a sesen 
ta kilómetros al norte de Santia
go. 

L a primera investigación deter
minó el descubrimiento de dos ca
dáveres. E l prelado solicitó a la 
magistratura que se inicie una am
plia investigación para determinar 
el número exacto de cadáveres, así 
como todos los antecedentes que se 
puedan . recoger. 

Mientras tanto, prosiguen las 
investigaciones del caso de Lon-
quen, que conoce el juez Adolfo 
Bañados del tribunal de apelacio
nes. E l magistrado ha solicitado 
información referente a las íichas 
médicas de un grupo de personas 
desaparecidas, posiblemente con 
propósitos de identificación 

Además ha transcendido que el 

SOCIEDAD COOPERATIVA 
DE CONSUMO 

L U . D E . C 0 

ABRIO A IOS SOCIOS 
e l m a r t e s , d í a 1 9 de D i c i e m b r e de 1 9 7 8 

(Horario de 9 a 2 y de 4,30 a 8 tarde) 

0 Todos los beneficios de una Coopere iva los ofre
ce LUDECO a sus socios. 

# LUDECO es una COOPERATIVA de Consumo, crea
da por los lucenses y para los lucenses. 

% Nadie que no sea socio podrá adquirir dentro de 
LUDECO ningún artículo. 

0 Con una cuota UNICA de entrada se adquiere la 
condición de SOCIO, el derecho a la COPROPIE
DAD sobre LUt*ErO para toda la vida. El pago 
de la cuota se realizará en cualquier Banco o 
Caja de Ahorros con cuenta corriente de LUDECO, 
o en su propio local. 

INTERESESE - INFORMESE 
L U D E C O , R ú a D ' a s A n d u r i ñ a s , 2 3 - L U G O 

N.0 Registro Cooperativas 22.811 

T e l é f o n o 2 1 - 5 6 - 8 4 ( d e 9 a 2 y de 4 , 3 0 a 8 ) 

juez Bañados citará a determina
das personas con el fin de qu? 
hagan un reconocimiento e iden
tificación de determinadas vesti
mentas, rescatadas junto con los 
restos encontrados en los hornos 
de la mina de Lonquen. 

E l nuevo caso parece obedecer 
a una denuncia hecha llegar a la 
vicaría norte de la iglesia católi
ca de Santiago, a cargo del obispo 
Jorge Hourton 

P I N O C H E T : USO P O L I T I 
CO D E L A S OSAMENTAS 
H U M A N A S 

E l general Augusto Pinochet 
afirmó hoy que se está haciendo 
«explotación política» de las osa
mentas humanas encontradas en *¿i 
mina de cal en Lonquen, a unos 
cuarenta kilómetros de esta capi
tal. 

E l presidente de Chile ha dicho 
que no debe olvidarse que en el 
año 1973 las Fuerzas Armadas 
abortaron una guerra civil prepara
da por el marxismo Castro-soviéti-
co. Dijo que los extremistas tenían 
planes precisos v debidamente 
comprobados para eliminar a las 
altas autoridades militares. 

E l jefe del Estado calificó como 
elemento negativo para la actx-'al 
situación de su país el boicot acor
dado contra el comercio de Chile 
por la «ORIT» y otras entidades 
sindicales. Dijo que si bien sus re
sultados son imprevisibles, son per
judiciales para los sectores m¿s 
modestos de la población, 
ej éREpbordo—p 

E L PAPA, CENSURADO 
EN VARS0VIA 

VARSOVIA, 20— ( E F E ) . — U n a 
carta de Navidad dirigida a los 
católicos de Cracovia del Papa 
Juan Pablo I I no será publicada 
en las ediciones de mañana en 
un periódico católico, porque ios 
censores la están examinando, 
comenta el redactor jefe del pe
riódico. 

E l rotativo, con la tirada de 
60.000 ejemplares, había proyec
tado imprimir la fellictación pa
pal a Cracovia el jueves, pero T u -
rowicz dijo: " O se imprime el 
texto totalmente, o no se impri
mirá en absoluto". 

Béjar Sacristán, premio 
"Sésamo" 1978 

M A D R I D , 20.- ( .EFE).— Luis 
Alfredo Béjar Sacristán, con su 
novela «Aquéllo es lo que IJamá-
bais Berlín», ha obtenido el premio 
«Sésamo» de novela corta en su 
X X I I I edición, fallado esta noche 
en Madrid. 

Salazar, con la obra «La ópera 
de los fantasmas», ha quedado fi
nalista. 

Luis Alfredo Béjar, de 33 años, 
es licenciado en Filosofía y Letras 
y profesor de Literatura del Insti
tuto de Enseñanza Media de To-
rrijos (Toledo). Tiene algunos cuen
tos publicados, fue finalista del 
premio «Sésamo» el año anterior 
y ha obtenido también el segundo 
premio «Ignacio Aldecoa». 

L a " C G T " d e c r e t ó p a r a h o y u n a h u e l g a 

g e n e r a l e n F r a n c i a p o r v e i n t i c u a t r o h o r a s 

0 E n defensa del empleo y contra los nuevos 
programas de la Seguridad Social 

PARIS, 20.— (EFE).— Una huelga general se desencadenará 
mañana en toda Francia, organizada por la central sindical comu
nista CGT, para defender el empleo y protestar contra el nuevo 
programa de saneamiento de la Seguridad Social. 

La Confederación General de Trabajadores, CGT, organizó es
ta "¡ornada de acción nacional", a la que se han unido algunos 
sindicatos de profesores y en algunos departamentos la sindi
cal socialista, CFDT, a pocos días de haberse producido el des
pido de 12.000 trabajadores de la siderurgia, en el Este del país. 

La central CGT propuso un paro laboral de 24 horas y la par
ticipación en manifestaciones en todo el territorio nacional. 

El sérvicio de correos francés, los trabajadores de la Compa
ñía Nacional de Ferrocarriles y los afiliados a la CGT, del Libro 
y las Artes Gráficas, mayoritarios en este sector, decidieron unir
se al llamamiento de huelga, por lo que es muy posible que ma
ñana se produzcan retrasos en las comunicaciones, correo y tre
nes, y la no publicación de los diarios. 

Esta ¡ornada de protesta contra la política económica y social 
del actual Gobierno francés se lleva a cabo en fechas próximas 
a Navidad, durante las cuales, en el pasado, los sindicatos acep
taban una tregua en sus reivindicaciones. 

Los objetivos principales de esta ¡ornada de acción son la 
defensa de los puestos de trabajo en sectores deficitarios, como 
el metalúrgico y siderúrgico, en los que, según la CGT, se pre
vén otros 20.000 despidos. 

El nuevo plan de saneamiento de la Seguridad Social, en la 
que se contabilizó recientemente un déficit de 17.000 millones 
de dólares, será también uno de los temas de la ¡ornada de ac
ción nacional. 

esperan para é 
cieros revolucionarios 

SERA LIBERALIZADO AL MAXIMO E L SECTOR 
MADRID.— ( M U I i T I P R E S S ) . — 

L a reforma financiera iniciada 
en el verano de 1977 y frenada 
posteriormente —algunos obser
vadores subrayan que esta es una 
de las causas de la escasez de in
versión—, va a t o m a r nuevos 
brios. Proyectos de ley, decretos 
y órdenes ministeriales relaciona
dos con el tema han respirado 
profundamente señalando el f i 
nal de un largo letargo. 

Según p u b l i c a " Actualidad 
Económica" en su último núme
ro, en los primeros meses de 1979 
se va a llevar a cabo una verda
dera revolución en el sector fi
nanciero L a fórmula será la Ü-
beralización al máximo del sector. 
Este principio se va a aplicar a 
cinco temas concretos: entrada 
de la banca extranjera, relaciones 
Banco de España-banca privada, 
reorganización del Banco de Es
paña, reforma de la Bolsa y re-
íorma de las cooperativas de cré
dito y de los Calas Rurales. 

l a primera de las reformas va 
a ser la del Banco de España, que 
tiene como punto de máxima im
portancia la autonomía que se le 
otorga en materia económica y 
financiera. Concretamente se es
tablecerá qúe sea el Gobierno e; 
que marque los objetivos de polí
tica monetaria. A partir del pró
ximo año —en cuanto las Cortes 
aprueben el proyecto de ley—, el 
consejo general del Banco de Es
paña estará formado por once 
miembros: el gobernador, el sub-
gobernador, seis consejeros elegi
dos por el Gobierno, el director 
general de Política Financiera, el 
director general de Tesoro, dos 
directores generales del Banco v 
un consejero representante del 
personal. Aparte, existen otros 
cambios de gran importancia, co-. 
mo la creación de dos comités 
dentro del consejo general, o que 
el comité ejecutivo —formado por 
seis miembros, entre los que se 
incluyen el gobernador y el sub-
gobernador—. se ocupará de to
dos los temas relacionados con la 
administración, inspección y dis
ciplina interna del Banco. 

Respecto a la entrada de la 
banca extranjera, todo hace pre-

La Mutualidad Nacional de 
Empleadas del Hogar ha susti
tuido al antiguo Montepío Na
cional del Servicio Doméstico, 
ampliando al máximo el con
junto de sus prestaciones de 
Seguridad Social. 

Informan las delegaciones * 
Agencia* rfei instituto Nacional 
de Previsión. 

ver que en menos de un año es
ta rán operando no menos de 
veinte bancos foráneos. La polí
tica del Gobierno en este aparta
do también lleva un lema: L i 
bertad 

Otra de las grandes reformas fi-
naiicleras de 1979 será la de las 
cooperativas de crédito y Oa^as 
Rurales. L a idea de fondo viene 
a ser la misma que en el resto 
de los casos. Si se quiere un mer
cado financiero libre, hay que dar 
iguales oportunidades a todos, in 
cluso a los penueños. No obstan
te, a cambio de poder acceder al 
mercado de regulación monetaria 
del Banco de Esnaña. tendrán 
que pasar a ser Cajas Rurales 
•calificadas. Para acceder a este 
grado hay que cumplir ciertos re
quisitos: Obligatoriedad de 'in 
coeficiente de caja similar al de 
las Cajas de Ahorros de un circo 
por ciento, y un coeficiente de 
inversión que asegure el destino 
de una buena parte de su activi
dad al medio rural 

E l último de los temas que van 
a revolucionar el mundo finan
ciero va a ser la reforma del mer
cado de valores. E l tema se está 
retrasando por varias razones, 
entre las que destaca ^ el hecho 
de que la reforma se tiene que 
llevar a cabo mediante leves, y 
las Cortes tienen una verdadera 
congestión de temas, y sobre to
do que el Gobierno conoce la ac
tual situación de la Bolsa y sabe 
que cualquier insinuación de re
forma a corto plazo nodría ac
tuar de detonante y llevar el mer
cado de valores al fondo de un 
DOZO de difícil sa-Uda 

AYER SE REUNIO LA 
COMISION DE 

SUBSECRETARIOS 
M A D R I D , 20 — ' E F E ) . — Aun-

que todavía no ha sido convocado 
oficialmente el Consejo de Minis
tros se celebrará casi con toda se
guridad el próximo viernes, han 
informado a «Efe» fuentes oficia
les. 

E l Consejo de Ministros, en su 
próxima reunión, abordará, entre 
otros, los temas tratados hoy por 
la Comisión General de Subsecreta
rios, cuya reunión se prolongó des
de las diez de la mañana hasta las 
dos de la tarde. 

E n el orden del día de la reu
nión de subsecretarios figuraba el 
Proyecto de Ley de Reforma del 
Procedimiento Tributario y un Real 
Decreto sobre reorganización de la 
administración periférica de la Ha* 
cienda Pública. 
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# M á s de cua tro millones, b o t í n de un a t r a c o en el diario " A B C " de Sevi l la 

WERTO UN PEATON AL SER ARROLL 
POR UN COCHE EÑ* VALLE DE ORO 

SANTA MARIA DE BARBERA 
(Barcelona), 20. — (EFE). — Cua
tro individuos armados que iban 
vestidos de mujer asaltaron esta 
mañana la sucursal del Banco His
pano Americano en esta localidad, 
situada en el paseo del Doctor Mo
ragas, de donde se llevaron diez 
millones de pesetas, de acuerdo 
con las primeras estimaciones rea
lizadas por el director de la agen
cia. 

El director de la entidad ma
nifestó a "Efe" que el atraco se 
cometió con gran rapidez y que 
ninguno de los empleados y 
clientes salió con heridas del mis
mo. Pudo observarse claramente 
que los asaltantes no eran muje
res, contrariamente a lo que pare
cía indicar sus indumentarias. 

Tras hacerse con el dinero, los 
atracadores escaparon en un ve
hículo color beige el que se des
conocen otros datos. La Guardia 
Civil ha iniciado inmediatamente 
sus averiguaciones para tratar de 
detener al grupo. 

A T R A C O E N E L DIARIO 
"ABC" DE S E V I L L A 

SEVILLA, 20. — (EFE). — A 
más de cuatro millones de pese
tas asciende el botín del atraco 
perpetrado poco antes de la una 
de la tarde de hoy, en la séde del 
diario "ABC" de esta capital, se
gún se ha confirmado a "Efe" di
cho periódico. 

Fueron cuatro los individuos 
que, armados con dos pistolas y un 
arma blanca, consiguieron llegar 
hasta la sección de caja del perió
dico y, tras amenazar a los em-

La Infanta D.a Margárita 
de Borbón solicita a los 

españoles que no 
hagan trabajar a sus hijos 

menores 

MADRID, 20.— ( E F E ) . — «Rue
go a los padres españoles qué an
tes de poner a trabajar a sus hi
jos menores de 16 años traten de 
informarse de los centros en los 
que pueden obtener la enseñanza 
gratuitamente», dijo hoy la In
fanta Doña Margarita de Borbón, 
presidente del comité del Año In
ternacional del Niño, en el acto 
de presentación oficial del libro 
«Los derechos del niño», patroci
nado por U N I C E F de España. 

pleados que allí se encontraban, 
se apoderaron de una parte de la 
nómina de la paga extraordinaria 
de Navidad que en aquellos mo
mentos estaba siendo preparada 
para su abono al personal de la 
empresa. 

E l hecho, informa "ABC", se co
metió de la siguiente forma: Los 
empleados que se encontraban en 
la puerta de acceso a las instala
ciones del periódico se vieron sor
prendidos por la presencia de una 
mujer que manifestó que un indi
viduo la estaba persiguiendo, con 
lo que la atención de los em
pleados se desvió hacia la desco
nocida mujer, a la que intenta
ron prestar auxilio. 

Se supone que fueron precisa
mente aquellos momentos los que 
aprovecharon los atracadores pa
ra penetrar sin ser vistos en las 
dependencias del diario, sito en la 
calle Cardenal Ilundaín, y llegar 
hasta la administración, radicada 
en el primer piso. 

Los cuatro individuos —jóvenes 
y de presencia no sospechosa, se
gún sigue informando a "Efe" el 
propio periódico— se dirigieron a 
la sección de caja, donde se estaba 
preparando la nómina de la paga 
extraordinaria de Navidad para 
una parte del personal de la em
presa. 

Amenazando con dos pistolas y 
un arma blanca a los trabajadores 
de caja, uno de los jóvenes atraca
dores se situó frente a la venta
nilla de pagos, otro en una puerta 
lateral y los otros dos entraron 
en la oficina. Uno de estos últimos 
intimidó al empleado de la venta
nilla y le arrebató el dinero que 
tenía sobre la mesa, mientras el 
otro se dirigía a una habitación 
contigua, en la que estaban dos 
empleados sacando los billetes de 
la caja fuerte y metiéndolos en los 
sobres de pago. 

Sin pronunciar palabra alguna, 
sigue la versión de "ABC", los 
asaltantes abrieron un portafolios 
y sacaron varias bolsas de nylon, 
en las que guardaron todo el dine
ro que hallaron tanto en la caja 
como en la mesa, incluidos los so
bres ya dispuestos para pegar. 

Mientras realizaban esta opera
ción, sigue "ABC", una de las em
pleadas que trabajan en adminis
tración se acercó casualmente a la 
sección de caja, siendo amenazada 
por uno de los atracadores, el 
cual, sin alterar el tono de su voz. 

C i n c o m u e r t o s y d i e c i s é i s d e s a p a r e c i d o s , a l 

h u n d i r s e u n a e m b a r c a c i ó n e n 

w Todos los pasajeros eran turistas extranjeros 

PUERTO DEL ROSARIO (Isla de Fuerteventura), 20.— ( E F E ) Í -
Cinco personas han resultado muertas y 16 han desaparecido al 
nundirse, sobre las seis de esta tarde (hora insular), la embarca
ción "Poseidón", de transporte turístico entre Corralejo, al Nor
te de esta isla, y la isla de Lobos. Se desconocen las causas del 
Sufragio. 

Las primeras noticias del suceso se recibieron en puerto del 
Rosario a las ocho de la noche a través de dos náufragos de la 
C'tada embarcación que habían llegado nadando hasta una de 
,as Playa? de Corralejo. 

J-os desaparecidos son quince pasajeros y un tripulante de 
a Poseidón". Los supervivientes son doce, y se trabaja activa
mente para encontrar a los desaparecidos. 

^?^0 'os pasajeros eran de nacionalidad extranjera y resi
dan habitualmente en hoteles de Jandía, al sur de la isla, y Co
rralejo. 

P o r orden gubernativa 

S e r á n c l a u s u r a d o s l o s e s t a b l e c i m i e n t o s 

" s e x - s h o p s " d e M a d r i d 
l o ^ R l D ' 2 0 - LOS 
los y ^Wec imien tos ataier-
la 6 í ¡Sa .ment6 en Madrid para 
P r o i S Clón y venta de diversos 
^duc tos y objetos de carácter 

cido amente "erót ico" cono-
<>s como «sex-shops», serán 

g r a d o s en breve, informa el 
^ r n o c ivü de MadricL 

le dijo que se ^quedase quieta, que 
"no pasaba nada". 

Según "ABC", la operación se 
realizó, en muy pocos minutos y 
con suma frialdad, hasta el punto 
de que muchos de los empleados 
de dependencias contiguas a la ca
ja ño advirtieron la presencia de 
los atracadores. Algunos de los 
empleados incluso pensaron que 

- éstos fueran personas que traían 
la nómina. 

Una vez en posesión del dinero 
los asaltantes salieron del perió
dico en la misma sigilosa forma en 
que entraron, sin que nadie los 
viera, y se dieron rápidamente a 
la fuga. A l parecer huyeron en un 
automóvil cuyas características no 
se han podido determinar. 

Según informa "ABC", el com
portamiento de los atracadores du
rante el tiempo que permanecie

r o n en la sede del periódico dejó 
entrever una premeditación minu
ciosa y un conocimiento previo de 
las instalaciones atracadas. 

Aunque todavía no se ha deter
minado con exactitud la cantidad 
sustraída, "ABC" calcula que os
cila entre los cuatro millones y 
cuatro millones y medio de pese
tas. 

L a policía, según se ha informa
do a "Efe" desde la Jefatura Su
perior, continúa las gestiones, ini
ciadas al tener conocimiento del 
suceso, con el objetivo de identi
ficar y detener a los autores del 
hecho. 

E n una nota hecha pública hoy 
por el Gobierno Civil , se consi
dera "grave peligro para la sa
lud públicay' el funcionamiento 
de este tipo de tiendas, así como 
el consumo de sus productos. 

E n consecuencia —dice la no
ta— "este Gobierno Civil ha de
cidido proceder al cierre de es
tos establecimientos". 

A las ocho menos diez de la 
mañana de ayer, resultó muerto 
José Antonio Vidal Eiros, de 58 
años, vecino de San Miguel de Rei
nante, al ser alcanzado por el tu
rismo LU-7207-C,. conducido por 
Angel Eijo Sáa, de 31 años, vecino 
de Foz, el ciclomotor que pilotaba. 

Ocurrió el accidente en el kiló-
metro 392,300 de la carretera 
N-634 de Santander a La Coruña, 
término municipal de Barreiros. 

Intervino la Guardia Civil de 
Tráfico. 

PEATON MUERTO 
A las nueve y media de la no

che pasada, en el kilómetro 28,300 
de la carretera de Vivero a Meira, 
municipio de Ferreira del Valle de 
Oro, el turismo C-1688-A, conduci
do por José Lino Villanueva 
Guián, de 54 años, vecino de Fe
rreira del Valle de Oro, alcanzó al 
peatón Victoriano Fernández Gon
zález, de 73 años, domiciliado en 
Alfoz, quien falleció a consecuen
cia de las heridas sufridas. 

Levantó atestado la Guardia Ci
vil de Tráfico. 

SUSTRACCION DE UNA 
M O T O C I C L E T A 

Manuel Pérez Castiñeira, vecino 
de Lugo, denunció que de Recáte
lo, donde la tenía estacionada, le 
sustrajeron la moto LU-17.524, que 
valora en 17.000 pesetas. 

M A L T R A T A D A POR SU 
MARIDO 

Sara Vázquez Vázquez, de 39 
años, vecina de Gástelo, ha denun
ciado en la Comisaría de Policía 

a su esposo Félix Vila García, de 
44 años, que le maltrató de pala
bra y obra. 

ASISTIDO EN LA CASA DE 
SOCORRO 

En la Casa de Socorro Municipal 
fue asistido José López Sande, de 
seis años, con domicilio en Lugo, 
quien 'presentaba herida en rodi
lla derecha, que se produjo casual
mente. 

MORDIDA POR UN PERRO 
Aurora Castro Castro, de 64 

años, vecina de Otero de Rey, fue 
asistida por la doctora María Ele. 
na Trigo Várela, de aquella villa, 
de una lesión en la pierna izquier
da ocasionada por uná mordedura 
de perro. 

Su estado fue calificado de leve. 
ASISTIDOS EN LA CRUZ 
ROJA 

En el Dispensario de la Cruz 
Roja han sido asistidas las si
guientes personas: 

—Domingo Lodeiras Romero, de 
53 años, vecino de Guitiriz, que 
en accidente de tráfico se produjo 
herida contusa en región parietal 
izquierda y contusiones en ante
brazo. 

—María José Vázquez Redondo, 
de 13 años, de la calle Milagrosa. 
Se le apreció herida contusa en 
región occipital. Casual. 

—Antonio Campos Regueiro, de 
45 años, vecino de Friol. Sufre he* 
ridas contusas en región frontal. 
Casual. 

E l estado de todos ellos fue ca
lificado de leve, salvo complica
ciones. 

Usted que tanto entiende de obras, 
seguro que en casa, tiene humedad. 

Y sabe perfectamente que en otros 
p a í s e s existen productos que 
combaten realmente este problema. 
Carzuh-Antihumedad, ataca la 
humedad desde los s ó t a n o s hasta los 
á t i c o s y tanto si se trata de interiores 
como de exteriores. 

Para pintar no hace falta 
esperar a que seque la 
obra. 
L o cual significa ganar mucho tiempo 
en el acabado del proyecto. Y es que 
Carzuh-Antihumedad puede aplicarse 
tranquilamente sobre superficies 
todavía h ú m e d a s . 
Del mismo modo, puede utilizarse en 
hormigones que se encuentren en 
proceso de curac ión , sin necesidad 
de esperar a que sequen, debido a la 
r e a c c i ó n del producto con el agua 
hasta formar una capa totalmente 
impermeable. , 

Sobre Carzuh-Antihumedad 
no hace falta ni pintar. 
E l acabado es tan bueno como el de 
cualquier otra pintura, porque 
Carzuh-Antihumedad es una pintura 
con una amplia gama de colores. 
Pero, si no le convence ninguno de 
ellos, puede hacer perfectamente que 
apliquen cualquier papel pintado, 
pintura u otro acabado sobre 
Carzuh-Antihumedad. S u 
impermeabi l izac ión seguirá siendo 
igual de efectiva. 

Se aplica como una 
pintura. 
Sin m á s problemas. A brocha y a 
rodillo. 
E n un caso de forma circular para 
que el producto penetre en las 
paredes y en el otro, como siempre, 
aunque de forma un poco m á s 
abundante. 
E l rendimiento viene a ser de 1 ka 
por m2. 
Carzuh-Antihumedad es tá preparado 
para ser usado directamente. 
Si no funciona, le 
regalamos tantos kilos de 
Carzuh-Antihumedad 
como haya gastado en la 
obra. V.. 

Nosotros lo hemos 
probado y en 10 a ñ o s la 
humedad todavía no ha 
dado ni señal . 
R a z ó n ppr la cual, 
somos los primeros 
convencidos. 
Si en su casa 
tiene humedad, 
inténtelo. Lo 
peor que puede 
sucederle, es que 
le salga gratis. 
Compre un Carzuh-
Antihumedad 

de 5 kgs. y pruébelo en la primera 
mancha de humedad que encuentre 
en s u casa. 
A l fin y al cabo y en caso de no 
funcionar (cosa que dudamos) le 
devolveremos su dinero. 
Pero, por favor, no espere tres año« 
en ver el resultado. Nosotros hace 
diez que lo tenemos en nuestras 
casas y funciona. 

NTmilMEDtf 
P I N T U R A , 

1 ; 

Venta» «n las principales tiendas de decoración, droguerías, ferreterías etc de Galicia. 
Para más información técnica v de ventas, diriairse a Caizuh. ' 

^Carzuh-Antihumedad 
Porque su obra es... su obra. 
Carzuh, S . L . , Apartado 849 

Tels. 276208 • 276212 - 276216 • V 1 G O 
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DEPORTES V 
EL C . D. LUGO JUGARA EN OVIEDO EL DIA 31 

El tándem luis Diestro-José María sustituye a 
Lalo eií la dirección técnica del equipo astur 

S E P R E T E N D E Q U E E L « A N G E L C A R R O » N O S E A 

P I S A D O H A S T A E L S I E T E D E E N E R O 

L A D I R E C T I V A D E L L U G O D A R A A L G U N A S B A J A S 

Y a hemos salido de dudas: el 
encuentro Oviedo - C. D. Lugo se 
disputará el domingo, día treinta y 
uno, a las cuatro y media de la tar
de en el «Carlos Tartiere». Nos 
lo ha comunicado ayer Joaquín 
Manase, redactor deportivo de «La 
Voz de Asturias». Por tanto se 
cierran las especulaciones sobre un 
posible adelanto para el sábado. 

Además Joaquín Manase nos 
proporcionó otra noticia, que es 
primicia: 

—Mira, Lalo ha sido cesado, 
aunque la directiva del Oviedo no 
lo hará público hasta el lunes, en 
espera de que el propio Lalo re
grese de Granada. No parece ético 
darlo a conocer con el protagonista' 
ausente. 

—¿Quién será el sustituto? 
—Esa misión está reservada al 

tándem Luis Diestro, bien conoci
do por vosotros, y José María, el 
que fue jugador del Español y ac
tualmente segundo de Lalo. Me 
explicaré: José Mará no tiene el 
título nacional, pero lo tiene Dies
tro. En la práctica el preparador 
José María. Y también se rein
corpora Marcos Pons, el prepara
dor físico, que fue apartado en su 
día por Lalo. Asi está el equipo, 
que físicamente no responde. 

Nos advierte Joaquín Manasé, 
que a entrenador nuevo partido 
ganado: «Así que el Lugo no ha 
tenido mucha suerte. Pero te ad
vierto que tal como está hoy el 
Oviedo, aquí gana cualquiera». 

DESCANSO P A R A E L 
«ANGEL CARRO» 

¿Qué se puede hacer con el 
«Angel Carro»? E l presidente nos 
manifestaba ayer que de no ser 
por el mal estado del terreno, e! 
equipo no habría perdido los pun
tos que perdió. 

E l caso es que en la última reu

nión de la directiva se han estu
diado varias fórmulas para mejo
rar su estado, y se llegó a la con
clusión de que la única válida es 
concederle descanso. E l echarle 
gravilla o arena podría resultar 
contraproducente, y ante eso se va 
a procurar que el terreno de juego 
no sea pisado antes del día siet*» 
de enero, fecha en que el Lugo 
recibirá al Atlético Madrileño. 

Claro, que por medio hay dos 
partidos, uno el que disputará el 
Milagrosa el día de fin de año y 
otro él que va a jugar el Lugo 
Atlético. Pero se intentará que am
bos se disputen en el campo de! 
Polvorín. Cabe esperar que la 
S. D. Milagrosa colabore y acepte 
esta netición que el Lugo va a 
formularle. 

L a solución definitiva estaría en 
terminar cuanto antes el campo de 
modestos, donde podría entrenar 
el primer equipo y jugar el Mila
grosa y Lugo Atlético. 

¿HABRA BAJAS? 
L a junta también analizó deteni

damente el rendimiento de algu
nos jugadores, cuya trayectoria es 
menos positiva de lo que se espe
raba. Y como la olantilla está so
brecargada, va a hacerse un estu
dio sobre aquellos hombres que 
podrían no interesar a fin de ne
gociar con ellos la baja. 

Es una de las soluciones que se 
arbitrarán con el propósito de sa
near hasta donde sea posible la 
economía de la sociedad. 

L O T E R I A 
L a Lotería de Navidad —cuyo 

sorteo se celebra mañana—, dis
tribuida por el C. D . Lugo y por 
el Lugo Atlético, está práctica
mente agotada. No obstante toda
vía quedan algunas participaciones 
que podrán adquirirse durante el 

COPA DEL REY 

El Celta eliminó al Turista (3-0) 
V I G O , 20.— ( E F E ) . — E l Real 

Club Celta de Vigo ha vencido por 
tres goles a cero al Turista, en par
tido correspondiente a la Copa del 
Rey, disputado esta noche en «Ba-
laídos». 

E l encuentro correspondía a la 
segunda eliminatoria. L a primera 
había quedado con empate a cero 
goles. 

Arbitró el colegiado asturiano. 
Acebal Pezón, que tuvo una buen^ 
actuación. Mostró tarjetas amari
llas a Manolo, por juego peligroso 
y a Fel, por protestar al igual que 
Flores. 

A lineaciones: 
C E L T A : Hortas; Jesús Santomé. 

Manolo, Vila, Canosa; Carlos, V i 
llar, Suárez; Del Cura, Mori y Va-
vá. En el minuto 75 Jorge Santo
mé, sustituyó a Manolo y en el 
mismo minuto García Senra a V i -

* llar. 
T U R I S T A : Flores; José, Paco, 

S E V E N D E 

NAVE COMERCIAL 
M U Y C E N T R I C A 

CON SOLARES PARA VIVIENDAS 
TOTAL 3.20r M. CUADRADOS 

Grandes Facilidades de Pago 
Informes: Sr. López • Milagrosa, 98 • Tel. 213891 • LUGO 

día de hoy, aquellas personas a 
quienes interese. 

Del Lugo se despacharon dos 
números completos, y del Lugo 
Atlético, doscientas cincuenta mil 
pesetas. 

M A L O C A 

Saporta recww una 
mascota para el 

"Mand'al-82" diseñada 
por anos soldados 

han 

Urbano, Pirelo; Fel, Gerardo, Ba
llesta; José Carlos, Pablo y Novoa. 
E n el minuto 46 Manuel Conde 
entró por José Carlos y en el 79, 
Arias por Novoa. 

Goles: 
1- 0, minuto 19. Centro de Car

los, se produce una serie de rebo
tes y Villar que venía desde atrás 
marca. 

2- 0, minuto 46. Se saca una falta 
en corto en las proximidades del 
área y Villar cuela el balón en las 
mallas. 

3- 0, minuto 65. Falta que saca 
en corto Del Cura v Carlos remata 
a la red. 

Pobre entrada en «Balaídos», 
prácticamente en familia. E l terre
no de juego se hallaba en buenas 
condiciones. 

E l partido ha sido entretenido y 
disputado. E l Real Club Celta dis
frutó de infinidad de ocasiones de 
marcar, pero no llegó a hacerlo 
por verdadera mala suerte. 

BURGOS, 20.— ( E F E ) . — Los 
soldados de la cuarta compañía del 
Parque y Talleres de Automóviles 
de Burgos, han diseñado una sim
pática mascota para el Mundial 82 
que se disputará en España. 

E n el dibujo se aglutina el balón 
que surge de ese sol tan prodigioso 
de nuestro país y cuya silueta aco
ge y bajo el cual expectante y bra
vio se cuadra el toro de lidia en 
cuyo lomo aparece el año de la 
celebración del máximo aconteci
miento mundial de fútbol. 

L a mascota elaborada por estos 
soldados del Ejército español ha 
sido enviada a la sede central del 
Comité del Mundial 82 presidido 
por Raimundo Saporta. 

El amistoso R. Madrid-

Spartak, suspendido 
M A D R I D , 20.— ( E F E ) . — L a 

junta directiva del Real Madrid 
a la vista de las malas condiciones 
climatólogicas existentes en Ma
drid, ha decidido esta mañana sus
pender para fecha más apropiada 
el encuentro de fútbol amistoso que 
estaba programado para el próxi
mo viernes. 

E l Real Madrid se iba a enfren
tar al conjunto búlgaro, con la po
sible presentación del defensor 
blanco José Antonio Camacho, 
después de su prolongada ausencia 
del estadio, por lesión. 

Por todo ello, los jugadores del 
Real Madrid tendrán vacaciones 
los días sábado, domingo y lunes, 
fecha en que se reintegrarán a los 
entrenamientos. 

G L O S A S DEPORTIVAS 

LOS GUARDAMETAS, 
EN CANDELERO 
Dentro del fútbol la figura 

del portero reviste un carác
ter singular. Mientras que los 
diez jugadores de campo han 
de utilizar primordialmcnte. 
los pies para dar la victoria 
a su equipo —salvo ese ana
cronismo de los fueras de ban
da, que continúan sacándose 
con la mano como única re
miniscencia del emparenta
miento de este juego con el 
rugby—, el guardameta ha de 
emplear generalmente las ma
nos o el cuerpo en busca del 
mismo objetivo. No puede 
marcar goles, salvo en los ca
sos en que se decida a lanzar 
«penaltys», pero sí ha de evi
tarlos y un buen portero es 
en fin de cuentas el bastión 
fundamental del conjunto, lo 
que justifica quizá el que los 
hombres que ocupan esta de
marcación estén siempre, en el 
primer plano de la actualidad. 

Cuatro guardametas, Fillol, 
Maier, Fenoy y Buyo, se en
cuentran en el candelero en 
estos momentos. E l argentino 
porque ha sido proclamado el 
mejor deportista de su país en 
1978, deshancando al cam
peón mundial de boxeo Hugo 
Corro y al piloto de automó
viles Carlos Alberto Reute-
man, mientras que Mario 
Kempes quedó relegado a un 
modestísimo 14.° puesto en la 
clasificación. E l alemán por
que ha perdido su titularidad 
en la selección nacional, ce
rrando así a los 34 años un 
ciclo de éxitos inigualados, lo 
que ha coincidido también 
con una sanción ejemplar que 
le fue impuesta por superar 
un semáforo en rojo condu
ciendo su automóvil con un 
índice de alcohol en la san
gré superior al 0,8 por mil, 
que es el máximo autorizado 
en Alemania, lo que compor
ta una multa de siete mil 
quinientos dólares y la reti
rada por un mes del carnet/ 
Fenoy porque acaba de anun
ciar su propósito de abando
nar el Celta para regresar á 
la Argentina, luego de una 
prolongada lesión en el curso 
de la cual su demarcación se 

vio perfectamente cubierta 
por el nuevo valor local que 
es Hortas y con él se irá tam
bién el máximo especialista en 
el lanzamiento de «penaltys» 
que han dado los porteros de 
fútbol en España, costumbre 
que no desearíamos que se 
continuara en el Club Depor
tivo Lugo, porque un fallo 
puede ser siempre grave, cual 
se acreditó con el de Dosi 
contra el Pontevedra, que tra
jo consigo la sanción por un 
partido de Vicente Alvarez, al 
contabilizar su cuarta tarjeta 
amarilla en la jugada siguien
te. Y finalmente. Buyo, el 
guardameta deportivista, ac
tualmente militando en el 
Huesca por culpa del servicio 
militar, porque el Cosmos es
tá dispuesto a afrontar un se
guro de sesenta millones de 
pesetas para llevárselos a tie
rras norteamericanas..., si es 
que antes no lo capta el Ma-, 
drid para sus filas. 

Desde los muy lejanos tiem
pos de los Isidro, Lilo y Ro
drigo —al que se llamó «Don 
Rodrigo», después de una eli
minatoria de Copa en la que 
el Deportivo de L a Coruña 
superó al Real Madrid—, Ga
licia siempre ha sido pródiga 
en buenos guardametas y ahí 
están ahora mismo los casos 
de Miguel Angel, defendiendo 
el número uno en la selección 
española,, mientras que Perei-
ra y Amador se encuentran 
en el Valencia y el Hércules, 
pero, quizá ninguno como 
aquel Juanito Acuña, eterna
mente postergado en el equipo 
nacional y que a sus catorce 
años ya era titular del cua
dro blanquiazul. 

Ahora, cuando una selec
ción sub-21 no es ni siquiera 
capaz de ganarle a Chipre, 
que es en fútbol la última car
ta de la baraja, tiene-más va
lor el recuerdo de un hombre 
que, como «Xanetas», fue es
trella del fútbol siendo un au
téntico chaval, como Zamora 
en su tiempo. Ojalá que Buyo 
lo consiga también. 

G O R D I L L O 

El Milagrosa-Atlético Ribeira se 
jugará el sábado/ día 30 

Acuerdos del Comité de Comce-
tición adoptados en su última reu
nión: 

C A M P E O N A T O R E G I O 
N A L P R E F E R E N T E 

Milagrosa-At. Pontevedrés: 
Segunda amonestación, con mul

ta de 1.250 pesetas, al jugador del 
Club Milagrosa, José Viñas Castro, 
por practicar juego peligroso 

Primera amonestación, con multa 
de 625 pesetas, al jugador del Atlé
tico Pontevedrés, Francisco Martí-

Un jugador del Pontevedra sanáonado por 
dos partidos por emplear medios violentos 

MADRID, 20. — (EFE) . — E l 
Comité Nacional de Competición 
de la Real Federación Española de 
Fútbol, en su reunión del día de 
hoy, ha tomado los siguientes 
acuerdos: 

Primera División: 
Suspender por un partido por 

EN VENEZUELA 

Un español, "Mejor 
Locutor Deportivo 

del Año9' 

E l locutor deportivo español de 
radio y televisión, Lázaro Candai, 
fue designado aquí "locutor de
portivo del a ñ o " por la organiza
ción "Guaicalpuro de oro". 

Candai, nacido en L a Coruña 
(Galicia), reside desde hace mu
chos años en Venezuela, donde 
tiene a su cargo varios m-ogramas 

(Pasa a la página siguiente) 

acumulación de tarjetas a Fedra-
za (Salamanca). Suspender por un 
partido a Añero (Rayo Vallecano) 
por emplear medios violentos. 

Segunda División: 
Suspensiones. — Un partido por 

acumulación de amonestaciones a 
Gerardo (Granada), Cantarutti (Má
laga), Biosca (Betis), Piris (Coruña), 
Villalba (Algeciras), M. Collazo (Fe
rrol). 

Segunda División "B": 
Suspensiones. — Con un partido 

por acumulación de amonestacio
nes a: Neira Prado (Pontevedra), 
Alvarez Fernández (Ensidesa), Gon
zález Bernabé (Gerona), Rodríguez 
del Valle (Tarragona), Hernández 
Solano (Tarragona), Martínez Le-
guizamón (Calvo Sotelo), y Suniga 
Fernández (Calvo Sotelo). 

Otros motivos: 
Con un partido, por agresión a 

un contrario sin efectos ni antece
dentes, mediando provocación a: 
Casado Gato (Orense). 

Con dos partidos por emplear 
medios violentos siendo reiterante 
a: Fontán Rivas (Pontevedra). 

nez Sancho, por practicar juego pe
ligroso. 

Porriño-Lemos: 
Segunda amonestación, con mul

ta de 1.250 pesetas, al jugador del 
Club Lemos, Manuel Vázquez Mo-
randeira, por practicar juego peli
groso. 

Chantada-Ribadeo: 
Primera amonestación, con mul

ta de 625 pesetas, al jugador del. 
S. D. Chantada, Manuel Ramos 
Fernández, por formular «bserva-
ciones al árbitro. 

Noya-At. Ribeira: 
Primera amonestación, con mul

ta de 625 pesetas, al jugador riel 
Noya S. D,, Alfonso Diez Rechott, 
por practicar juego peligroso. 

Cambio de fecha de partidos: 
Vista la conformidad del visitan

te, se autoriza para jugar el sábado, 
30 del actual, el partido Milagrosa-
Atlético Ribeira, previsto en el ca
lendario para el 31 del mismo me* 

Amistoso 

A L E M A N I A V E N C I O A 

H O L A N D A 

D U E S S E L D O R P (R. P. A ) , 3* 
( E F E ) . — L a selección alemana dé 
fútbol venció esta noche a la b0' 
landesa, vlcecampeona del muB' 
do, por tres tantos a uno en p*1" 
tido disputado en Duesseldorf• 

Con este resultado la selección 
germana cerró con un nuevo é » ' 
to su etapa preparatoria para <*» 
campeonato europeo y se sacó 
espina del empate a dos tanto8 
con los holandeses en Córdob* 
(Argentina) en el Mundial 78. 

OTROS ENCUENTROS 
Taranto, 2; Checoslovaquia, * 
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DEPORTES 
T e i e v í s á d o , a las dos y media de la tas de 

M S S E L E C C I O N E S B E H A I I A Y E S P A Ñ A D I S P U T A R A N U N P A R T I C O 

A M I S T O S O E N E l E S T A D I O C l I M P I C O B E R O M A 

A E l e q u i p o e s p a ñ o l f u e m i l i l d o a y e r p o r e l P a p a 
K ^ w i A , 20. — ( E F E ) . — E l 

partido amistoso que disputarán 
mañana en el estadio Olímpico db 
Roma las selecciones de fútbol do 
Italia y España encierra un doble 
motivo de atracción: Constatar si 
tiene aún vigencia la alineación 
«azzurra», que hizo tan buen pa
pel en el Mundial.de Argentina y 
asistir al proceso de renovación 
iniciado por Ladislao Kubala en el 
equipo español. 

Enzo Bearzot, técnico italiano, 
ha hecho oídos sordos a todas las 
críticas que le ha formulado la 
Prensa y saldrá mañana al campo 
de juego con el mismo equipo que, 
en su consideración, sigue siendo 
el titular indiscutible, basado en 
la utilización de casi todos los ju
gadores del Juventus. 

E l entrenador italiano anunció 
que su equipo saldrá a jugar ma
ñana con la siguiente alineación: 
Zoff; Gentile, Bellugi, Scirea y Ca-
brini; Tardelli, Oriali y Benetti; 
Gausio, Paolo1 Rossi y Graziani. 

O sea que incluirá a siete hom
bres del Juventus y a uno del To-
rino (Graziani), del Vicenza (Ros-
si), del Bolonia (Bellugi) y del In
ter (Oriali), que sustituirá a Zacca-
relli, lesionado, mientras quedarán 
en el banquillo Paolo Conti, Cuo 
cureddu, Maldera y Giordano. 

U N A F L O J A E N T R A D A 
E l equipo que trajo Ladislao 

Kubala para enfrentarlo a la se
lección italiana dejó fríos a los afi
cionados romanos, hasta el punto 
de que a ultima hora de esta tar
de sólo se habían vendido 10.000 
entradas, de un total de 76.000 
que es la capacidad del Estadio 
Olímpico. 

A primera hora de esta tarde, 
inmediatamente después de la au
diencia con el Papa Juan Pablo I I , 
la selección española de fútbol se 
entrenó, menos de una hora, en 
el Estadio Olímpico de Roma, 
donde mañana, jueves, se disputa
rá el internacional amistoso. 

A pesar de la lluvia de los días 
.pasados y de esta misma mañana, 
el campo se encuentra en perfec
tas condiciones. 

Tras unas carreras y un partidi-
Uo, Kubala facilitó, finalmente, el 
equipo que saltará al césped a las 
4,30 de la tarde del jueves: Urruii; 
Marcelino, Cundi, Alesanco, Bo-
tubot, San José, Solsona, Sánchez, 
Satrústegui, Leal, Aigote y Cam-
to. 

Quedarán de suplentes: Mánza-
nedo, Gordillo, Zamora y Alon
so. 

Una vez efectuado el entrena
miento, los jugadores pudieron re
gresar al hotel y comer, pasadas 
ya las 3,30 de la tarde, que en 
Italia es casi hora de cena. 

Por la tarde, la selección y los 
dirigentes asistieron a una recep
ción en la embajada española, y 
después, se encontraron con per
sonalidades de la Federación Ita
liana. 

E l ambiente entre los convoca
dos por Kubala es de cierto des
ánimo, porque ninguno cree seria
mente en las posibilidades de una 
victoria, ni siquiera en un empate. 

Los seleccionados se consideran 
víctimas propiciatorias para el más 
experimentado equipo italiano, que 
podría golear a los españoles, si 
no hay alguna sorpresa, que en 
fútbol todo es posible. 

Desvelado el misterio de la ali
neación decidida por Kubala, el 
valencianista Manuel Angel Botu-
bot puede ya sonreír con satisfac
ción. 

Botubot necesitaba algún tipo de 
aliento: Otro cualquiera tambiéi 
se hubiera desanimado por comple
to si hubiera oído lo que él oyó de 
boca del presidente de la Federa
ción, Pablo Porta/ 

E l vaíencianista vio que Porta 
hablaba con otro seleccionado y le 
preguntaba: ¿Y aquél quien es?, y 
el interpelado respondió sorpren
dido: «Es Botubot, del «Valencia», 
presidente». 

L a verdad es que en Italia no 
conocen a ninguno de los selec
cionados,, ni siquiera a Leal, a San 
José o Marcelino, por pofter al
gún ejemplo. 

pn̂ - pso el estadio nodría encon-

Cuando lugo hace deporte ^ 
^Se ha celebrado el "Primer Marathón Popular", constituyendo 

este un sonoro éxito, porque así lo determina la acusada acepta
ción del gran pueblo lucense a la llamada deportiva efectuada 

Ha sido esta la primera prueba multitudinaria de carácter de
portivo realizada en Lugo, oscilando el número de competidores 
en los tres mil, lo nunca visto en disciplina alguna del amplio 
programa de deportes que se practican en nuestra ciudad Por 
ello, pnmordialmente, debemos de calificar como triunfadores a 
esos millares de personajes amantes del deporte que hicieron 

* realidad el "Primer Marathón Popular". 
í La experiencia de esta carrera pedestre fue manifiesta en 
& todos los aspectos que componen tan complejo montaje ya en lo 
¿ deportivo como en lo burocrático. Y , así, para sucesivas ediciones 
$ anuales se rectificarán errores ahora detectados; puesto que el 
^ éxito evidentemente logrado no puede ser homologado en idén

tica medida a todos los niveles. Se habrá tomado buena nota de 
cómo puede y debe potenciarse este "marathón" para un mayor 
lucimiento; desde el hacer un diseño de trayectoria de carrera 
sm repetición de tramos, es decir que ningún participante tenga 
que doblar" a otro, hasta la mejor conceptuación de categorías 
que de tal forma es más fiel para el oportuno control. 

Pero lo importante, y básico, para que la continuidad del 
marathón" sea realidad es el interés demostrado por los lu-

censes, que el pasado domingo, y con una climatología adversa 
vistieron colorido atuendo deportivo para dar ejemplo como ver
daderos atletas de lo que es hacer de manera sana ejercicio fí
sico. Hombres maduros, como aquel veterano que hacía marcha 
atlética, mujeres, niños y jóvenes de todas las edades se confun
dieron bajo el mismo denominador común, "vivir deportivamente" 

Feücitación a Radio Popular y Comité de Fútbol Sala Indepen
diente, "padres" de la carrera, y a la Federación de Atletismo, ca-
nalizadora de la organización técnica, que hicieron con toda su 
mejor voluntad y acierto un trabajo amplio y laborioso, viéndose 
desbordados por tan ingente multitud concurrente que constituyó 
el mejor de los premios. 

Deducimos que el "Segundo Marathón Popular de Lugo" su
perará en todas las proporciones al recién celebrado, los que 
ahora corrieron estarán nuevamente presentes y los espectadores 
que se sumarán al venidero son legión. 

ñola de Fútbol, Pablo Porta, acom % • BALAGUERO 
pañado del vicepresidente, Grego- A ^ % V S V \ ^ N S X X V % % ^ ^ 
rio Paunero, y del capitán del equi
po, Eugenio Leal, dialogaron bre
vemente con el Pontífice al que le 
entregaron una insignia de oro y 
brillantes de la Federación. 

Tal insignia la poseen únicamen
te el Rey de España, así como to
dos los jugadores que vistieron du
rante más de veinticinco partidos 
la camiseta de la selección españo
la. 

Juan Pablo I I , intercalando fra 
ses en español, agradeció muy efu
sivamente el regalo, les dio áni
mos para el encuentro que dispu
tará el equipo de fútbol contra el 
de Italia e impartió la bendición 
apostólica para todos los seleccio
nados. 

N . de la R . — E l encuentro, que 
comenzará a las dos y media de la 
tarde, será , televisado en directo. 

trarse mañana, casi vacío, a no ser 
que mejore mucho el tiempo y los 
aficionados romanos se animen a 
dar un salto al estadio. 

Puede ser una ventaja taquillera 
el hecho de que el partido se te
levise para el resto de Italia, pero 
no para los televidentes romanos, 
que se verán obligados a acudir 
al «Olímpico» si quieren aplaudir 
al equipo que tantas satisfacciones 
les proporcionó en los últimos 
Mundiales. 

R E C I B I D O S POR E L PAPA 
C I U D A D D E L V A T I C A N O , 20 

( E F E ) . — Los componentes dé la 
selección española de fútbol, han 
asistido esta mañana a la tradicio
nal audiencia colectiva, que el 
Papa, Juan Pablo I I , concede to
dos los miércoles. 

A l término de la audiencia, el 
presidente de la Federación Espa 

Sarria: Ráfagas deporllvas 

E D D Y M E R C H X D I R I G I R A A L E Q U I P O 

B E L G A E N L A O L I M P I A D A D E M O S C U 
Eddy Merckx aceptó dirigir el 

equipo ciclista de Bélgica en los 
próximos Juegos Olímpicos de 
Moscú. 

E l Comité Olímpico belga hizo 
el anuncio tras haber llegado a 
un acuerdo con la Federación 
Belga de Ciclismo sobre la desig
nación del director técnico. 

E l gran- campeón belga Eddy 

SUB-2I 

I t a l i a v e n c i ó a E s p a ñ a e n H u e l v a ( 0 - 1 ) 

HTJELVA, 20.— ( E F E ) . — Por 
Un gol a cero ha perdido España 
frente a Italia en partido amis
toso entre las selecciones Sub-21 
de ambos países disputado esta 
noche en el estadio municipal de 
deportes de Huelva. 

Al descanso se llegó con el em
pate a cero inicial. 

Más de media entrada regis-
traba el campo del Recreativo de 
Huelva y el protagonista de la 
noche ha sido el intenso frío que 
nan padecido los aficionados, que 
^Poyaron en todo momento al 
combinado nacional español. 

I T A L I A : Gal l i ; Colovaki, G a -
Jfiatti, Ferrario (Tassottl), Bare-
:J: Tavola, Pradelli, Pillegi, Bag-
^ Ambu (Ugóletti) y Fanna 
w-antagotti). 

E S P A Ñ A : Agustín; Urtiaga, 
aja.te, Navajas, Julio Alberto, 

cof61^' Blanco. Sarabia (Galle-
S m t o S i á n (Marcos)' Joa{iuín y 

b o S ? 2 1 ^ U l t r a j e del colegiado 
^ g a Goevaerts. 

8óEÍ ?nÍC0 go1 del encuentro lie-
do r Ciiez minutos del segun-
gadí en una -magistral Ju-
baMo 1 extremo Bagni por su 

oa derecha sorteando por dos 
Jarie ^ *Julio ^ ^ t o hasta de-
tfandn i d0 en 61 césped y cen-
«e í w ego a l& misma cabeza 

'anna. que, desde el punto de 

penalty, peinó el servicio para-
batir a l meta Agustín. 

I tal ia ha dado en todo momen
to más sensación de conjunto 
que el combinado de Santamaría. 
E l equipo dirigido por Azeglio 
Viciní sin hacer un fútbol bri
llante supo adueñarse de la zona 
ancha del terreno y cuando quiso 
permitió dominar a los españo
les sóló para facilitar así los con
traataques de sus feroces puntas 
Bagni y Fanna. 

Cambiaría el panorama cuan
do en el minuto 55 Itália inaugu
ró el marcador. Santamar ía de
cidió entonces adelantar todas 
sus líneas y el extremo Marcos, 
nuevo en el césped, dio más mor
diente a l ataque español. Se vio 
a partir de entonces lo más in
teresante de to^o el encuentro, 
y aún con su juego torpe el equi
po español tuvo ocasiones en las 
que mereció el gol del empate, 
las más claras, una en el minu
to 56 en la que fue anulado un 
gol a Joaquín por supuesto fue
ra de juego, y otra ya en los mi
nutos finales, tras una gran j u 
gada de Julio Alberto y un so
berbio cabezazo de Marcos que 
detuvo el portero italiano lucién
dose en una increíble estirada. 

Destacaron por la selección ita
liana: su portero Galli , Gelirlatti 
y Panna; por España los mejores 
fueron Oajate, Marcos y Joaquín. 

Merckx se retiró de la práctica 
activa del ciclismo la pasada tem
porada y sigue conservando una 
gran popularidad entre los aficio
nados. 

L a preparación física de los c i 
clistas belgas para la Olimpíada 
moscovita ha sido encargada a 
otro ex-campeón ciclista, Perdi-
nand Bracke. 

• OCA-STA. Y F U E N T E 

Los ciclistas españoles Ocaña y 
Ríen te, junto al italiano Gimon-
di y el í rancés Thevenet, fueron 
los rivales más peligrosos que en
contró en la carretera Eddy 
Merckx. 

E l "campeonislmo" belga de
clara también en el diario " L a 
Derniere Heure-Les Sports" que 
los melores recuerdos de su vida 
ciclista fueron su primera victoria 
en el "Tour" de Francia, el re-' 
cord de la hora, y su primera vic
toria en el " G i r o " italiano. 

S A R R I A . — (De nuestro corres
ponsal, V I L L A R A B I D ) . 

No resultó el Jove-Lago tan león 
como lo pintaban. Dio algunas fa
cilidades su defensa, pero la de
lantera se encontró también con 
dos regalitos... Un 3-0 pudo bien 
ser el resultado más acorde. 

—- • — 
No obstante, demostró ser de 

los mejores equipos que pasaron 
esta temporada por As Insuas. Des
pués del Sada, seguro. 

— • 
Claro que los de Barrientos se lu

cieron y libraron el mejor partido. 
E l míster jugó en esta ocasión una 
baza decisiva. Cambiar a Fernan
do de lateral y poner a Toñín en 
el puesto, que no sabemos por qué, 
pero que no le estaba yendo bien 
a Piñeiro. No podía con Totelo. 

— • — 
Tardes malas las tiene cualquie

ra. Y ese día a Pifieiro no le salían 
bien las cosas. 

— • — 
Hubo cosas raras también en el 

recinto esa tarde. ¡Mira que pedir
le el Carnet de socio a la entra
da a don Leandro Castro, que es 
el número uno...! 

— • — 
De como jugaron los chicos, 

qué les vamos a decir. Todos bien. 
No obstante Trabuco y Cabanelas 
los encontramos con un juego muy 
brillante. Seara, Fernando y Tatá 
también sobresalieron. 

— • — 
Y a son dos los hombres del 

mundo futbolero que se fijaron en 
Seara... Desde luego está vivien
do este chico los mejores momen
tos de su carrera futbolística. Só
lo le falta un poco de suerte y al
guna promoción. 

— • — 
¿Y García Pena, qué? 

— • — 
Después, vuelta a las lamentacio

nes... 

U n e s p a ñ o l , " M e j o r L o c u t o r D e p o r t i v o . . . 

(Viene de la página anterior) 
deportivos en la televisión, la ra
dio y la prensa escrita. 

E l popular locutor, especializa
do en transmisiones futbolísticas, 
cubrió este año desde Buenos 
Aires el Mundial de fútbol " A r 
gentina 78" para una estación 
televisora caraqueña. 

Un vespertino de la capital ve
nezolana afirma hoy que la ac
tuación del Candal en el Mun
dial fue "todo un éxito" y que 
"millones de aficionados siguie
ron las incidencias de esa con
tienda por sus narraciones, como 
también las correspondientes a la 
Copa europea de clubs": 

Félix, también jugó más el do
mingo. Seguimos penando que es 
el único delantero centro que tie
ne la Sarriana. 

— • — 
Lajosa en muy buen momento, 

pero de medio o interior debe ser 
una máquina de hacer jugar una 
delantera. 

— • ~ 
Nicolás sigue demostrando ser 

un gran jugador. Hay que aprove
charlo este año todo lo posible. 
Rompe bien por el extremo. Se 
nos quiso decir que había algún 
problema con el chaval... 

~ • — 
Rojo y Toñín van a más. B i 

monfortino ex-Calasancio, salvo en 
Mugardos, Heva una buena tem
porada. Toñín empieza ahora, pe
ro pisa firme. 

. — * — 
También está adelantando mu

cho este año. el equipo blanco en 
cuanto a tarjetas. Hay menos. 

— * — 
A l juvenil Vega le pedimos más 

de lo que puede dar. Es un juvenil 
que no ha tenido grandes etapas 
de entrenamiento. En los campeo
natos locales incluso jugó de de
lantero centro... 

• •— • — 
E l célebre militar de Mugardos, 

que prometió mucho, dio la espan
té y no se presentó el domingo... 
¡Hay Torres, cuando vienes a ju
gar...! E l domingo estaba en la^ 
gradas. Había bastantes monforti-
nos. 

— • — 
Gil , jugó cinco minutos. Poco 

pudo hacer. 
— • — 

Me olvidaba. Afirmé hace ocho 
días que el Mugardos no era equi
po, ni para ir donde iba ni para 
meterle a la Sarriana 3-0, si ésta 
no hiciese méritos aquel día para 
la goleada. ¿No tenía razón...? Ya 
perdió el dilerato... 

— * — 
Por cierto que el ex-sarriano Par-

ga, que arbitró el Sada-Mugardos, 
consiguió otro gran éxito arbitral. 
Sigue subiendo muchos puntos el 
amigo Parga. 

— • — 
Ráfagas Deportivas les desea a 

todos sus lectores, muy felices Na
vidades y próspero Año Nuevo, 
que a todos nos traigan mayores 
éxitos deportivos. 

A R M A N D O R O D R I G U E Z C A S T R O 
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A beneficio de los alumnos de . 
Octavo del Colegio de Albeiros 

S e d i s p u t a m a ñ a n a u n p a r t i d o d e f ú t b o l -

C r e c e l a a n i m a c i ó n e n e l T r o f e o P r e s i d e n t e s a l a e n e l P o l i d e p o r t i v o d e l a O J E 

0ctavft 

A J E D R E Z 

Continúan disputándose las ron
das del torneo inaugural de la 
temporada ajedrecística en el Sa
lón Azul de la Cafetería Monterrey 
siendo cada vez mayor el interés 
de la competición a medida que 
los jugadores más fuertes comien
zan a encontrarse. En la ronda de 
ayer, segunda, se dieron los si
guientes resultados: 

Iglesias-Gancedo. 1-0. 
Sindo-Gonzalo, aplazada. 
Antonio-Luisa, 1-0. 
Jesús-Martin, aplazada. 
Pacón-Abelairas, aplazada. 
Luisa-Ferreiro, 0-1 (jugada ayer). 
Carolo-Daniel, aplazada. 
Ronda para hoy: 
Ferreiro-Carolo. 
Abelairas-Luisa. 
Martín-Pacón. 
Antonio-Jesús (partida fuerte de 

La Selección Española de 
Fútbol jugará en Paraguay 

el próximo verano 
ASUNCION, 20. - ( E F E ) . — L a 

Federación Paraguaya de Fútbol 
aceptó la propuesta de la Real Fa-
deración Española de ese deporte 
para disputar un partido entre sus 
equipos nacionales en julio del pró
ximo año. 

L a entidad hispana propuso que 
su selección, que estará integrada 
por menores de veintitrés años, 
dispute un partido en esta capital. 
A dicha oferta, la Federación Pa
raguaya respondió que está dispues
ta a recibir la visita, según se in
formó hdy. 

L a Federación anunció que, pa
ra el partido con España, actuará 
la Selección Nacional «A», que es
taría en plena preparación para el 
Mundial de España 82, 

L a fecha del partido será fijada 
más adelante, a la espera de los 
resultados de las próximas eleccio
nes para la Federación Paraguaya, 
que se efectuarán en la asamblea 
anual, a mediados del próximo mes 
de enero. 

NOTAS NECROLOGICAS 
A G R A D E C I M I E N T O S 

L a familia del fallecido señor 
don Manuel Vázquez Torre, 
(q.e.p.d.), expresa por nuestro con
ducto sus más rendidas gracias a 
todas las personas que se han dig
nado asistir a la función de primer 
aniversario del extinto, celebrado 
el pasado día 21, a las doce de la 
mañana, en la iglesia parroquial de 
la Milagrosa. 

— L a familia del finado don An
gel Lombao Lombao expresa por 
nuestro conducto su agradecimien
to más sincero a todas cuantas per
sonas se dignaron asistir a los fu
nerales y sepelio, actos celebrados 
el pasado día 16, en la iglesia pa
rroquial de San Froilán y en el 
cementerio de Santa María de Mu
ja, respectivamente; agradecimien
to que hacen extensivo a todaü. 
cuantas de una manera u otra, les 
testimoniaron su condolencia. 

— • — 
L a familia de don Manuel Flo

res Castro, ante la imposibilidad 
de hacerlo personalmente, quiere 
testimoniar su agradecimiento a 
todas cuantas personas de una o 
otra manera les hicieron llegar su 
condolencia, además de la asisten
cia a las honras fúnebres, que tu
vieron lugar el día 20 en la igle
sia parroquial de Rábade. 

LA BOLSA EN MADRID. 
BARCELONA Y BILBAO 

la jornada). 
Gonzalo-Carlos. 
Gancedo-Sindo. 
L a partida Daniel-Iglesias se ju

gó ayer con victoria del segundo. 

(Viene de ia página veintiuna) 
la bancaria y debilidad los corros 
industriales, lo que hace que pre
senten una parte de los valores si-
derometalúrgicos cambios mínimos 

Abunda el papel en torno a estos 
grupos de acciones, que no acaban 
de vencer el desánimo, lo que hace 
que nuevamente desmerezcan Pe
tróleos y Dragados, entre otros, 
que corrigen por importe de 4 y 5 
duros. 

Vuelve a repetirse la situación 
de ayer al cierre de la sesión, al 
prevalecer en general ofrecimiento 
a excepción del grupo de eléctricas. 

Indice general: 91,01 —0,45. 
Suben 20, bajan 24 y repiten 39. 

E l viernes, a las seis menos 
cuarto de la tarde, tendrá lugar 
en el Polideportivo de la OJE un 
encuentro de fútbol-sala entre el 
equipo Cuñados Boys (participa 

en la Liga de Fútbol-sala) y otro 
formado por los profesores de 
E.G.B. del Colegio Nacional de 
Albeiros, con el fin de recaudar 
fondos para la excursión de final 

EL SEÑOR 

t DON ANGEL ARIAS PENA 
Que falleció el día 20 del actual, a los 68 años de edad, después de recibir los Santos Sacramentos 

D. E. P. 
Su esposa, Nieves Núñez Regueiro; hijos, José (empleado de ANVASO), Luis (empleado de R.T.R.), 

Josefa y María Arias Núñez; hijas políticas, Pilar Pérez Rodríguez y María Yáñez Carreira; hermanos, 
Manuel, María y Antonio (ausente); hermanos políticos, Victoria, Francisco, Ramiro, Pura, Aurora, Angus
tias, María y Consuelo; nietas, María del Pilar y María Isabel; sobrinos, primos y demás familia, 

RUEGAN una oración por su alma y la asistencia a la conducción del cadáver y funerales, actos 
que tendrán lugar a las CUATRO de la tarde de mañana, viernes, día 22, en el cementerio y parro
quia de Santa María Alta; favores que agradecerán. 

CASA MORTUORIA: Lugo, 21 de diciembre de 1978 
Santa María Alta - Marcoy, 17-casa de Turiña F INISTERRE, S.A. de Seguros 
NOTA. — A las TRES Y MEDIA, saldrán ómnibus de la Avenida de Ramón Ferreiro - cruce de la 

Carretera de Madrid, con parada en la Puerta de Santiago y otro a la misma hora desde E l Píca
t e -A Veiga, para conducir a las personas que deseen asistir a dichos actos. 

de curso do los alumnos de 
del citado Colegio. 

Se pone en litigio un bonito t 
feo donado por "Autos Genaî t 
de Lugo. 0' 

Ante la igualdad de fuerzas A 
los contendientes se espera ver u 
bonito espectáculo. 5 

E l partido será arbitrado p0r 
colegiado Jesús Rodríguez y ^ 
entradas serán al módico prec^ 
de veinticinco pesetas. 

F U T B O L - S A L A 
Se pone en conocimiento de to. 

dos los miembros de clubs 
tengan sin liquidar la lotería, pa 
sen hoy a las ocho de la tarde 
la cafetería Polar. 

Pot 

EL SEÑOR 

t DON SERAFIN IGLESIAS PARCA 
(GUARDIA CIVIL DE BARALLA) 

Falleció en esta capital, el día 20 de los corrientes, a los 47 años de edad, después de recibir los Santos 
Sacramentos y la bendición de Su Santidad 

D. E. P. 
Su esposa, Amparo López López; hijos, Antonia, Emérita, Serafín, María y Concepción Iglesias Ló

pez; hermanos, Angel, Angela, Camilo y Manuel Iglesias Parga; hermanos políticos, Pilar, Concepción, 
Casto, Engracia, Antonia, José, Isaac y Daniel López López, Virtudes y Margarita, Angel Miranda, Ser
gio Roma, Melchor, Carmen Món, Carmen y Luisa Díaz; sobrinos, primos y demás familia, 

RUEGAN a sus amistades una oración por su alma y la asistencia a la conducción del cadáver y fu
neral de entierro actos que tendrán lugar hoy, jueves, día 21, a las TRES Y MEDIA de la tarde, en la 
iglesia de Santiago de Gástelo; favores que agradecerán. 

Casa mortuoria: Rato, 6. Lugo, 21 de diciembre de 1978 
NOTA.—A las TRES de la tarde, saldrán coches desde Plaza Comandante Manso, para las personas 

que deseen asistir a dichos piadosos actos. 

J U N T A D E 

C O N T R A T A C I O N D E LA 

8 .a R E G I O N M I L I T A R 

Hasta las 12 horas del día 15 ^ 
Enero próximo, se admiten en est¡ 
Junta (Gobierno Militar Coruña) 
ofertas para la venta por contrata, 
ción directa de los subproductos qUj 
se obtengan en la molturación de 
trigo de la Fábrica Militar de Ha. 
riñas de L a Coruña durante el añ» 
1979: ¿no 

Cantidades aproximadas a enaje. 
nar y precios mínimos: Salvado 
410,000 kgs. con precio min. de 8,50 
pts. kilo; Germen, 6.000 kgs. y 
p.m. de 6,25 pts.; Granzas, 400 kgs, 
y 2 pts, de p.m.; Tierra, 6.000 kgs! 
y p.m. de 2,50 pts., y Triguiii0 
17.000 kgs. y p.m. de 8,25 pts. kilo' 

O F E R T A S . — Para el salvado, 
por la totalidad, la mitad o la 4,' 
parte de la producción anual. De. 
más suboroductos, por la totalidad 

F I A N Z A . — Provisional, 2% de! 
importe oférta. Definitiva 4%. 

Las ofertas se - formularán por 
cuadruplicado, 
druplicado. 

Informes sobre esta venta en 
Junta, en horas de oficina. 

E l importe de este anuncio será 
con cargo a los adjudicatarios. 

L a Coruña, 18 de Diciembre de 
1978. 

t 
EL SEÑOR 

D O N S E R A F I N I G L E S I A S P A R G A 
(Guardia Civil, en Baraila) 

Falleció el día 20 de los corrientes, a las 47 años de edad, después de recibir los Santos Sacramentos y la bendición de Su Santidad 
D. E. P. 

Civil, 
Los Jefes, Oficiales, Suboficiales, Cabos y Guardias de la 642.a Comandancia de la Guardia 

RUEGAN una oración por su alma y la asistencia al funeral de entierro, y seguidamente a la conducción del cadáver, actos que 
tendrán lugar hoy, día 21, a las QUINCE T R E I N T A horas, en la iglesia parroquial de Gástelo; favores que agradecerán. 

Lugo, 21 de diciembre de 1978 

PRIMER ANIVERSARIO DEL SEÑOR 

t D O N J O S E V A R E L A 
(Sargento Mutilado) 

Que falleció en su casa de San Félix de Paz (Otero de Rey), el día 11 de febrero de 1978, a los 68 años de edad, después de recibir los Santos 
Sacramentos y la Bendición de Su Santidad 

D. E. P. 
Su esposa, Ascensión Fernández Gómez; hijos, Marcelino, Alíelo, Rudesindo, Estrella, Fina, Sara, Carlos, José y Maximino Várela Fernán

dez; hijos políticos, Julita Fernández, Consuelo Fernández, Obdulia Arias, Camilo Rodríguez y José Luis Lombao; hermanos, Josefa, Caí'' 
men y Raimundo Várela; hermanos políticos, José Castro, Fina Corral, José Antonio Fernández y Natividad Arias; nietos, sobrinos, primos V 
demás familia, 

RUEGAN una oración por el alma del finado y la asistencia al funeral de aftiversario que por su eterno descanso se celebrará el sá
bado, día 23, a las T R E S de la tarde, en la Iglesia Parroquial de San Félix de Paz (Otero de Rey). 

San Félix de Paz (Otero de Rey), 21 de Diciembre de 1978 
NOTA.— A las DOS de la tarde, de la Explanada de la Estación, de Lugo, saldrán coches, uno de ellos por Rubiás y Benade y otro por 

Rubiás, Rozas, Castro y Arcos. 

PRIMER ANIVERSARIO DEL SEÑOR 

D O N J O S E M A R I A R I C O T R A D A D A 
(Maestro Nacional, jubilado) 

Que falleció en su casa de Ribadeo, el día 16 de diciembre de 1977, a los 76 años de edad, después de recibir los Santos Sacramentos y 18 
bendición de Su Santidad 

D. E . P. 
Sus hijos, José Jesús, María Trinidad y María Pilar Rico Ocampo; hijos políticos, María Luisa Zarza Cadenas y José Ramón Loureir0 

Moirón; hermano, Gumersindo; hermanos políticos, Julia, José y Asunción Ocampo Andión y Asunción Diez Gómez; nieto, José Ramón Loü' 
reiro Rico; sobrinos y demás familia, 

RUEGAN a sus amistades y personas piadosas una oración por e l eterno descanso de su alma y la asistencia al funeral de primer ao"' 
versarlo que se celebrará mañana, viernes, día 22, a las CINCO de la tarde, en la iglesia parroquial de Ribadeo, favor que agradecerán 

Ribadeo, 21 de Diciembre de 1978 
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C O T I Z A C I O N E S D E B O L S A 
F A C I L I T A D A S P O R E L 

B A N C O D E B I L B A O 
BOLSA DE MADRID BOLSA DE BARCELONA BOLSA DE BILBAO 

Nominal Acciones Ultima 
Cotización 

Bancos y Seguros 
5 0 0 Bilbao 
50(! Centrai 
250 Banesto 
50' Exterior 
50' ^omento 
50! Guipuzcoano 
501 Hisnano 

1.00" l de Cataluña 
150 López Quesada ...... 
50" Popular 
250 Santander 

1.000 Urquijo 
500 Vizcaya 
50í Bankunión 
50í Seguros Aurora .... 
50( Unión y Fénix Seg. 
50í Herrero 

1.000 Pastor 
1.000 Moroeste 
1 OOí Rankisur 

Inversión nobi l iaria 
o00 
500 
250 
500 

1.000 
500 

uarumbao 
Cartisa 
Fibansa 
Pigra n visa 
Finsa 
Gral Inversiones 

Electricidad. Gas y Aguas 
50" i,lecira de Viesgo 
50( fleunidaí Zaragoza ... 

5.000 Feest 'Gi 
1.000 Fecsa P 
1.00( Penosa 

50'' Hid Cantábrico 
500 Hid Cataluña 
50' fiidrola 
50" ¡berduero 
50( Sevillana 
5n( ¿"trica 

Sidei v Mineras 
Altos- Hornos 
Ouro-Felguera 
Echevarría 
Fasa-Renault 
Santa Bárbara 
Mat v Jonstruc 
Santa Ana ......... 
'onfcrrada 
Motor Ibérica 
llueva M Quijano ... 
Harra 

¿Oí 
501 

im 
1.00* 

50f 
. 50f 

60 
15' 
60i 
50' 
50' 

1 no 
Transpones 

500 Metro , 
50{ Naviera Aznar 
5n( TVansmedUprránea m 

Químlras y Tesiiles 
50f Cros 
S0< S e < Aragonesas ... 
50( Cepsa 
50' "^irestone Hispania « 
50 Papelera Española ... 
50 'apelera de Leiza ... 
50 Papeleras Reunidas .. 
50' ^troMber 
50' Sniace 
50' ü E Rio Tinto 

1 nn- i • Rpsinerp F«npííolB 

Inmobiliaria?; v AtnMia 
res de la tatruerión 

500 Estaño 
50( Cementos Lemuna ... 

1.00* Cristalería Española 
50f Dragados ....... 
50( ( Colonia» 
50' t Metropolitana 
50( Urbis 
S0( V'alderrivas 
W( '̂ Mphprmopo 

Monopolios 
50ii campsp .. 
500 Tabacalera 
SOr relofónics 

^linieniaeión v Varios 
50< Corp Bancobao 
50( 'El Aguila" 
50" Ebro 
50( Finanzanto 

1.00( Pinanz v Servicios .« 
50( Galerías Preciados ... 
50t Gral Azucarera 

1.000 Koipp 
1.000 savír 

50( Tabacos Filipinas ..... 
1 ̂  RumasTns 

Fondos de Inversión 

290 
298 
255 
270 
211 

223 

260 
238 
333 
258 
235 
141 

305 

304 
143 

75 
160 
80 

60 
16 

53 
40 

61,50 
59 
61 
48 
65 
65325 
58,50 
60 

23,50 

85 

40 
74 
43 

^ D O 
69 
56 

47 
34 

160 

31 

38 
112 
48 
52 

230 
189 

92 
69 

134 
101 

220 
125 
72 

46 
273 
124 
119 
45 
72 

Cotización 
del dia 

290 
296 
255 
270 
207 

226 

260 
234 
333 
258 
233 
140 

304 
143 

' 5 

78 

59 
i 16 

52 
40 

61,50 
59 

48 
65,25 
66 
56,50 
60.50 

23,50 
70 

85 

41 
74 

71 
58 

34 
37 
31 

38 
112 
47 
51,50 

182 

90 
68 
36 
98 

121 
25 
70 

56 
46 

265 
124 
119 

Ultima 
Cotización 

290 
293 
250 
265 
215 

223 
167 
253 
236 
325 
258 
236 
142 

304 

76 

38 

61,75 

50 
65 
66,50 
58 
61,50 

24,50 
84 

71 

188 

65 

71 

48 
34 

160 

Planinver 
Planirvp- 61 

56,64 
60,85 
56,10 

39 

48,50 
51 

117 

190 
122 

220 
131 

71 

56 

125 
119 

75 

61 
56.64 

Cotización 
del día 

290 
290 
250 
267 

p. 210 

226 

253 
234 
325 
258 
283 
140 

307 

64 -
115 n. 113 

60.50 

49 
64.75 
67 
56,50 
61 

24 
64 

133 

68 

46 
32.50 

154 

38 

46 
52 

120 

184 
122 

71 

125 
119 

180 

U'tima 
Cotización 

Cotización 
leí dia 

60,85 
56,56 

96 
9,50 
5.25 

99 
9.25 
6 

96 
9,75 
6,25 

99 
8,50 
6,25 

292 
297 
248 

267 
223 
170 
250 
242 
325 
258 
234 
143 
410 

77 

37 
60 

52,50 
38 

59 

64 
66,50 
56 
61 

23 
66 

45 

72 

30 

36 
162 
75 
30 

40 

46 
54 

160 

190 

220 
130 
72 

57 

294 
125 
121 

76 
10 
98 

61 
56,64 

96 
8,25 

290 
297 
251 

267 
226 

255 
238 
325 
258 
234 
143 
410 

77 

37 
61 

52,50 
38 

65 
66,75 
56 
60 

23 

30 

157.50 

80 

47 
52 

161 

185 

221 
130 

71 

57 

270 
125 
121 

72 
110 

60,85 
56,10 

99 
9,50 
5,25 

Derechos dr Suscripción 
^ x » Banco Hispano 
1 * 7 Hidrola 
1 x 4 (berduero 
NOTA; 

O - dinero P = papel. 
~ v - o y rlvdc ' o - rfrho 

Cambios del dia. [Bolsa y moneda Éxfcr.l deede las 1 5 h . ( t r e s t a r d e ) 

llamando al teléfono n s 8 1 2 1 ^ 8 

S E R V I C I O T O T A L 

5 0 L S A E N M A M I D , 

• N u e v o d e s c e n s o en el í n d i c e general 

M A D R I D , 20. — ( E F E ) . — Si
gue la Bolsa dentro de la misma 
línea poco animada y sosa en ge
neral. Se alternan, por sectores, al
zas y bajas de poca profundidad. 
Las alzas fueron menos numero
sas, ya que solamente los títulos 
eléctricos y minerosiderúrgicos con
siguieron pequeños avances (+0,29 
y +0,28), respectivamente. Esta 
falta de interés del mercado dio por 
resultado otro nuevo descenso en 
el índice general. E l cierre no des
pejaba la incógnita, pero había l i 
gero predominio del dinero sobre 
el papel. 

De un total de 179 valores con
tratados en renta variable, 44 su
ben, 49 bajan y 86 no varían. 

Indice general de la sesión: 
88,81 contra 89,26. 

- í t -
B A R C E L O N A , 20. — ( E F E ) . ~ 

E n la sesión de hoy la contratación 
se desarrolló de forma similar a 
jornadas precedentes. L a oferta 
predominó en la mayoría de los 
sectores, mientras que el dinero se 
mostraba muy retraído orientándose 
hacia determinados valores. 

A l cierre prevalecía la misma tó
nica. 

A nivel sectorial, ios únicos gru
pos que cierran con balance positi
vo en la sesión de hoy, son mono
polios, comercio y finanzas. 

Químicos, cementos, construccio
nes, inmobiliarias, siderúrgico y mi
nero tuvieron un comportamiento 
similar al de ayer, lo que significa 

que la mayoría de sus valores ex
perimentan nuevos retrocesos en 
sus cotizaciones. L a oferta conti
nuó presionando de forma insisten
te, al tiempo que se observaban 
discretos tanteos compradores para 
unos pocos valores. 

Textiles, papeleras, servicios y 
varios también se han visto perjudi
cados por la corriente vendedora 

Los sectores eléctrico y bancos 
comerciales se comportaron de for
ma irregular con variaciones en 
ambos sentidos. 

- E n el mercado de derechos de 
suscripción hubo variaciones en va
rios de los cupones 

E n total se contrataron 127 cla
ses de acciones, de las que 25 su
ben, 60 bajan y 42 no experimen
tan variación. 

E l índice general ponderado cede 
86 centésimas y cierra a 91,48 y 
en base 1-1-63, se sitúa a 126,64, 
con pérdida de 1.20 puntos. 

- tír -
B I L B A O , 20. ~ ( E F E ) . — L a 

sesión de Bolsa se ha desarrollado 
bajo las mismas características que 
las precedentes al concurrir la mis
ma animación en los derechos de 
suscripción, mientras que invade la 
pesadez en torno a lo% grupos de 
acciones, con la excepción del sec
tor de electricidad que desnierta 
interés. 

Se mantiene una tendencia inva
riable por lo que se refiere a la» 
acciones que ofrecen sostenimiento!, 

(Pasa a la página veinte) 

B O L S A DE D I V I S A S 

Dólar USA 
Marco alemán .... 
Franco francés .., 
Libra esterlina ... 
Libra italiana .... 
Dólar Canadá .... 
Franco suizo 
Franco belga comercial 
Franco belga financiero 
Florín ¡ 
Corona sueca 
Corona danesa ............ 
Corona noruega 
Marco finlandés .......... 
Chelín austríaco 
Escudos portugueses ... 
Yens 

• • « • • • « • • • • • • • • • • • « a 

Comprador 

70,013 
38.131 
16,665 

140,754 
8,461 

59,062 
42,727 

240,842 
235,972 
35147 
16,223 
13,611 
13,881 
17,724 

519,153 
151,379 
36,146 

Vendedor 

70,273 
38.377 
16,747 

141,557 
8,503 

59,352 
43,017 

242,571 
238,456 
35,366 
16.321 
13.688 
13,960 
17 835 

524.973 
152.601 
36,375 

MERCADO DE DIVISAS 
B I L L E T E S D E B A N C O E X T R A N J E R O S 

Billetes correspondientes a las di
visas convertibles admitidas a coti
zación en el Mercado Español. 

1 Dolar USA Billete grande il» ... 
1 Dólar USA Billete pequeño (2) . 
1 Dóiar canadiense 
1 Franco francés 
1 Libra esterlina <3) 
1 ¡TraTo suizo 

100 Francos wcijTIIS 
1 Marco alemán , 

100 Liras italianas <4: 
1 Florín holandés 
1 Corona sueca i5> 
1 Corona danesa 
1 Corona noruega '6) 
I Marco finlandés 

100 Chelines austríacos 
100 Escudos portugueses (7) 
100 Yens iaponeses 
Otros billetes 

1 Ülrham 
100 Francos C.F.A 

1 Cruceiro ., 
I Bolívar .„ 

Comprador 

Pesetas 

69,68 
68,98 
58,75 
16,00 

138,10 
41,38 

229,65 
36,82 
8,30 

33,97 
15,73 
13,17 
13,55 
17.25 

501,72 
142,62 
35,50 

13,73 
32,11 
2,50 

15,93 

Vendedor 

Pesetas 

72,29 
72,29 
61,25 
16,60 

143,28 
42,93 

238,26 
38,20 
9,13 

35,24 
16,40 
13,73 
14,13 
17,98 

523 04 
148,68 
36,60 

14.30 
33,10 
2.58 

16,42 

• 1) 

<2> 

t5> 

«6> 

Esta cotización es aplicable para los billetes de 10 dólares USA 
y denominaciones superiores 
Esta cotización es aplicable para los billetes de l . 2 y & dólares 
USA 
Esta cotización es también aplicable a ios billetes de l 5 y U 
libras irlandesas emitidos por el Centrai Bank of Ireland 
Cambios aplicables para billetes de denominaciones de hasti 
50.000 liras Queda excluida la compra de billetes de 100 00( 
liras 
Queda excluida la compra de billetes de denominaciones su 
periores a 100 coronas suecas 
Queda excluida la compra de billetes de denominaciones supe 
rieres a 100 coronas noruegas. 
Las Comoras se limitan a residentes en Portugal v sin exceder 
de 1 000 eseud""1 oor np^sn-ia 
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anuncios ñor na ras 
Automóviles 

ACADEMI A AUTO GUIA. Apren
dizaje garantizado en ciudad, en 
carretera. Muñoz Grandes, 75. 
Teléfono. 22-02-42. 

A U T O S tíALLY. compra - venta-
cambio automóviles usados. Ge
neral Mola, 19. Lugo. Teléfono 
21-84-26. Concepción Arenal, 34. 
Monforte de Lemos. Teléfono 
40-29-31. Urbanización Cantarra-
na. Vivero. Teléfono 56-06-11. 

AUTOS HERMANOS VAZQUEZ. 
Compra, venta, cambio automó
viles. Plaza Obispo Odoario. Te
léfono 21-44-26. 

AUTOS B E R N A R D O . Compra
venta - cambio vehículos usados. 
Avenida Coruña* 69. Teléfono 
21-87-61 y Serrano Súñer, 22-24. 
Teléfono 21-66-93. 

AUTOS N I K E ; Compra - venta. A l 
quiler sin conductor. Cedrón del 
Valle. 33. Teléfono 22-07-58. 

AUTOS GENARO. Vehículos 
ocasión. -Avenida Coruña, 120-
122. Teléfono 21-83-87. 

A B U I N : Mercedes Diesel y gasoli
na. Estreno todos los modelos. 

M E R C E D E S , Sport - Auto. Iodos 
tipos y modelos, nuevos y usados. 
Compruébelo.. 

S P O R T - AUTO, 100 automóviles 
seminuevos. visítenos, se conven
cerá en 18 de Julio. 139. 

8 E VENDE Seat 1500, motor Mer
cedes de gas-oil Telf. 21-41-23. 

C O M E R C I A L J E I F E R . Land 
Rover 88 Normal, 109 Especial, 
Peugeot 504, Citroen Dyanne, 
Seat 131-1430, Seat 132-1800. 
Río Navia. 18. 

V E H I C U L O S de ocasión. Total
mente revisados. Todos precios 
y modelos, en su concesionario 
Ford de Lugo. Cereijo Herma
nos, Avenida Coruña, K m . 515. 
Lugo. Teléfono 21-49-36. 

ALVAUTO, seriedad, garantía 
en compra, venta, cambio, toda 
clase modelos coches usados. Ca
lle Chantada, 7. Lugo. 21-89-14. 
San Roque 25. Ribadeo. 

VENDO G S Palas, 3 años. 250.000 
pesetas. Teléfono 21 27-87. 

P A R T I C U L A R vende Citroén - 8 
Informes: Jul ia Mingulllón, 7 • 
Bajo. 

COMPRO camión Ebro o Avia, en 
buen uso, 3.500 kilos. (Mejor para 
carnet de 2.a). Informes: Teléfono 
22-64-00. 

MOTOR 132-1600. Toda prueba. 
22-52-77. 

CASTAÑAL R 12-S, R-6, 4-L. Pre
cios ocasión. Pacilldades. Gene
ral Mola. 38. 

P A R T I C U L A R , 1500-familiar, ol
fato, motor Barreiros. Teléfono 
21-67-10. 

Alquileres jÉB 

S E ALQUILA piso amueblado. 
Orense. 1 - 1,°. Teléfono 21-48-75. 

A L Q U I L A N S E habitaciones para 
oficinas calle Flores, 6 y San 
Pedro. 7 - 1.°. Informes, 2.°. Te
léfono 22-51-95. 

A L Q U I L A S E vivienda. Carlos Az-
cármga. 100. 

P ISO amueblado, calefacción. I n 
formes: Ramón Ferreiro, 27-7.°-
Izqulerdo. 

B o l s a de l a Propiedad 
En esta sección únicamente 
podran publicar sus anuncios 
los agentes colegiados de la 
Propiedad Inmobiliaria y los 

propietarios de fincas 

S E ALQUILA bajo sobre 200 ro.2. 
en calle Aneares, 14. Informes: 
14 - 1.° - A, 

ALQUILANSE bajos y entresuelo 
comerciales, garajes. Teléfono 
22-17-79. 

Fincas y Solares J n 

S E VENDE piso a estrenar, 140 
metros cuadrados, muy céntrico. 
Teléfono 22-47-56. 

NUÑEZ TORRON «rende, zona 
Avenida Coruña, viviendas, 3 
dormitorios, salón - comedor, 
baño, cocina, tendedero, ascen
sor, plaza garaje. Precio total 
2.000.000. Facilidades 18 años. 
Próxima entrega. 

A ESCASOS metros de la ca 
rretera de Madna, ? a diez k i 
lómetros de Lugo, se venden 
fincas Zona de gran porvenir 
Precio módico. Telt 22-28-93 v 
22-29-25. 

E S P L E N D I D O L O C A L 
C O M E R C I A L 

TODO E X T E R I O R 
3.* Ronda Paradav Prolon
gación Rio Sil 735 m2 100 
metros de fachada Apto pa
ra exposición y almacén. 
Pago a convenir. Razón: Pla
za Comandante Manso. 11-1.' 

Telefono 22-22-12 

SE VENDE piso. Ramón Ferreiro. 
Cinco habitaciones, garaje, caie-
facción. ascensor, todc exterior. 
Llave en mano. Teléfono 22-32-96. 

VENDO directamente, bajo comer
cial, muy céntrico, 100 metros y 
4,20 de alto, sin columnas inte
riores, casa nueva construcción 
Llamar teléfono 22-09-96. Lugo. 

S E VENDEN o ceden oara cons
trucción, dos solares en Lugo. 
Calle Miguel de Cervantes. Te
léfono 40-24-61. Monforte 
Lemos. 

S E VENDE piso, a estrenar, con 
plaza de garaje. Informes: Telé
fono 22-65-90. 

t A R T I C U L A R vende piso céntrico. 
Inleresados- Llamar 22-35-93 

VENDENSE pisos acogidos, dueña 
situación, todos los servicios, ter
minados y en construcción, bajos 
comerciales todos los tamaños, 
ü n sótano de 800 metros cuadra
dos, propio sala de fiestas, disco
teca o similar Ventilación direc
to y salida a 2 calles y garajes. 
Informes: 22-17-79 

S E V E N D E piso 2.° en Avenida 
Coruña, 87. Ascensor, cuatro ha
bitaciones, salón, cuarto de baño 
y servicio, tendedero, doble ven
tanal aluminio, todo parquet, ca
lefacción individual, trastero, pre
cio interesante. Informes: Aveni
da Coruña, 124 - 1.°. 

VENDO piso 2.°. casa número 10. 
Avda. General Mola. Informes: 
Teléfonos 21-10-83 y 21-57-47. 

SE VENDEN bajos 350 m.2 gran 
altura, ampliable 250 m.2 mas. 
Situación inmejorable. Informes: 
Teléfono 21-35-12. 

' D I A Z ¿"AZ" Vende terreno so
bre 5.000 m.2, zona Gándaras, pró
ximo nueva Residencia Ancianos. 
Informes- José Antonio. 21-1. . 
Telí 21-46 06. 

VENDO en Dr. Castro, casa nú
mero 5 - Bajo y 2 pisos libres. 

P A R T I C U L A R , vende piso nuevo, 
acogido, facilidades. Informes: 
Montero Ríos, 86 - l."-A. Tardes 

VENDO pisos terminados. Plaza 
Ejército Español. Informes: Calle 
Quiroga 13 - 1.°. 

VENDO pisos, bajos comerciales, 
solares, fincas. Agencia Faro, 
Calvo Sotelo, 24-baJo 

V E N D E S E solar en calle San I s i 
dro Labrador. Informes: Tele
fono 22-10-16, 

S E VENDE, traspasa o alquila 
Mercadillo. Bien situado. Infor^ 
mes teléfono 21-48-03. 

PAZO con o sin finca Próximo a 
Lugo. Teléfono 22-00-06. 

NUNEZ TORRON vende casas, so
lares, fincas, DÍSOS. Santo Do
mingo. l-l.0 

VENDESE cosa. Agro Delfín, 18. 
Informa: Xabarda. Fontanei-
ra. 8. Lugo. 

ZONA SAN ROQUE, últimos 8 
pisos de 4 dormitorios, 2 Daños, 
salón-comedor, cocina, terraza, 
calefacción, parquet, ventanas 
aluminio, garaje opcional. Precio 
desde 2.000.000 pesetas, incluida 
hipoteca. Facilidades a convenir. 
Informes: Plaza Comandante 
Manso, 11 - 1.° - Dcha. Teléfono 
22-22-12. 

NUEVOS NUMEROS 
EN LOS TELEFONOS DE 

Dirección • Gerencia y 
Administración 22-49-61 
Redacción 

22-49-60 y 22-71.05 
Talleres 22-49-60 

V J ^ U U piso. Calle Rio Lor. Telé
fono 21-67-55. 

R I V A S , tiene todo io que Vd. 
necesita. Pisos terminados y en 
construcción, a precios intere
santes y con facilidarles de pa
go. Magníficos apartamentos en 
construcción a precios de pro
moción. Consúltenos y io infor
maremos con más detalle. R i -
vas. Campo Castillo, 18 - 1.° - C. 
Teléfono 22-59-08. 

VENDENSE bajos, entreplantas 
y pisos. Informes. Construccio
nes Jaime López. Telfs. 22-77-56 
y 22-20 81. 

EN E L M E J O R sitio de San Roque, 
vendo piso, soleado, moderno, 
cómodo; y con facilidades. Telé
fono 22-05-47. 

L A R vende piso en calle Ma
llorca. Superficie 120 m.2, faci
lidades. Teléfono. 

L A i l vende piso en Pilar Primo 
de Rivera. Superficie 120 m.2, 
todo exterior, todos los servicios. 
Teléfono 22-77-11, 

S E VENDEN pisos y locales co
merciales en Puerta Santiago. 
Informes: Calle Vivero. 2-baJo. 

S E VENDE casa numero 42, sita en 
la Plaza de Obispo Odoario. In
formes: Teléfono 22-22-16. de 11 
a\ 2. 

APARTAMENTO, en venta, Riba
deo, 2 dormitorios, 30 m.2, terra
za. Amplias facilidades de pago. 
Teléfono 22-22 12. Lugo. 

S E VENDEN pisos, llave en mano, 
con una terminación sensa
cional, calefacción, se dan fa
cilidades. Gran oportunidad. 
Montero Ríos, 73. De 11 a 1 7 
de 4 a 6. 

C E N T R O C O M E R C I A L A R E 
NAL, 31 viviendas, con o sin 
garaje, calefacción individual, 
precios promoción, 50 m. Mu
ralla. Informes: Núñez Torrón 

SOLAR. Ribadeo. Avenida Asturias, 
apto para 28 viviendas, garaje v 
locales comerciales, con proyecto. 
Forma de pago aplazado Infor
mes: Plaza Comandante Man
so, 11 - 1.°. Teléfono 22-22-12. 
Lugo 

POR A U S E N C I A vendo maravi
lloso piso en Lopo Lías. Todos 
servicios, listo para habitar. Telé
fono 21-42-70. 

P A Z G O N Z A L E Z selecciona para 
Ud. lo mejor en pisos, bajos y 
fincas. Confíe también' Ud. en la 
Agencia Paz González. Ejército 
Español, ,78 - 2.°. Telf. 21-42-70 

O R T E I N vende pisos, todos los 
servicios. Ronda Carrero Blanco. 
Facilidades hasta 12 años. Infor
mes: San Pedro, 7 - 1.°. 

O R T E I N vende pisos Ortiz MuñOz. 
Entrega inmediata. Precio acomo
dado. Informes: San Pedro, 7-1. 

> 

O R T E I N vende piso Ruiz de Alda 
Terminado, sin gastos comunidad, 
garaie, calefacción. San Pedro, 
7 - 1.°. 

O R T E I N traspasa locales comercia
les, para negocios en exclusiva. 
San Pedro, 7 - 1 . ° . 

S O Y U V E vende pisos, fincas y 
propiedades. Calle Nóreas, 15-2.^ 
Teléfono 22-76-12. 

L A R vende pisos acogidos en 
Concepción Arenal. Todos los 
servicios, facilidades. Teléfono 
22-77-11. 

L A R vende pisos en Ortiz Mu
ñoz, desde 2.375.000 pesetas. Te
léfono 22-77-11. 

L A R vende pisos en calle Rio 
Si l . Cuatro dormitorios, salón 
comedor, todo exterior. Precio 
2.600.000 pesetas. Telf. 22-77-11 

L A R vende apartamentos en 
calle San Roque, Desde 1.700.000 
pesetas. Teléfono 22-77-11. 

L A R vende pisos próximos a 
Murallas, desde 2.500.000 pese
tas. Teléfono 22-77-11. 

L A R 
Le ofrece en iniciación de 

obra 
1.0S MEJORES PISOS DEL 

MOMENTO CON: 
—La superficie ideal. 
—La mejor distribución. 
—La mejor construcción. 
—El mejor precio. 
—La mejor orientación. 
—Los más completos servicio 
—Las mayores facilidades. 
Visítenos en Plaza de h.-á.̂ t 

Fernández Gómez, 3-1.° 

VENDO bajos comerciales, pisos 
modernos, céntricos. Facilidades, 
Informes, Río Neira, 21 - entre
suelo. Telfs. 22-23-83 y 22-08-73. 

CASERO G I L , venta de edificacio
nes. Calle de Pontevedra, 1. Te 
léfonos 21-16-46 y 21-29-75 

CASTRO G I L , viviendas uuifaml-
liares en Polígono "Fervedoira". 

CASTRO G I L , chalet en Polígono 
"Fervedoira". 

CASTRO G I L , chalets (en cons
trucción), Polígono de "Lo T o l 
da". 

CASTRO G I L , parcelas para cha
lets, con todos los servicios, en 
Polígono de " L a Tolda". 

CASTRO G I L , casa y alpendres de 
número 16, Avenida 18 de Julio; 
160 metros cuadrados. 

CASTRO G I L , bajos, entresuelo y 
primer piso, de la cosa núme
ro 7, de la calle Manuel Castro 
Gi l . 

CASTRO G I L , granja de ganado 
vacuno raza Frisona, a 12 kiló
metros de Lugo, por carretera 
comarcal. 

V I V E R O : Pisos y apartamentos 
de dos y tres dormitorios. Uno y 
dos baños. Salón de estar Te
rraza. Calefacción individual. 
Parquet, Ventanas aluminio G a 
raje. Precio desde 1.900.000. Fac i 
lidades diez años. Telf. 56-01-29. 
Vivero. 

PISOS CON CALIDAD 
Facilidades totalmente dis
t i n t a s . Acogidos Entrada 

ROO.000 ptas. resto hasta 
18 años 

4 dormitorios, salón come
dor, cocina cuarto de baño 
servicio, armarios empotra
dos, garaje, ascensor, cale 
facción central. Totalmente 

exteriores 
Información j «renta; 

SAN PEDRO. 7-1.* 

CENTRO C O M E R C I A L A R E -
NAL, Galerías comerciales, lo 
cales negocio, distintos tamaños, 
plaza garaje, precio promoción 
50 m. ^Muralla. Informes: Nú
ñez Torrón. 

S E V E N D E local, en Prolongación 
Calle Orense, número 25. 209 me
tros cuadrados, precio convenir 
Informes, Sr. Núñez. Calle Cabo 
Finísterre, número 19 - 21 - 1.° 
Izquierda. 

S E VENDE piso, Doctor Gasalla, 
esquina calle Tuy. 115 m2, con 
80 m2 de terraza. Amueblado o 
sin amueblar. Música estereofó-
nica en todas IAÜ habitaciones. 
Calefacción central ascensor, 
trastero y pla?;a .^ ra je . Infor

mes: Teléfono 31-48 98, 

S E VENDE local, calle del Prado, 
20, 250 metros cuadrados, precio 
convenir. Informes, misma, 2.°-
Drcha. 

L A V B E ; vende pisos acogidos Ca
rrero Blanco y Primavera Precio 
asequible. Rúa Nueva, 13. 

L A Y B E , traspasa ultramarinos. Bue
na situación, 

L A Y B E , vende apartamentos en 
Foz y E l Grove. Desde 2.000.000. 

L A Y B E , vende bajo en Armando 
Durán. 380 m.2. Precio asequible. 

^ . V >W^<SS55^ 

Pérdidas 

D I A 19, del actual, por error fue 
depositado un paquete de revista 
" In te rv iú" en un automóvil des
conocido. Rogando al propietario 
lo entregue en kiosco San Fer
nando. 

Traspasos 

EN F E R R O L , oportunidad poi en
fermedad se traspasa, supermer
cado en E l Ferrol en pleno ren
dimiento bien situado con o sin 
mercancía. Teléfono 33-35-51. 
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c A N U N C I O S 
POR P A L A B R A S 

TpASPABASE negocio por no po
der atenderlo, barato. Informes: 
Teléfono 22-43-88. 

OCASION se traspasa tienda 
¡ ultramarinos por no poder aten
der, excelente situación, mucha 
clientela, facilidades de oago. 
Tnformes: Teléfono 21-44-09. 

H l Compras 

gE COMPRA toda clase de papel 
y cartón usado. Llamar teléfono 
39-00-30. Rábade. Se recoge a do
micilio. 

Demandas l ím 

SE NECESITA chica fija, buen 
sueldo. Llamar de 12 a 4 tarde, 
al 21-78-48. 

SE PRECISA señora para asis
tencia enfermo. General San 
Jurjo, 66 - l A 

DIRECCIONES mano o máquina. 
Pagamos hasta 1.000 pesetas dia
rias. Escribir: Cruzada Verde In 
ternacional. Balmes, 246. Barce
lona - 13. 

SE NECESITA chica para todo ftl 
día o fija. Informes: TeJpfono 
21- 30-33. Por las tardes. 

PRECISASE señora de compañía, 
para viuda de médico; para un 
partido judicial de Lugo. Dirigirse 
por escrito, con referencias, a 
esta Administración. Referencia 
anuncio señora de compañía. 

CHICA fija, responsable, con in
formes. Buen sueldo. Teléfono 
22- 21-67. De 8 a 10 tarde. 

SE NECESITA asistenta mañana y 
tarde. Informes: San Proilán, 
17 - 3.°. (De 5 a 7 de la tarde). 

MATRIMONIO con 2 niños, resi
dente en Francia, busca chica 
para todo Vacaciones en Esoaña 
Dirigirse a: M. Fernández. Re-
sidence de la Tour. Villa 7 
30230. Caissargues (Francia) 
Teléfono 07-3366-815259. 

SE NECESITA chica, trato fami
liar. Teléfono 21-52-09. 

U R G E señora o chica fija, 15.000 
pesetas mes, trato familiar. In 
formes C / . Orense, 2-3.0-Izqda. 
Lugo. 

SE NECESITA asistenta, por ho
ras. Tnformes Bolaño Rivadenei-
ra, 11-3.°. 

Enseñanza 
VAVNÜS 

OPOSICIONES a Bancos. Previsión 
e Instituciones Sanitanas. Conta
bilidad v Cálculo Empresariales 
C / . García Abad. 18. Teléfono 
21-55-51 

C. I . L . Inglés, francés, alemán. 
Ruanueva. 25. Telefono 21-89-31 

SE NECESITA profesor capacitado, 
Física y Matemáticas, C. O. U. 
Llamar teléfono 22-03-96. Ocho 
en adelante. 

Hallazgos Ib 
¡ ENCONTRADAS p a r ticipaciones 

lotería. Informes: Calle Conde, 
' 2 - 1 . ° - A. 

Huéspedes 

ADMITO señoritas, empleadas, es
tudiantes. Zona San Roque. 
Teléfono 22-16-71. 

SE ADMITEN estudiantas y traba
jadoras. Calle Huertas, 50-Entlo-
Izqda. 

estudiantes. Teléfono 

IMPORTANTE EMPRESA 
Necesita 

R E P R E S E N T A N T E 
(a comisión) o 

D I S T R I B U I D O R 
para las provincias de Lugo 
y Orense, para la venta de 
productos de alta calidad y 
algunos de poca competen
cia por ser únicos en el mer
cado de la construcción o el 

mueble 
Condiciones económicas a 

convenir 
Interesados, dirigirse por es
crito, al Apartado de Correos 
n'0 684 de Vigo. Referencia 

" CONSMUEBLE " 

ADMITENSE 
22-33-46. 

Varios 
'¿ZZysssss,, vtN\\v«5^ 

JOSE VAZQUEZ ARES. Especiali
dad en empapelados y sintasoi. 
Teléfono 21-40-78. 

)ETÉCTIVES ALM1 número 2, 
conductas matrimoniales, prema-

¡ trimoniales, laborales, etc. Telé
fono 21-78-16, Tardes. 

PINTURAS en general. Alfonso 
Vázquez Ares. Calle Portugal, 81. 
Teléfono 21-55-97. 

Ventas 

VENDO como nuevo, magnetofón, 
carrete grande, T K 2.200 Grun-
dig, con todos los accesorios, 
para pilas y todos ios voltajes. 
50% coste. Teléfono 22-56-03. 

'APEL impreso para envolver, co
mercio todos ramos. Solicite ta
rifa y muestrario. Telf. 21-26-79 

SE VENDEN, dos cocinas Indus-
- tríales "Fagor", perfecto estado 

de uso. Teléfono 21-57-40. 

SE VENDE nevera Kelvinator, per
fecto funcionamiento. Informes: 
Teléfono 21-38-77. 

SE VENDE hierba empacada. Te
léfono 22-20-22. 

SE VENDE dormitorio matrimonio, 
económico. Teléfono 21-23-08. 

D E L E G A C I O N D E T R A B A J O 
• S E C C I O N D E C O O P E R A T I V A S 

En el Boletín Oficial del Esta
do, correspondiente a los días 17, 
18 y 20 del pasado mes de noviem
bre, aparece publicado el Real De
creto 2710/1978 de 16 de noviem
bre por el que se aprueba el Re
glamento de Aplicación a las So
ciedades Cooperativas reguladas 
por la Ley 52/1974 de 19 de di
ciembre. 

En su disposición transitoria Se
gunda, se dispone que las Coopera
tivas constituidas con anterioridad 
a la entrada en vigor de este Re
glamento optarán, previo acuerdo 
de la Asamblea General, entre 
adaptar sus Estatutos a los precep
tos de la Ley General de Coopera
tivas y de su Reglamento o consti
tuirse como Sociedades Civiles o 
mercantiles dentro de los seis me
ses siguientes a la entrada en vigor 
del Reglamento. Transcurrido di
cho plazo sin haber adoptado 
acuerdo alguno se entenderá que 
continúa como Cooperativa, sin 
perjuicio' de la posible renovación 
de los cargos rectores y de fisca
lización de la Sociedad. 

De continuar como Cooperativa 
adaptará los Estatutos a lo dispues
to en el articulo 73 del Reglamen
to, presentando la documentación 
oportuna dentro de los plazos fija
dos en la disposición transitoria 
Tercera. De transformarse en So
ciedad civil o mercantil se estará 
a lo preceptuado en la disposición 
transitoria Quinta. 

Las Cooperativas que no hayan 
cumplido lo dispuesto en el artícu
lo 9, uno, b, del Reglamento de 13 
de agosto de 1971, respecto a la 
Junta Rectora y Consejo de Vigi
lancia, deberán remitir certifica
ción firmada por cinco socios, ex
presiva de la fecha de la Junta 
General en la que fueron expresa
mente elegidos los actuales Recto-

ENSEÑANZA 
DELEGACION DE EDU
CACION Y CIENCIA 

PROFESORES DE E . G. B.— 
Aquellos señores profesores de 
E . G. B. que han sido nombrados 
con carácter de sustitución de 
enfermedad, insuf i c i e n c i a de 
plantilla e interinos, tanto los 
que obtuvieron destino de curso 
pasado como opositores, deberán 
pasar por esta Delegación, a la 
mayor brevedad, a recoger con
tratos y títulos, respectivamente. 

Igualmente deberán personarse 
a efectos de cumplimentar ficha, 
a la mayor brevedad e impres
cindiblemente, ya que en dicha 
ficha figurarán datos básicos pa
ra la determinación del porcen
taje de impuesto a aplicar en las 
retribuciones de 1979. 

res así como el precepto estatutario 
aplicado. 

La aludida certificación se pre
sentará, en duplicado ejemplar, en 
la Delegación Provincial de Traba 
jo —Sección de Cooperativas— del 
domicilio de la Entidad en el pla
zo de sesenta días desde la vigen
cia del mencionado Reglamento. 

Asimismo, en la disposición 
transitoria Sexta, se establece que 
las Cooperativas constituidas con 
anterioridad a la entrada en vigor 
del citado Reglamento, deberán 
presentar en el . plazo de tres me
ses, desde esa fecha, por duplicado 
ejemplar ante el citado Organismo 
Provincial de Trabajo, los datos si
guientes: 

1. — Número de inscripción en el 
Registro Especial de Cooperativas 
del Ministerio de Trabajo, denomi
nación con la que fue oficialmente 
inscrita o, en su caso, última de
nominación aprobada por dicho 
Registro y domicilio social actual 
de la Entidad. 

2. — Número de miembros en 31 
de diciembre último pasado, núme
ro máximo de miembros alcanza
do en el último año. 

3. — Cuantía de: Capital social, 
Fondo de Reserva obligatorio, re
servas voluntarias y Fondo de 
Obras Sociales, y tratándose de 
Cooperativas de Crédito, Reservas 
para Riesgos de Insolvencia, todo 
ello según el último balance apro
bado. 

4. — Clase de actividad econó
mica realizada durante el último 
año con carácter predominante, en
cuadrándola en la numeración y 
nomenclatura establecida en el 
anexo del Decreto 2518/1974 de 
9 de agosto, sobre clasificación na
cional de actividades económicas y 
normas complementarias. 

Los datos anteriores deberán ser 
certificados por el Presidente y el 
Secretario de la Junta Rectora. E l 
incumplimiento de estas normas 
por morosidad injustificada. Ocul
tación o falsedad en cualquiera de 
los indicados datos será sanciona
do como falta grave. 

Lo que se recuerda a las Socie
dades Cooperativas de Lugo capi
tal y provincia, en cumplimiento 
de lo dispuesto en el referido Real 
Decreto. 

PRIMER ANIVERSARIO DEL SEÑOR 

t D. Manuel Vázquez Torre 
(MANOLIN EL ASTURIANO) 

Que falleció el día 21 de diciembre del pasado año, confortado con 
los Santos Sacramentos y la bendición de Su Santidad 

Sus 
D. E. P. 

amigos, 
RUEGAN una oración por su alma y la asistencia al funeral 

de aniversario que tendrá lugar hoy, jueves, día 21, a las DOCE de 
la mañana, en la iglesia parroquial de La Milagrosa; favores que 
agradecerán. 

Lugo, 21 de diciembre de 1978 

LA SEÑORA 

t DOÑA CARMEN VAZOIIEZ V A Z O I E Z 
Falleció en esta capital el día 20 de los corrientes, a los 87 años de 
edad, después de haber recibido los Santos Sacramentos y la 

bendición de Su Santidad 
D. E. P. 

Sus sobrinos, Josefa Penín (Vda. de Vallejo), Carmen Penfn 
y Francisco Mourenza; prima, Rosalía Gómez Vázquez; ahijadas, Je
susa y Carmen, y otros primos y demás familia, 

RUEGAN a sus amistades y demás personas piadosas la asisten
cia a los funerales mañana, viernes, día 22, a las ONCE de la maña
na, en la capilla del Sanatorio del Centro Benéfico de San José, y 
seguidamente, a la conducción del cadáver al cementerio parroquial 
de Santiago de Sáa, en donde será inhumado en el panteón familiar; 
favores que agradecerán. 

Lugo, 21 de diciembre de 1978 
NOTA. — Saldrá un coche a las DIEZ Y MEDIA, desde Santiago 

de Sáa, para asistir a dichos actos. 

EL SEÑOR 

t DON J O S E P E D R E R A G E M D M 
Falleció en su casa de Feria del Monte - Cospeito, el día 20 del actual, a los 70 años de edad, después 

de recibir los Santos Sacramentos y la bendición de Su Santidad 
d. e. p. 

Su esposa, María Rábade Lozano; hijo, José-María Pedrelra Rábade; hermanos, Constantino 
(ausente), Agustín, Antonio, María, Francisco y Germán Pedreira Cendán; hermanos políticos, sobrinos 
primos y demás familia, 

RUEGAN a sus amistades y personas piadosas una oración por el eterno descanso de su alma y 
la asistencia al funeral de entierro, acto que tendrá lugar hoy, jueves, día 21, a las CUATRO de la 
tarde, en la iglesia parroquial de Feria del Monte-Cospeito, y seguidamente a la conducción del cadáver 
al cementerio parroquial de Sistallo; favores que agradecerán. 

Feria dal Monte - Cospeito, 21 de diciembre de 1978 
Casa mortuoria: Casa José do Lamas 

PRIMER ANIVERSARIO DEL SEÑOR 

* DON JESUS IGLESIAS IGLESIAS 
tEX-C AMAR ERO DEL BAR REGIO) 

Que falleció en esta capital, el día 21 de diciembre de 1977, a los 79 años de edad, después de recibir los Santos Sacramentos y la bendición de Su Santidad 

D . E . P . 

Su apenada esposa, Concepción Hortas Arias; hlios, PHar, José (Industrial en Lalín) y Rosa Iglesias Hortas; hijos políticos, Matías Otero Tel¡elro (Policía Municipal), 
Bu !i«PaZ Rodrí9uez V Jo«* María Rodríguez (Granja Porcina Carquelxo); hermanos, José (Jubilado del Excmo. Ayuntamiento), Ramón, Amanda, Baldomcro (Retirado de la 
«•uardla Civil) y Quilina Iglesias Iglesias; hermanos políticos, Dolores Castro Freiré, Amparo Dobarrio Gómez, Avellno Fernández (ausente), David, Rosa y Milagros Hortas 
Mrlas; Mari bel Segarra, José Rodríguez y Carmen (Vda. de Hortas); nietos, sobrinos y demás familia, 

RUEGAN a sus amistades y demás personas piadosas una oración por su alma y la asistencia al funeral de anivensario que por su eterno descanso se celebrará 
mañana, día 22 de diciembre, a las CINCO de la tarde, en la iglesia parroquial de San Pedro; favores que agradecerán. 

Lugo, 21 de Diciembre de 1978 
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LA ALDEA Y LA CULTURA 
Se habla mucho de la escasa formación del campesino, y se 

atribuye normalmente a mil causas. Entre los efectos se cita la 
abstención mayoritaria que acaba de producirse en el reciente 
referéndum. Yo acabo de recibir una visita que me descubre el 
triste caso de muchos pueblos donde el acceso a la información 
es totalmente Imposible. 

Todos sabemos que existen dos fundamentales vehículos in
formativos y formativos: El que llega a la al deaimpulsado porta 
energía eléctrica -radio y televisión-, y el que llega por correo. 
Si en muchas parroquias la luz eléctrica es todavía una entele» 
quia, y en muchos pueblos el servicio de Correos no acerca la 
Prensa a los vecinos, ruego ai lector que me explique la forma 
que les queda de averiguar que va a haber un referéndum, 
qué cosa es un referéndum, a dónde tiene que ir a votar... 

Una vez un individuo me contaba que unos meses después de 
comenzar la guerra, fue detenido por prófugo. Había ocurrido, 
simplemente, que no se había enterado de que había guerra, y 
aunque lo supiera, tampoco sabría en qué consistía, ya que vi
vía en fa montaña absolutamente marginado de toda Información. 

Acabo de recibir a unos vecinos de dos puebiecitos de la pa
rroquia de Furís, en Castroverde. Los puebiecitos son Couso y 
Latadar. Los vecinos tienen que desplazarse unos tres kilóme
tros entre ida y vuelta a Furís a recoger el correo, y si no coin
ciden con e] cartero, tienen que ir mucho más lelos. ¿Quién se 
suscribe asi a un periódico que no sabe cuándo lo va a recibir? 
A veces recogen quince ¡untos... 

En este caso el mal no es la planificación provincial, sino la 
tacañería nacional. Se quiere ahorrar dinero, y las consecuen
cias las pagan ios más desvalidos. Luego diga usted que los ve
cinos de tal sitio son unos Ignorantes. 

-Venga usted a vivir aquí -podrían contestarle-, y sin radio, 
sin televisión y sin Prensa, explique cuáles son las circunstancias 
políticas del país. O cómo anda la política internacional... 

La culpa de la ignorancia de muchos paisanos tenemos que 
echárnosla sobre los hombros de los que presumimos mucho vi
viendo en la ciudad. ¿Y qué de puestos escolares para ellos? ¿Y 
qué de Prensa, de radio, de televisión? ¿Cómo puede sentir ia 
menor curiosidad por un libro una persona que vive en tales 
condiciones? 

He aquí una verdad cruel, pero irrebatible, dramática, sobre 
la que tenemos mucho que meditar y que bien merece la más 
importante porción de nuestros esfuerzos inmediatos para me
jorar a Galicia. 

H O C E L O 

Visite la GRAN EXPOSICION de NAVIDAD 78 
Objetos de regalo en 

DROGUERIA CENTRAL 

Fernando Botero, artista colombiano, nacido en 1932, estableció su residencia en Nueva York en 
1971, y también en París. Ahora va a exhibir en fa galería Brusbergk de Hannover (Alemania). En 

la foto puede verse ai artista con Hos de sus obras.-ÍFotofielV 
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vidaesasí 
• E L DESTAPE A LOS 

CUARENTA 

Mientras las jóvenes es
trellas del cine italiano 
vuelven a vestirse púdica
mente y piden a los directo
res papeles comprometidos, 
como Ornella Mutti y Agbs-
tina Bell i , las ya maduras pe
ro igualmente seductoras f i 
guras del mundo del espec
táculo han comenzado a des
vestirse, provocando inclu
so la intervención de psicó
logos para explicar el fenó
meno. 

E l mes anterior, una re
vista para "Hombres Solos" 
publicó un reportaje fotográ
fico en e l ' que aparecía la 
cantante Ornella Vanoni con 
escasa ropa encima y, aho
ra, es su colega Iva Zanic-
chi quien aparece totalmen
te desnuda en la edición 
mensual de "Play-Boy". 

Hace algunas semanas, se 
produjo la intervención de 
la justicia, que prohibió la 
proyección de "Inmorali
dad", una película, en la que 
la actriz Lisa Gastoni (43 
años) aparecía sin nada en
cima e interpretando varias 
escenas escabrosas, dignas 
del título del filme. 

L a ya madura actriz italo-
yugoslava Silvia Koscina es
tá llevando por varias ciu

dades de Italia un espectácu
lo teatral en el que practica 
un inquietante "strip tease" 
que le permite todavía mos
trar, sin pudores de ningún 
16^0, «us espléndidas fór-t 
mas. 

Hasta la famosa Sofía L o -
ren no ha escapado a l fenó
meno que parece haber con
tagiado a todas sus colegas: 
E n "Angela", un reciente 
filme varias veces secuestra
do por la magistratura, in 
terpretaba a una mujer de 
edad que, sin quererlo, ter
minaba entablando una tur
bia relación con su hijo. 

Otras actrices italianas 
que ya han superado los cua
renta años, como Ursula An-
derss, Elsa Martineili y Ros-
sana Podesta, también ee 
han sumado a la moda, po
sando desnudas o interpre
tando papeles caracterizados 
por l a audacia .en diferen
tes películas. 

Los psicólogos que han opi
nado sobre la cuestión no se 
muestran perplejos y arries
gan una hipótesis digna de 
ser tenida en cuenta: " L a s 
mujeres maduras que prac
tican el destape sin pudores 
de ningún tipo lo único que 
hacen es querer tomarse una 
revancha contra las jóvenes 
de veinte, que crecieron en 
un mundo carente de ta

búes e inhibiciones**. 

• HIPOTECO A SU E S 
POSA Y A SU HIJA 

Un trabajador sin empleo, 
Francis Mal, de Karachi (Pa
kistán), hipotecó a su espo
sa y a su hija de cinco años 
por 4.000 rupias (unas 28.000 
pesetas) antes de ir en bus
ca de trabajo a Dubai. 

Pero su viaje terminó pron
to, ya que fue detenido en 
la aduana de Karachi , acu
sado de emigración ilegal, 
informó un periódico paquis
taní, que no explica como el 
hombre piensa recuperar 
ahora a su familia sin pagar 
el interés. 

• L U P I N O : PANACEA 
A L I M E N T I C I A 

- E l l u p i n o , leguminosa 
oriunda de los Andes y el 
Mediterráneo, parecida al 
guisante, es una panacea al i 
menticia para una huma
nidad cada vez más necesi
tada de productos comesti
bles abundantes y nutritivos. 

Perú acaba de inaugurar 
una planta cerca de Lima 
que producirá desde el pró
ximo enero harina y aceite 
de lupino, luego de elimi
nar el alcaloide de la legu-

(Pasa a la página 10} 

C R O N I C A P O L I T I C A 

Satisfacción m la a r t a c i n de las Ordenanzas Militares 
Se calificó de irreprochable la actitud del Ejercito en el proceso político 

MADRID. - (De nuestra Redacción). - Un pleno 
parlamentario lleno de indudable sentido militar es el 
que ocupó ayer la jornada del Congreso de ios Dipu
tados. La aprobación de las Reales Ordenanzas Milita
res y la del Proyecto de Ley que regula las funciones 
de ios distintos órganos superiores del Estado en rela
ción con la defensa nacional, forman un capitulo Im
portante de la reforma militar. 

La aprobación de las Reales Ordenanzas Militares 
-con un juego de enmiendas aprobadas transacionai-
mente y sin mayores problemas-, fue acogida con sa
tisfacción por la mayoría de los grupos parlamentar 
rios. Ai menos, en ese sentido se expresaron los 
representantes de los socialistas, comunistas, ailancistas 
y el propio partido del Gobierno. El socialista Enrique 
Múgica, presidente de la Comisión de Defensa, hizo 
un elogio de las Ordenanzas, especialmente en io que 
se refieren a las obligaciones y derechos de los mK*.v 
bros de las fuerzas armadas. 

En un momento de su intervención, el socialista 
Mújica, tras incardinar las Ordenanzas en la propia 
Constitución, señaló que "aquí no caben las viejas 
palabras con que a vecéis en tiempos antiguos y terri
torios ferales se recibían las órdenes del Rey: "Se 

obedece, pero no se cumple". Aquí el gran mandato 
popular se obedece y se cumple". Más adelante añadió' 
que "no proceden palabras distintas como las que a 
veces hemos escuchado de enemistosas críticas ai or
denamiento democrático, hecho por algunas personas 
prevaliéndose de su empleo y categoría e intentando 
deslumhrarnos con patentes de patriotismo". 

Por su parte, el comunista Sánchez Montero mani
festó también "su enorme satisfacción" por las Orde
nanzas aprobadas. Destacó que en ellas se contemplan 
los principios de entrega de servicios a la patria, sen
tido del honor, disciplina, compañerismo, acentuando 
un rasgo fundamental en ia'no instrumentación parti
dista de ios Ejércitos. A este respecto hay que señalar 
que las Ordenanzas recogen la normativa provisional 
actual en el sentido de la suspensión de la miiitancia 
política y sindical durante el período militar y para 
los militares profesionales. 

El líder aliancista Manuel Fraga afirmó rotunda
mente que se puede y se debe democratizar el Ejér
cito, pero no puede haber "milicias nacionales", aña
diendo que la disciplina establecida es compatible con 
la Constitución. Después se originó un pequeño albo
roto al pedir turno el partido del Gobierno, puesto 

que ya lo había utilizado -para explicación de una 
votación--, pero por un error del presidente deja la 
presidencia intervenir ai ucedista señor Moya, no sin 
protestar un representante del PSOE. 

£1 señor Moya calificó las Ordenanzas de código 
ético-moral y piedra angular del Ejército. Hizo ún 
público homenaje al Ejército, especialmente por su 
actitud irreprochable en todo el reciente proceso poli-
tico. "Sin ello -concluyó-, no habríamos conseguido 
el rescate de la libertad". 

A continuación se abrió ei debate del segundo 
Proyecto militar, el que regula las funciones de los 
distintos órganos superiores del Estado en relación 
con ia defensa nacional. El único punto polémico de 
este Proyecto estaba en si correspondía o no al presi
dente del Gobierno "ejercer la dirección de la guerra, 
asistido por la Junta de Defensa Nacional". Esta atrl* 
bución de la Jefatura del Gobierno había sido omitida 
en ia Comisión por una enmienda aliancista aceptada 
entonces por la UCD. Sin embargo, ayer las cosas vol
vieron por su cauce y el tema volvió a quedar en su 
sitio, dejando esta facultad para el presidente deJ 
Gobierno como ocurre en cualquier pais democrático, 

(Pasa a la página 10) 


